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As assignaturas do «Mario 0111ciais- são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anuo 	 . • 240000

Por nove mezes 	  180000

Por seis mezes 	 	  123000

Os tunccionarios pnblicos da inião que
autorizarem o desconto mensal de 11 500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que finarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
a de-1n tacto.

SnDIARIO
ACTOS DO PODEIS EXECUTIVO

Decretos ns. 7.145 e 7.146, que concedem os
privilegios e garantias de que gosa o Gy-
mnasio Nacional aos collegios Salesinuo
Sagrado Coração e Gymnaáo Espirito
Sanlense,

Decreto n. 7.147. que abre credito especial
ao Ministerio da Justiça e Negocios ¡Inte-
riores.

Ministerio da Justça e Negocios Interiores
Decretos do 8 do corrente,

blinisterio da Guerra — Decretos de 8 do
corrente,

ECRETALIAS DE EsTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente da Directoria da Justiça, da
Conthbilidade e Geral de Saude Publica
—Requerimentos despachados.

Ministerio da Fazenda—Requerimentos des-
pachados— Expediente da Directoria do
Expediente do Thesouro Federal-. Dire-
ctoria Geral das Rendas Publicas— Reco-
bedoria do Rio de Janeiro.

111inisterio da Marinha— Portarias—Expe-
diente e requerimentos despachados.

Ministerio da Guerra —Expediente.
blinisterio da Industrie, Viação e Obras

Publicas — Expediente da Directoria Ge-
ral da Contabilidade—Requerimento des-
pachado— Administração dos Correios do
District° Federal e 11',tado do Rio de Ja-
neiro.

TRIBUNAL DE CONTAS.
DIÁRIO LOS TRIBUNAES.

.NOTICIARIO

..)51ARCA3 RROISTRADAS.
. RENDAS PUBLICAS.

EDITAES E Avisos.
PARTE COMILERCIAL.
SOCIEDADES CIVIS -- Acta da sessão da Vene-

ravel Ordem Terceira de Nossa Senhora
do Monte do Carmo — Regulamento parti-
cular da grande Denemerita Loja <Com-
inerCi0.>

NTENTES DE INVENÇa0.
ANNUNGIOS

iCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.1473—DE 8 DE OUTUBRO DE 1908

Concede ao Collegio Salesiano Sagrado
Coração com sede na cidade do Recife,
Estado
Coração,

	 os privilegios o ga-
rantias do que gosa o Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidas do Brazil:

Attendendo ãs informaçõ3s prestadas pelo
delegado fiscal do Governo sobre os pro-
grammas de ensino e o modo por que são
executados no Collegio Salesiano Sanado
Coraçio, com séde na cidade do Recife. Es-
tado de Penrimbuco, resolve, de accOrdo
com o art. 367 do Codiga dos Institutos Gil-
ciaeide Ensino Suporkv e Secandario, appro-
vado pelo decreto n. 3.893, de 1 de janeiro
de 19d1, conceder ao dito estabelecimento
do instrucffla na conformidade do art. 361
de citado coJigo, os privilegios e garantias
de que gosa o Gymnasio Nacional.

Rio de Janeiro, 8 do outubro de 19n 20°
da Republica..

AFVONSO AUGUSTG MOREIRA. PENNA.

A gyusta nra .res de Lyra.

DECR'..:TO N. 7.146—DE 8 DE ocrunno DE 1903
Concede ao Gymnasio Espirito-Santense, no

Estado do Espirito Santo, os privileg,ios
e garantias de que gosa o Gymnasio Na-
cional

o Pr,?sidente da:Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Attendendo ás informações prestadas pelo
delegado fiscal do Governo sobre os pro-
gramma,s de ensino e o modo por que são ex-
ecut idos no Gymnasio Espiritc-Santense. no
Estado do E4pirito Santo, resolvo, de accórdo
com o art. 337, paragrapho unico, do Co-
digo dos Institutos Ofilciaes de Ensino Supe-
rior e Secundaria approvado pelo decreto
n. 3.893, da 1 de janeiro de 1901, conceder
ao dito estabelecimento de instrucção, na
conformidade do art. 301 do citado coligo,
os privilegies e garantias de que gosa o Gy-
mnasio Nacional.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1908, 200
da Republica.

AFFONSO AUGUTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tarares de Lyra.
--

DECRETO N. 7.147—DE 8 DE OUTUBRO DE 1908
Abre ao Ministerio da Justiça e Negócios

Interiores o credito especial de 4;20"
ouro, para pagamento do premio de via-
gem concedido ao engenheiro civil,
Dr. Henrique de Novaes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
contida no artigo unico do decreto n. 1.697,
do 22 de agosto de 1907, resolve abrir ao

, Ministerio da Justiça o Negoelos Interiores

o credito especial de 4:200, duro, para pa,-,
gamento do pre:nio 'de viagem concedtdc-
pelo citado decreto ao engenheièo
Dr. Henrique do Novaes.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1908,
da Republica,.	 .

	

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA, PANNA, 	
.4

-• •
Augu.sto Taçares de Lyra. 	 .

Ministerio da Justiça e Negocios . •
Interiores.

Por decretos de 8 do corrente :	 •
Foram nomoadcs, na conformidade do

art. 3', § 1°, do regulamento annexo ro de-
ereto n. 6.901, de 6 de março de 1908, o
tenente-coranel Laudelino Benigno e o Dr.
Samuel Libanio para os logares de 20 e 3°
sub-prefeitos do Alto Punis.

Para o togar de substituto da -6° secção
da Faculdade do Direito de S. Paulo o ba-
charel Luiz Barbosa da Gama Cerqueira.

Foi transferido a do cadeira do logica do
Internato para o Externato do Gymnasio
Nacional o_lente 47: 1...Sy0o •Rotnero,. con-
forme pdLr., , -+•rre	 -	 :-

Por mirro. aar-naresina-da,as
Foram exonerado
Ariitides Card s, Ferreira da Silva do

logar de 1° supplente do juiz substituto fe-
deral no munic.pio de Santa Luzia e Fran-
u:sco Barreto Rosario do de ajudante do pro-
curador da Republica no municipio de Cam-
pos, ambos na secção do Sergipe, visto have-
rem mudado de residencia :

Alexandre Teixeira de Abreu Peixoto do
logar de 3' supplente do juiz substituto fe-
deral no munimpio do Bezerros, na secção de.
Peraa.mbuca ;

José Araujo Coutinho do togar de 2° stip-
plente do juiz substituto federal na séde
secção de Santa Catharina ;

Faustino Barreto do Oliveira, JoIo Tei-
xeira de Oliveira co.  capitão Francisco An-
tonio Pucci dos logares do 1 0 o 20 supplen-
tes do juiz substituto federal e ajudante do
procurador da Republica no municipio
Capão Bonito do Paranápanema, na secção
de S. Paulo.

Octavio Costa do logar de 3 1 supp!ente do
juiz substituto fed no mun'eiplo da Ca-
xias, na secção do Rio Grande do Sul ;•
• Coram]. José Pinheiro Ferreira França
do 1.gar de 1° supplenta do juiz sul) dituto
federal no mudicipio .de Minas Novas, na,
secção de Minas Geraes •

Joaquim Guilherme Vioira de Almeida,
coronel .:ebistião da Costa Lima, Antonio
Norberto de Ahneida e Fernando de Novaes
dos Jogares de 1 0, 20 e 3° supplentes do juiz
substituto federal e ajudante do procurador
da Republica no municipio de Campo Grande,
na secção do Matto Grosso

Os supplentes do juiz substituto federal
e os ajudantes do procurador da Republica,
na secção do Paraná

Município de Campo Largo
Ajudante do procurador, Arthur Ferreira

da Costa.
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,Art,hur da Costa Lima,Cuiz Yieir.i'Fer

!
retra

Sobrinho, Joã, • Manoel Pinto; Mauoel Pe-
dreira Franco, Francisco da Silva Maia,Gui-
.1herme Firmino Ligorio Ribeiro Dona, Fran-
cisco de Paula Arantes, Alipio Pereira da
Costa e Joaquim Olegario da Silva, e por
estudos, coatando Lambem antiguidade do 27
de agosto ultimo, os 2" tenentes Achates
Mariano de Azevedo, Armando Gusmã ), Ma-
noel Francisco tia Silva Caldas, Antonio de'
Souza Pacheco, Antonio Clinêo Vieira dos
Santos, Antonio Carlos Cavalcanf i de Car-
valho, Ensinam; Gonçalves Leu 'iro, latis

•de Gouvêa Rause°. Fanei ano Pálio Pes-
soa. MI' nso Pinho de Castilhos, José Joa-
quim da Graça, Francisco de Avil.a Garcoz,
Mario Cruz, Ant mio Leso', Pereira da Silva,
Estevão Taurino Riopa,rdenso de Rezende,
Demetrio do Rego Larnos, Elpidio de Lima
Ferreira, Luiz Pinto de Sá, Ribas, Caros
Arthur Passos Pimentol„losa Gay, s&.••
Mar:a Franco Ferreira, CUristiano 1:atacam',
Joaquim Ignacio da Silveira !maior, Joce-
lyno Pacheco de Assis. Ar,nando de Paiva
chaves, Themloro Vigas da Silva; Olyinpio
Bandeira Teixeira, Aususto do Arfais:o Loria,
Mario Itarreto, iaolomea de Assis Brazil,
JosO Felist ano Doraellas, Durval ~en-
sine de Abreu e Antenor de Santa Cruz Pe-
reira de Aires.;

A 2" tenentes os alferes-alumos lionorio
da Costa Maia, Astor.co do Queiroz, Manoel
Alexadrino Ferreira da Cindia, Arthur Ro-
drigues Tito, Renato da Veiga Abreu..Instino
Rib e iro Franco, Augusto da Cunha Duque Es-
trada, Miguel Salaz ar de Moraes, Oscar de
Aram» Fonseca e lz atra Regueira, e os as-
prant Os a °Mal Joaquim Ferreira de Mello,
Eurieo Alves do Banho, Agostinho Pereira
Goulart, Vicente Antonio do Espirito Saato
Leopol.:() Henrique 'assuma Leonel da Costa
Ribeira, Evaristo Marques da Silva, O aa-
viano JosS da Silva. Raul Mello Midler de
Cam pos, João Ferreira Johnson. Doodoeiano
Xavier de Souza, Pedro Pierra da Silva
Braga, Nathaniel Ribeiro Neves, Cyro da
Cunha - Corrêa, Sizinio de Carvalho, Jofy,
Baptista Corrêa, de Mello, Jcsé Sultret Gan-
iu:a e anatolio Duncan, os tones deverão
contar antignidsul x de 27 do agosto ultimo,
e Clita Castorino de Faria s , que a contará
da data desta decreto

Na a • na de infantaria: a 1" tonantes,
p 1 estudos, o; 2' tenentes Arthur NI11103

de Moura, Jaciinho da Cunha Leal, Ardia
llonja min de Viveiros, Julio Gonçalves de
Azevedo. Alfonso de Farias Simões. Opt L-

ean • Ribeira, Nev fon Martins Destoas trt,
Adolpho Massa, Abel Galvãada Fontoara,
Vicente France fino de Albuquerque, Pa Iro
erssal Feraandes Itrazia Ar til Henrique
Garcia, Otavio de Azevedo Coutinho, lilys-
sos *faixai!. da Silva Sarmento. Joaquim
Coutinho de Lima e Moina, José Pacifico
Rufino da Silva, Diegenes Monteiro Tourinho,
Gasparina Pereira da Silva. Polydoro
drigne5 Coo • 1:0. Ataliba, Jueintlio Ozorlo.
1lyg:11 ) Pantaiela da Silva. Junior, Manoel
Antonio Reisch Lima, Luiz Tettamante, R uy
França, .loS da Penha Alves de ss ama,
Ti mothea d. • Amaral Ge striols , Josa Augusto
do Amaral, Jacintho Duas Ribeiro, Loan
Josa aa Cesta, Pedro Cavalcanti de Aliou-
•uenpm Vascoacellos. Arnaldo de Souza
Paes de Andrade, João Augusto Casar da
Silva, Carlos Barro: Barroto, Domingos
Montaira, João Le and do Alencar, Joao da
Costa Pinheiro, Christian° Alves Pinto, José
!Imundo do, Silva e Souza, CA450 Avolino
de Moraes Sarmento, Antonio Moraira
dç Soaza Junior. Octavi ano de Brito; . No-
dolPho . i Costa Bezerra, Arthur Coelho
dto • Sonata - Raul . Dw Jay • Cabral Velho,
AffonSo de Al lOaqUeroue:R lis e . Silvá; Lpiz
csoniaga abs.:. Santos. Saralis-bia",feèomias
r)-(Jes. .Malloef • Na-an ii:x. . Car (.>

. Aatosno de SoUza-Gouvêa"Sobr:iiho,... Beltrão

•
Castelfo* 'Branca, Agonio de Bittencourt
Leite, Ironorio Portuka/ Sa,yão Lobato, Luiz
José•Fiteta lo di MottaPaalleco„Tósa Luiz de
Souza Sobrinho, M trio Clementinio de Car-
valho, Julians) Nanes Travassos, Zeferino
Graciliano Penalber„loaquim Xavier de
Castro Brazil, Carlos Cardoso de Oliveira
Freitas, Antonio Joaquim de Souza, Go.stão
Pinto da Silveira, M )y.sas Alves da Silva,
Narciso José Monteiro, Contado Felix Serra
de Sampaio, Francisco de Vasconeellos, Au-
gosto Ilypaolito de Medeiros Alvaro Eva-
risto Monteiro, Alfredo Lourival do Moura,
Manoel Augusto a Silva Bran Ião, Manoel.
Viterba de Carvalho e Silva, Alberto Por-
tel la, Rog acamo Ferreira Mendes, Aleibia les
de Miranda, Evita:Iro Emilio de Souza Li na,
Antonio da C ista Araujo Filha Alvar) Gui-
Ihermo !garante, M trtinho Hora,cio da
Costa Santos. Bone lict • Marques da Silva
Acamam e João Ilaptista de Moura Carvalho,
os gimes contarão a antiguidade, os doas
primeiros de 1 de julho do corrente armo; o
ultimo da data do presente, decreto e os de-
mais de 27 de agasta finda,e par antigaidade,
os sogundos teneatas Joã • (lis Neves Lima
13rayner, .los", de Cor oleie a Mano, Ilerminio
Pinto da Silva, Jo0 Magusto Caldas, Magoei
Augusto Botelho do Afiraydo, Arthur Au-
gusto C ,olho d is saotos„Ionnim Craveiro
de Si, Esolvidião Jos" Almeida, Antonio
Francisco de Arag:io Sobrinho, João Jera-
nymo Pereira Leite, Genesi° Fernandes da
Silva, Manoel Marques Porto Junior, :4 3'P l

-ha.) Duarte Nunc-„Toão (Maniato Falia de
Mello. Julio do Az 'vedo, nomeio Alves da
Silva ,João Baptista, Moreira, Basilio do Espi-
rito Santo, José Maria de Abreu, Geraneio
Nitio de Souza Pimentel, João Maried, Boato
Alex andrino do Valle, Man)31 Pires Missal,
João Augusto de Moraes, José Pinheiro de
Anuvie:lua Maranhã o, Frani:se° Egydio
Peisoto de Vasconsellos, Nestor da Silva
Brito, Quintino Jaguar.be do Oliveira,. Al-
fredo Itodrigues da Silva, Manoel Jon tim
Marinho, Rosemiro Francisco Guerreiro,Ma-
nool Rodrigues Sa mias, Manoel Ilenriquo.
Cardina Juniar. Norlesti io Pereira de Aze-
.ved.). Luiz Au gust i da Trio lado Joblm, Ro-
gerio Ca.valeasto Peradra da Silva, Joaquim
Pedrosa de Oliveira. Manoel Pant deão Pi-
nhe:ro, anilo ',int, Frau:isco Manoel d.o
Vargas, Antonio lameadra Meados Malhaicos,
João Lins de Carvalho, Fernando da Silveira
e Silva. JosS da Costa Dourado, Dionysio
Bueno de Almeid aFeancisco da Silva Bayma,
Francisco Xt vier de Mesquita, AIA' nio Lins
de Carvalho, San l Fortunato dos Santosaler-
mognos Felix Romano, Carlos Canino de
Oliveira. Mello, Jo:qaini Jit venci° R ilativo
de Mello„Toão da COsfit Issaga, Favonio Jos('
de Souza, Jo ga de Almeida Portugal, Pinai°
Amorico de Mimada, José Para i s' i de Mi
muda, Vid rariam° Baraista l'inhe'ro G ir
Rea l , Augu sto Fabio Gaivão dos Santos, Ma-
noel Francisea Itos Santos. Luiz Augnst • de
ouvoira Car.10 .43. Antinio eltavo5, 111Ánoel
Bullgies Fairbanks, vaasnto Ilenriquo de
Moira, !hasteio de Magalhã s C arneiro, José
Firmo Pere i ra do Lago, Laiz Romão da. Luz,
Manoel do Naseimento Monteiro, Francisco
de Moraes Cavalcante, Enéas dos Reis souto,
aásé Maneio da Silvá Ro.uhn, Alexandre
Ferreira da silva. Imnedictu Theodoro Cor-
deiro, Joã i Salgado Guinttrãos, JOsa Pinto
da Silo!, Joaquim da Sils- i Lom)s, Alfreado
Doniinsos d soma, Ralha° Rodri g uos de
Campos, JosO da Silva Marqu-ts, Josê Vieira.
da Rosa, Maximine Ferrão da Gusinã, • Lima,
os qu les c intarã) a ritiguilade, o la de 1 do
julho do agram • anixo, e o ultimo di data
dá presente decrato e os demais de 27 de
agosto ,findo.	 •

'A 2s!' -terientes , os' alfere-a.lunsnos Ro-
darptui Viii ,Nova Ma/Ando,' Raul ,Poggi
de lagnetrado,. JpSO J•anyailici RoIrigitess Gas
Iliardos João RO.dri.gass de' Abreu, laO TilPY

Formei, Cassilandro de 0:iveiro Worne,
Manos( Antunes de Castra Guimarães Jit-
nior, Julio Capitulino da Silva Pitta, Enéas
de Carvalho Fortes. Nestor Rodrigues
Silva e Antonio Plilliele0 de Mattos e os as-
pirant :s a offieal Joaquim Gáudio do Amaino
Corrêa, Brazilio Carneiro tio Castro, Alberto
Tourinho, Adolpho Cunha Leal, Roberto
Mendes mdlieiras, Floriano Gomes di Cruz.
Otton Feio da Silveira, Sebastião do Rego
Barros, Caetano Josê Muahoz, lbanez Car-
doso, Eduardo Gusdes Alcolbrado, Polydoro
Gorra Ii trbosa, Alvaro Avêm, Carlos de
Oliveira Dura, Gaspar Guimarães Junior,
Carlos Aagusto Pereira da Cunha, Alvaro
Ag,rieola. Soares Datra, Ubaldo Augusto da
Cunha Mattos, Ernesto de Almeida natos,
Carlos Glorio° Antunes, João di Costa Li na
Lourival Duarte do Carm a Edmundo Car-
o 'iro de Souza, Mano"1 Coifares Chaves,
Joh Peixoto de Vasconsiellos Castro, Jaãa
Cour do Castra, Manoel Florensiano da

Oetavio Garcia Barão. Dalmiro Buys
de Barros, Antonio E Was Per 'ira Brasil,
Mario Maciel Wa.nderiev, Amasleu Carneiro
de Castra, Arthur Lopes de Castro Pinto.
Honorato AlIZUStO DTZI1 ,3t Leitão, Aurelio
de Avila Nabaca Antonio Gomais-as da

Ile't or de Araujo Mello, Manoel Au-
gusta dos Santos, Frameisco Gil C tst,dlo
Branco, Aleibia, [es de Oliveira Brasil, Fran-
cis o JosO Dutra e Napoleão de Lima Costa.
Os pules contarão antiguidade de 27 de agos-
to alotam ); José da Silva Pereira e Arthur da.
Fonseca Araujo, que a contarã da data deste
decreto.

Na arma de engenharia : a 1" tenentes
com antiguidade da 27 de agosto findo, 05
2" tenentes Anton i o Eugenio Gaslelha, Fali-
cio Paes Ribeiro, Elyseu da Fonseca Mon-
tarroyos, José Armando R ihairo de Paula,
JosO Azovelo da Silveira Sobrinho, Jos Ri-
listra Gomes, Luiz Otto Gomas Ferraz, José
Osorio, João Joaquim de Oliveira la •is, An-
tonio Leite de Maasalhães Bastas Juni ir,
Francisco Josê TeiXelat Junior, Plinio Veris-
sinto da Sua, Arthur Xavier Moreira, Ray-
mun lo Nonato de Campos, Augusto Freira
da Silva So'xinho, Joaquim Sotera Ferreira.
Cantão, Luiz Mariano Pereira de Andrade,
Antog io Alisarei, Barbosa Lisboa, Rosalvo Ma-
ralo da Silva, Nilo Cairo da Silva, Renato
Barl»sa Rodr.gurs Pereira, Use tr Saturnino
de Paiva. Antonio de &nua Nobrega. Ma-
noel Melro. de Vasconcellos, Oct teili i de Oli-
veira, II ator Cajaty, Raohatil Verissima
Viasin u, Antoaio Josa Fonseca, Perminio
Carneira Loto, Dalton ditei& de Oliveira.,
Amilear Armando Botelho de Magalhães.
Luiz Sii tl Alfonseea. Guilliermino Basta do
Faria, João da Cruz Zamy,Wolmer Analista
d	 ina Silveira Cariro Gond mi, Mario 'Alves
Ferreira, !laracha) Paes Ribeira, Pedro Ri-
beiro Dantas, Trajano Viveiras Raposa Ma-
lsins' Araripo do Faria, Egydia Moreira de
Castro e Silva, Nieoláo Bacilo llorta IS

Pinh • iro do Uelv3a. Cintra, .100
Pirei de Carvalho e Albaquerote, Ilerminio
Lvra da Silva, Sebastião Pinto .1a Silva,

JUSe G311123 da Silva, Palmas) serra
Pateluseio. Antonio Martins Valuta Estigar-
ribi u, .bjs Vicesito de Araujo e Silva, .1r-
nallo da Silveira llantz, Fe111111 lo Jorge de
Barros, Laiz Gonzaga Borges Fortes, Amara
Multam) da Rocha, Guilherme Barbosa Fon-
tensale BeZirril o Alfredo Severo dos Santos
Pereira.

Par outros da na ssma data
Foram ',alarmados de accarsio com art. 1"

do decreta n. 19; A, de 3.) de jansiro do 1810,
o capitão do 120 de cavallaria Sebastião _
Dias de Toledo, visto ter attingido a al ulo
pira a reforma compulsaria. e de aceSrdo
cOm ,§ 3' d .o , plancrannexa ao decreta .de 11 'do	 •
dézeanbi•a• d 3 I 815,-cam o s oldo 'par iateirS'é •
valór da : fari na a, 9 fardamontO, o musico t[o
1 4 classe do 2" da c paillia,rla tisrOth,ea Ora-s



Ivo Leite de Salles, Edgar.I de Mattos Lima,
Dionysio AffonSo Fernando:, Leandro Aecioly
Cava'canti de AlbuqO :rpm, Eugonio Itoeltol,•
Jo o3 tottrenoo du Carvalho Chaves. Ernbsto
bannisio dos Passos, Alcibiades
Ran 4nd Roberto, •oe'lyn de Alencar 0:i-
N . Oil'a,	 Ia Csta, Izidro
Soar , s (Jalnes, iii(tard) .T .to 	 Jorgo
Joaquim da Cnalia„las 'ira. de Vasion-
cellos, Joaquim Jos': do Sant'Anua .B txrus,
Oscar do :lesas Maei-3do, Leapold, Dimord.
Eitt• ip ,ales .10-t" Gil:toantes, Fr: VICiSC ) de 111,311o.
Rahello, Antonio M )liteiro Mere11o, Leonel()

Leoboldo diu Oliveira Brito, Anastacio
d • Freitas, Godofralo th! Vargas Vase ri-
coitos, Joaluini Cantaliee.41.; Souza, Joaquim
Na poleão, Epamiaendos de Al nula, Filho,
Bano licto . OTyni pio da Silveira, Miguel Paula
Rodrigues d Castro, Pedr:i tia Costa Azevedd.•
Afonso de' Oliveira. NIan goi l ison •oilves de,
Araujo An- ionio de Carvalho Uma, Antonio
de Lacerda Gailla , José Mein de Vasecinceil.is,
Rubens Mente, Frau :cise) de Mello Mor'jira
e Alinerio de Moura.
• Arma de infantaria--0 1° :oinente aggre-

pala i,arma; semll vèneer anliguidado, Ma-
noel Leonel e Cuelo Borges, que contará an.•
tiguidã.de da 'data do' presente decreto, e
os 2 tenentos . excedentes Anterá Fer-
nandes de Medeiros Filho, Salustiand Amo-
rim de Lima. .tntonio Bastos 'Paes Leme,
Jaão JosJ Pinheiro de Lomos, Manaus 1-Áete-
geli,ta Perora do Carvallo. Clementhio
Paraná, JuCtindilm Ferreira, Baptista. Pà"dro'

• Fdilio da' Silvá Azevedo, Joaquini Cali g lido" •
,Pialleiro Rego, Francisco Joaquim Pereira
Caldas, Pedro Maga . ) de Barro

'
s Pedro•Plao

cido Pinheiro. Jos4 Corriet do Ma.cedO. Feati
cisco . Alvaro Sodré Pereirt, Itandolpila
Guasque, Joaquim da Camara AssainpçãO,
CamilloAngusto de Me loiros 'Costa,' Calei-
tino Teixeira de Farias, Alfredo RoniãO dás
Anjos, .1ZenaldO Francisco Lottrival,''Nfignel
Bonifacio Cabral de Mel te. JOaquini N' afira
Ferreira Sdbrinlió, JoãO Paulo • de Miranda •
Nunes, Flavio Corra. Dant .ts, Jo,,d de Ma-
galldWs Fontoura, Luiz da França Car-
valho, Alfredo Carlos de Souza Brito, "hei'-
mogenes Jos• de Castra Filho, Francishor
Carreira Cardoso: A m erico Alvesdos Santos,
'Aprigio Ribeiro da Silva, Francisco Ferreira
Mala, João Damaseeno de Albuquerque,
João Baptista Moscow, Silverio de Araujo,
Mathéus , Marques deSoa, Diornedes
Simplicia.no 'Pereira de m Souza. Piopicic
Rodrigues da Silva. Abralião Ephigoaib • lte-
drigues ChaVes, Raymundo Nonata de Oh-
veira Sratos, ;_iuilhOrme Ribeiro da
Alfredo Augusta Corra., João Lopes Macha-
do'Primo, Mano?lJo.sé dos Santos, Ildelfonso
Leite Ba.stos,Podro Joaqitini tio Fartas Mattosi„
Guilherine Ettplirasio dos Santos Dias, Flo-
riano Brito. Antanio Securaiinõ do Oliveira,
Mario de Oliveira Cruz, EsievãoAntunes dos
SantoS	 • . . .
FUMO Mario de Carvalho, Francisco Tavare.s
do Canto Sobrinho, Alipio Lopes de Lima,
Barros,, José Pályearpo ' Caveridjah, . • João •
Christavão da Silva Junior, ltaynrandc, Dias,
de Freitas, José.Augusto Soares, Pio AyréS
da Silva; Oiwaldo Diniz, Jos'i de Calaia,4
Ferreira Parahyba, Alberto Lins de An-
drade, Guilherme Luiz de Arau.,o e Souia,
Pedro Antunes de Alencar, Cassio Paiva de
Souza, José Fra,ncise) de Lima Mindello,
Emitiu Oscar Knupiel, Fernando Coelho da
Silva, Pompeu dos Santes Lontra, Jose Joa-
quim Ferreira da Silva,. Manoel Valladão,
Rodolpho . Pinto de Almeida, Frederico Carlos
do Aguiar; Melchiades de Albuquerque Paes
Barreto; Ernesto Ramos de Medeiros, lie-
raclito Vieira *Teixeira, Ilonrique Nel-
son Ferreira • de . Mello, Joaquim Araripeo
Leonel Horacio da Costa Corraa, João Da.- .
ptsta, de. Moura Carvalho, Ildebrandoo'dei
Almeida • Freitas, Arthur Baptista d8'
''eira, • Boanerges de Castro e Silva, AtttOnio•

-	 -
Jos:: Rodrigues, Sdrgio Henrique Cardim,°'

; Carlos Augusto de Abreu e Silva, Pantaleão
jTeu s Feraoira,.Pedro.Cir'ae	 .
•alinho' Valectin de Olivejrn. F.lieZor Abiet, •
Joao Inas Izantos, Ar; aldo Alv, s de Oliveira:.
Ballo, Pedro Piigheiro d Allaiginerqao.
átalião, Pedro Si ares Pinto, aseefidino Fer-

i relva g lo Nas .iniento, .1 o.no Ramos, . Ferrora,
iVirgili Gonies de Aintealo, Antonio Pereira
, Camoes e Orest s de Salvo Castro. .

Foraia trausferifis, a alma de. artilha.
:ria. da I s bateria do 2° 1 atallião para a, 4^ do'

:4^ regimento o capitão •Wandistáo Bani ira.
' Teixeira e na de ,i, aftntoria, da l a compa-
nhia tio 60 batalhão para a lo do, 21,o

;tão Octao iam° A ue usta 1;a IMSttn .„ a..pedid o .

SECRETARIAS DE ESTADO

klinisterlo da Justiça e Negocia
• interiores -

• Expeliente de 5 de outubro de 1203•
ll RECTORIA D.k J.	 : çA'

jagitorizou-se:	 •	 _	 :•.
O general commandante dá Férç t•Pèrlioial•

.a excluir a pracl Jaymc 11-arros, iii leiiiái-
zando a Fazenda Nacional do que estivai- a
dever-lhe ; • •
, ;general commandante•stiprior da, guar-
da nacional no Estado do Rio de • J:rileiroj Ot
'conceder guias de iraidana, para esta 'Ca.'
pitai onde pretendem fixar residoncia, nogi
capitães Jouas Saltes da Cunha do 152' loa-.
talhão do infantaria o ajudante do 9' bata-•
•Ilião de reserva José de Avilao•Junior, este.
da • comarca de Rezende e' aquelle da do
Barra Mansa ; ainda do '152° • batalhão .do
infantaria da comarca de 'Barra Mansa, o
tenente Antonio de Sales Cunha ;• 	 •

O corencl commandanle superior' interino..
da giy.rda, nacional no Estado de S. Paulo, a
conceder guia de •mndança 'para' a comarcã,
de Bebedoaro', naquelle Estado; onde pre-
tende -fixar reSidencia. ao 'capitão . eirgirgião
do 99. re,gimento de ta,vallaria Alfredo.SiLva;•
da comarca de Dons COrre?.CS ;

.0 coronel cJinmaldanto superior interino
da guarda nacional no Estado da Pararia a -
coneeder guia de madanot para-a camarea •
de Batataes, ad Estado de o'. Paulo,- caule
pretende fixar residencia, ao 2° tenonte. do •
1 0 batalhão de artilharia glt posiçãd'hacharel .
Osorio do Rosario Corrêa; da. comirca; de
paranagini.. no referido Estalo. oi	 •-o, ..• 1'

Co nce j eu -se :
Um anuo de liemça, ao tenente da'gnarda

Nacional desta cap tal Manoel Joaq tina
Fernandes, para tratar de negocios de seu
interesse onde lhe convier •

Dispensa do lapso de tortkpao,para, as-•
signarem o necessario termo de coraiaroraisso
o entrarem em exerciera,de seu s postos, ao
tenente-coronel commandaute•'3‘; regi-
mento do artillieria do cartiii.inha. JJSill0

Monerat, capitães assistentes da 3' brigada
da mesma arma El-nesta ..lotierat. e Regino
Monnerat e ajudante de ordens da dita bri-
gada. :osé Monnorat Junior, todin. da guarda
nacional da comarca de Cantagallci no Es-
tado do Rio de Janeiro.

— Prorogou-so por 20 dias,, a Doença .ern
cujo goso so acha e alferes da Po'rça Pcracial
Manoel dos Santos Albuquerque Lima, logra
tratar de sua slude. 	 ,

—Remetteram-se, _pára • oa fias coava-.
nientes:

^.•	 ^. Ao juiz federal na secçãi? do IaM n
ereto do• 1 do cOrrento mez, nomeando Vi- -
ctor Dias Sant'Anna..para. o Il gvoitir 1e 'aju-
dante-do procurador da Rejniblid:a...no inuni- •
eipio de Melgaço ;
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doso, visto contar mais de 35 annos• do ser-
viço e haver sido em inspecção .de saude
julgado solfrer de molestia ineuravel que,
u torna incapaz do .inesino suvigo.

— Foi concedido.aa .prcfessor do Collegio
Militar Dr. Maximino ( 1 ,) Aram io Maciel, de
de ace,irda com o art. 31 tio g :o:ligo dos
institatos de ensino superior e secundara),
approvado por alia-reto:1.82 d 1 de -janeiro.
do 1001 e art. 19 ; .do i.eguhunanto annexo
ao de 1.:75. A, de 20 agosto de 1894, o aceres-
cimo do 1-0 o/9 sobre seus vencimentos que
lhe será abonado do 15 de junho ultimo,
visto haver comp1etamo na v.•spera 15 anns
do serviço effectivo flO magisterio.

—Foram concedidas, de acenado com os
decretos ns .4.238, de 15 de novembro de 1901
e 4-400, de 16 de maio seguinte. e tendo em
vista o parecer do Suprema Tribunal Mili-
taro aos officiaea, e praças abaixo menciona-
das, as medalhas militar creadas pelo mi-
melro dos referidos decretos:

De ouro , , por contarem mais . tie 30 aipos
de 'boris Serviços., "nakor .FelipPe Pinheiro
Corréa-da, Camara, • capitães Luiz Ferreira
Soares e Joaquim Francisco Figueira ,de
Faria;	 .	 .

De prata, por contarem Mais de 20 Rimos,
de bons senviçes, capites Amorico' •Cabral,
JosA Telles de Miranda :o . Arthur.. Fornandes
Cardoso, 1 0, t mentes Agapito Fabio de Oli-
veira. Luttgard e Gustavo ,Selimidt,. 2 0' te-
nentes Itufinb;ZodrigueS 0(3,C:impus, N'enan-
eio,.Erleo de'. Santiago, . Antonio . Ilenrigne
Gaiimarães e Manoel' Unibelino do Beato
Gnomo sargento-ajudaateolo ;37 0 batalhão
tia iofantaria Cleinonte. Ferreira da 8ilva."
cato de esquadra do 2^ bafalhão de lafanto..-
ria, José Antonio Francisco ; 	 . . • . ,

De brOozo,,por,eentarem diais de 10 annos
de bola serv,içoS, aos.' 2"0. tgrienteS Pedro
Cirno Ferraz, .Adolpho Ferreira. Nobrega. e
Augusto de Lima alentles; sargento quartel-
mestre do 3° batalhão de infantaria Rutin°
do Sgraza Pires, 	 sargentos do,
Ato j3osiCao Ne'vecinio :Mauricio V5'7,indetley,
e 4o 2, •O' de ,iniantaria, Porfirio Gome ales
Santos,. 2" sargento .do ,rnesine.copo
lyou,Josi,, Pereira,- calós.de esquadra, do 20
de iiilantaria... Vicente Accacio Fernando:,
Bastos % do 9° da „mesma arniaAgostinho 8i-
mGes; 'do ji",° Redro José de 8ant'Anna; mu-
Sico.yle 1° classe do 14' de infantaria Fir-'
mina, g 'a Com:ração. ç ,soldados, do • 120
batalhão de infanlaria. Antônio Paulo e do
20 ida me.stua ,arnia.Luiz Antonio de' Lima.

— Foram mania .' s . incluir. 'no quadro Or-
dinario das armas de artilharia,. eavallaria,
e in'antaria .0 1? tenente aggregado 62°' te-
nentes excedenoes abaixo utenCiona&s•

• Arrna de art Lou•ia —.2° , •Lonentcz Maneei
Corá:a-tf tArrti :a, Pedro Regai:11d° Teixeira„
Miguel Cardoso de Souza Filho, João Baptista
Mascarenh is de Moraes, Eduardo Velho Ca-
valeansi de Albuquerque, Arthur Silio Por-
tella, Antonio Gent 1 de Albuquerque Falcão,
Otton Ribeiro . Cirno, .Plutharco .Soares
ca,yoby, Eduardo Cavaleanti do Allítiquerqne
sã., Virgilio .Moraties de Gusmão, Alcides
Gomes da Silveira, Rubeiri da S Iveira, Julio
Ilei.oldes de Oliveira, Mario Hermes da Fon•
seca, IA..0 Gomes Carneiro, João -Carlos dos
Reis Jtinfor..Aristides Paes de Souza Brazil,
Cklikin Antenor do Araujo e Antonio Chas-
tinet.

Arma, de oavallaria 20, tenentes Ro
zendo Carnes, Felisberto do Amaral Peixoto,
Luiz Antonio Ferreira Souto, Joaquim Nor-
dys de Vasconcellos; Manoel Rodrigues Pinto, •
José Procopio Tavares Filho, Henrique Er-
nesto Dias, Manoel Candido de Pinho, Mano
Maciel. Accacio Teixeira de 'Carvalho, Epa
minondas de Andrade Paria, lIditor da Silva
Lima„ Antonio Fenizuldes Barbosa, Joaquim
Fernandes Brandã.o, Alexandre Fontoura;
Erneató Machado Vieira, Joaquim Francisco

Fernarldó 'Antonio Vieira' e Sói4à,
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Ao da Reação de C•oyaz quatro:decretoa
tionteando as saiuplentes . do juiz substittito

*federal co-  ajudinte do procurador, da Re=
publica no, município ale Bomfini

- Ao 4t . senão de P.ernambaco cinco de-
cretos, nomeando supPlentes do juiz substi-
tido !aclarai nos municípios de latiquea
Olinda C	 ;	 .

Ao O 1. .CaOeç de S. Paulo quatro decretos
nomeaaão p tra alenta:os togares nos i nu-

nicipios da Aram e Jalia.
—solicitou se ao Mmisterio da (arriai.

.para que seja recolhido ao catado-malar de
u m dos corpos da guarnição da capital do

•Estado do Pará, o capitão da gu irdit
eional Artioir Carlos da Costa, que ae acha
preso á disposieã) do juiz federal.

—Traustantia-se ao Minis: tarjo da Guerra,
afim de limiar na conidcr.LçL. qua meaerer,
o rerincrimeato do alferes da fbrça policial,
Franciscu Cabral de Oli.veira.

Dia 6

Dia 7
Autorizou-se
O general com ma ri fanfe ta Forçt

a providenciar sobre a lii 'ri do s (Riad°
Francellino Neves da Cunha, indamnizatido
a Fazenda Madona/ do que estiver a dever-
lhe ;	 •

O general eommandante superior da
Guard Nacional do Fiado O Rio de Janeira
a como ler guia de mu lança pura esta ca-
pital, onde pretende fixar residencia ao ca-
pitão-ajudante do 430 b dana) da reserva
Luiz Viann t, da comarca de Nova Fribargo,
naquelle Estado
' O coronel commandante supe •ior banano

da Guaada Nacional no Estado de S. Paulo,
a cancelar guia de mudança para a comarca
do Rio Claao, uaquelle Estar' a onde pretendo
lixar residencia. ao tenoatu-secrotario do 710
batalhão de infantaria. Luar° de Camargo
Mattos, da comarca .da Santa Cruz dos Pai;
mares, no mesmo Estado.
• — Concederam-se as . seguintes licenças:

Do 1.1111 Rano, ao 2" tennite da Cataria Na-,

loa id desta Capit ii Ana oleia Aunechini,
nua tratar do firigocioa , do seu interesse
onde lha conviCi•
. De $0 dias, ao anspcç ida (14 Força •Policial
Pedro Manoel da, Voava:a...para, tratar de
neoocios de seu interasse no Estada da Rio
de Janeiro.

Traasinittuatm-se ao nresidante do Sn-
premo TeiLanal Mi litai, afiar da sarem jul-
gados em saperién• e adtitna, instancia. os
pmessos relativos aos a cidados da Força,
Policial tale da Costa o Euely,les Gonçalves
de Anatomia.

wer iinen! o ; (1,voçhvhs

João Ferreira do Nascimento, 1 0 sargmto
enfermeiro; Alcides de Meira Lima, 2" sar-
gento; um bis ria. Força rola:lat.—Deferidos.
na canformidade dos avisos expedidos insta
data ao commandante.

João Altino Doria.—Indeferido.
Alberto de Bast.s	 ex-praça

Força Policial.—Indeferido.	 •
Avelino Josa Pires do Oliveira. — Inile-

ferido.—Os prazos marcarics pela lO ptra
pagamento de solto das patentes dos olliciaes
da Guarda Nacional são improrogaveis.

Satyro Gnim • trães, ansp:çada da • Força
Policial . Deferido,' na contormidado do
avso expe lido nesta data ao comman-
dantes.

Desiderio Carneiro da Cunha, soldado do
Corpo de Bombairoa —Pefarld0, na confor

-midade do aviso expedido nesta data ao
commandantn.

Teneate-coronol José dos Santos Dias.—
Safio o doeu nein° com pstainpilha federal.

Julio de Carvalho Borges, tenente da
Força Policial —Indeferido.

Raul Cair lido Pinheiro, da guarda
nacional ao Estado do S. Paulo.--Apresen-
te-se e3111 a raspectiva patente a • com-
Maroto suaerioa, aguardando o prazo de seis

Concederam-se as se,Juinfes licenças

Exponente de G de outubro de 1908

• .D1llECTORIA DO INTERIOR
Autorizou -se ao director da:Facilidade de

Medic ina di, llahiui, attendendo este Minis-
tarjo ao que raquerea o Dr. Jacintho Luiz
Gomes e it iMarninio constante do officio
n. 5aa.-sle 25 de julho ultimo, a forneaer ao
Peticianavio, do accaíolo com o art. 3'10 do
Código do Ensino, • segunda via • da diploma
que lhe foi conferido em 7 de dezembro
de la89

De:qrou-re:
. -Ao-de:agrido fiscal do , Governo ju.ttd:
Gymnasio dó Lavras 'que esto a/balata-rio re-
sAvett mandar admittir no dito es•abeleci-
incuto, como ;dimano . gratuito, ,AraiandO
de Arca gboia, satisfeitas as exigencias regu-
lamentares.	 ...
_ Ao director a Imprensa Nacional, em
referoneia á. consulta constante do ofTic:o
n. 1.304. do 2a de setembro proximó findo.
que as histrucçõzs O 12 de dezembro de 1904
mmi • autorizam a impre , são nem de relação
nem de revisão de eleitores.

Rellte rime tO despac4ado

Francisco .ros! Pinheiro; padindo saia sem
filho Fritai:isco admittida como alumia.) gra-
tuito no Gym rasfo d.: Lavras.— Indeferido.

Expeliente de 8 de outubro de 1909
DIRECTORIA GERAI, DE SAUIM.: DUHLIcA

Salicitaram-se providencias:
Ao director geral de Oar is e Vacila da

Preta:tura para gire seja vistori ido o pre lio
n. 5 da rua do \gateia, que na) está cru
boas carid .ç6a de egarança e estabilidade.

Ao director do Laboratorio Nacioaat de
Ana lyses para que 83J mi analysadas naquelle
e,tabelecimento as seguintes amostras, que
foram apprehendi tas á Avenida Central
n. 35 A, agencia de Neggelnuer Irmãas:
«itatis n. 70 (Carataelbas peitoraes) 97; (Mias
amostras coradas eia verde e amarello), 58

'(Íla:embacias), 73 (sinssas coradas em ver-
melho), 82 (balinha ), 57 (lairtelã piruenta)a
iabric idas em Purto Alegre».

Ao inspector da Alfandego„ no sentido de
teremn despacho livre de direitos 23 caikaa
destinadas á cata repartição, quatro, edis-

] tendo apparelbos para laboratorios, 'com.

Autorizou-se
O ge.terat cailtroandaitte superior da amar-

a da nacioaal no Estado do Rio de Ja ileirO, a
conca ler guias de anu lança para esla Capi-
tal onde pretendem fixar residencia, ao ca-
pitão do 200 regimento de cavallarei

d'Oro, da caanaraa do Sauta Maria Ma-
gdatena e ao alferes da 570 batlildi
rese,aat Bento de Barros Pi mental da comarca
de lar iwsa. naquelle, Estado ; abai i. para a
comarca de Nictheroy, no mesmo Esta la,
onde brilhem pretendem fixar resalmcia,
ao teaeate do St 0 batalhio do infantaria Se-
bastião de Souza da Costl, da comarca de
alacalia e alferea do 147 .) batall.ão da mesma
arma Noa Vieira de An frade. da de Nova
'Friburgo amboa, ao referido Estado

O caronet eommand Ilte superam' inrerino
da guarda nacional no Est .ulo de S. Paulo,
a cone-ator giras de mudança, aos capitães
João Nunes da Costa, ajudante do 84" bata-
lhão de infantaria da comarca de larassi-
nunga. e Adiou Joly, da 2" companhia do
770 batalha° da mesma arara, d i de Itataba,
e ao alferes Franci.co Cindida Maciel, do 2^
esquadrã.o do 8' regimento de cavallaria
da de Ilonina, o primeiro p ira a comarca
de Belém do Dasealvado e o segundo para a
de P.racicaba e o ultimo para a do Rio
Claro, oade pratenaem fixar residenwa.

—Tranarnittiu se ao general criminais-
&ante da Força. Policial o process • piado
pelo Tapeamo Tribunal Militar, relativo ao
soldado Alberto de Carvalho.

— Prorogetaae por 30 dias, a lieenea, em
cujo goso se acha O alferes da Força Poli-
cial 1 nix ol Parlam) Bada.ró, para trai ti de
sua sande.

Expoliant3 do dia 7 de outubro de 1909
IIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
ns seguintes pagamentos no Thnouro Fe-
deral:

De 9•738a7O3, material adquirido pela
Searelaria de Policia nos mezes de agosto o
setembro utaimos;

De 2 . 5a5S. fornecimentos feitos, em se-
temaro ultimo, á Delegacia do 12 . distrieto
Policial

De afta, gratificaçã.o que compete, em se-
tembro rindo. á menor Alice, encarregada do
serviço de extracçãa de cedidas. 110 Tribunal
do Jury

De 101$, cadalogação nos livros da biblio-
nua, do internato do Gymnasio Nacional
em agosto ultimo -,

De 5:817$513, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros p0.. despezas de
prompto pagamento por elle effectua,das ern
setembro findo'

— Solicitou-ae cancassão dos seguintes
'nozes para ser agregado, Como Po le•	 adeantamentos

Joao Valentim d ai Santos, sol Ia lo da Da 1:490e, ao alosattreiro (-11, Repartiçaa
Força Policial .—Daferalo, ha conformidade da Policia' para occarrer ao p tgamento do
duais° expelido ni-ata datt ao comuna- pessoal sem nomeação do Deposito de ala-
da ate.	 noras em s:tembro findo

De 6)15, ao m amo tainecionario, para
Dia 8 pagamento da folha, relat i va a setembro

tinto, dos serventes di. Repartição da ['e-
Paia •

De 93 dias. ao tenente do Corpo de Bom-	 Da 5o.- 2:ailea, ao thes:mroira do Corpa do
beiro desta Capital Ela:trila (alindar, para Pombeiaos vara paramento das gratificaça
tratar do sua sitiai:	 e dos salarios vencidos, cm setembro findo,

IL.! 45 dias, ao anspeçada da Foilça Policia/ petot operados o praçis empregadoi na
Aatunio Ramos da Silva, para tratar de sua e anstrucção do casas para moradia do °ai-
sair le fava desta Ca tal.	 elites do mesmo corpo.

— Gommunicau-se rio juiz da 2' prol cria, — Transmitau-so ao Tribunal de Contas
pira 03 fins conveMentes, que. a 2 do cor- capa do contracto celebrado pelo chefe do
rente mui., saiam' a sua destino Notem Ma- • policia deste District° para arrend tilieato
rani. condammula a pana de deportação pala do predio destinado ao funccionamento do

z	 2a0 Districto
—Prorogou-s IpJe 3) dias a licença em cujo

gosa se acha o LeilP11111 do Corpo de !tombei-
desta. Capital Antonio Ferreira da slit' a , Para
tr (Ja y de sua nade.

--Romettín-se ao pie-hleate do Estado de
Minas Garaea para os lin 4 coavenioatea. c)-
pia do termo ri °bit I, lavrado a bordo do
paanet; nacional corara relativo á menor
Maria Niargarida Featofrionatural do mesmo
Estado.
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_peso brutO de 495 I72 &fios e40, &Meado
'produtos ehimicos i, com o pese bruto- de
1;472 -Mios, todas vindas 'de Hainburko • no.
vapor aIlemão (orcovado, sob a morda D.G.
S. P.. o es. 250/1; 600/2, 301/12, 101/6 e 1.

—Rein e ttera m .se
• Awdirector . da contibili la.de deste Minis-
'toá° a conta na impnoa leia de 40, prds
veniente do aluguel do predio occap alo pelo
Laboratorio Bacteriologico, relativa ao mez

s de setembro ultimo.
Ao diroctor da Estra..la- de -Forro Central

do Brazil os laudos de exames d 3 validez do
Jeronymo Teixeira dos Santos e Manoel da
Silva Cordeiro. •

• Ministeno da Fazenda
Directoria do Expediente do Tnesouro, Federal

EXPEMENTE, DO SR. DIRECTOR

Aciditaniento ao do dia 8 de outubro de 1008
Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 153—C,ommunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso, encamiallado com o vosso officio
n. 2), de 22 de junho ultimo, interposto por
Elysio Pereira Alves, da decisão da inspecto-
ria dá Alfândega de • Paranaguá. nesse Es -
todo. mandando, de accOrdo com os parece-
res unanimes das commissões de Tarifa e
arbitrai, cla.ssficar como ronpa feita não
especificado de t 3CidOS de aJg )(Ião de ponto
de meia, da taxa do as por kilogra.mma,
do •art. 469 do Tarifa em vigor, a mer-
eodoria. que o recorrento submetten a des-
pacho pela noto de importação n. I 913, de
abril do corrente a,nno, sob declaração do
contendo ignorado, l'eS0iVOLI • por despacho
do 26 de setemaro proximo lindo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de con-
formidade com o parecer deste, tornar
conhecimento do, alludilo recurso para o
Jim de ser classificada a mercadoria em
questão na 5° parte do art. 520 da mes-
ma Tarifa, para pagar a taxa de 18$ por

N. 154—Declaro-vos, para os devidos tios,
que o Sr. aliaist so, por despacho de 26 do
mez findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, na conformidade do parecer
deste; resolveu negar provimento ao ie-
curso, traasmittido com o voss ) officio n.
do 6 de março unau°, interp.sto por Ofia.
thias Polin & Comp., da decisão pela qual a
Alfandega de Paranaguá, de accardo com
as conunissaes do Tarila e arbitrai, por
parte da Fazenda, mandou classificar com)
cabeções de cobre pra.tefolo, para ani-
inaes, da taxa de 750 réis cada um, do
art. 676, e sobro-taxa da nota 92°, e cabe-
ções do ferro niekelado do art. 724, da taxa
de 400 réis, e sobre-taxa da nota 100, as
mercadorias que as recorrentes submette-
rain a despacho pela nota de importação
n. 4.853, de • novembro do atino passa to,
como obras de cobre não classificadas, nra-
toadas, e obras de ferro fundido, nickelao
das.

—Sr. delegado fiscal em Pernan_buco:
al*. 316 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por dos-
pacho de 23 de setembro proximo fiado, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
.accordo com o parecer deste, resolveu dai;
,provimento ao recurso, encaminhado com o
vosso officio n. 88, de 11 de abril latamo, in-
terposto por Frederico & Comp., da Oociseo
da Alfa.ntlega do s Estado, mandando, do
conformidade co so o parecer da. commissão
,de Tarifa e dos pontos por parte da Fazenda,
va commissão arbitrai, classificar como
cadarço de algodão e borraeha,sujeito á taxa

7sk por kilogranona, do art. 1: 033' da

Tarl faja'márcidorizi: que 'os. rccorrenteá
-mettorà,rn 'adespacho pela 'nota de impo-r- -
tação ri.2:661, de janeiro de correnteamno;
como aorratha ent tecido de algodão - em
peça, paria' pagar a taxa de 4$ por kilta
gramma.

—Sr. delegado fiscal cm S. Paulo:
N. 584—Commonico-vo4, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, a quem foi
presente o recurso, encaminhado com o offi-
cio dessa delegacia ni 758, de 10 de dezems
brado anno proximo passado, interposto por
Fratelli Martinelli as Comp., do acto pelo
qual a Atfandega, desse Estado mandou clas-
sificar como — camisa do meia bordada, da
taxa de 8$ por kilogramma, e mais a sobre-
taxa de 30 ta, a mercadoria que os recor-
rentes submetteram a despacho pela nota
de iinportoção n. 54.341, de agosto daquelle
animo, resolveu, por despacho de 26 de se-
tembro proximo timlo, proferido em sessão
do Caisalho de Fazenda, do accUrdo'com o
parecer desto, dar provimento ao alludido
recurso, visto ter sido bem despachada a
mercadoria em questão, como entendé a Al-
fandega do Rio. do Janeiro, ouvida a re-
speito.

N. 585 — Declaro-voaç pira os devidos e:-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
recurso a qae Se retbre o VOSSO officio nu-
mero 554, de 16 de setembro do anno pas-
sado, e que ipterpuzeram Fratelli Martinelli
& Comp oda decisão da Allandega de Santos,
considerando como papel para,pscrevOr,
taxa do 350 réis por kilb, a mercadoria
constante das amostras os. 2 e 4; que acom-
panharam o dito oalcio, e que os recorrentes
submetteram a despicho pela nota de im-
portação n. 3a:50:1, de 18 de ag •sto de 1t'03,
como papel assetinado para impressão, su-
jeito á taxa de 100 réis por kilooramma.
res lveu, por despacho do 23 de setembr)
ultimo, proferido em sois;ão do Conselho de
Fazenda o de tice.,Srdo com o par:ecer deste,
tomar conhecimento do ;aferido recurso
para o hm de ser mantida esta ultima clas-
sificação.

Joh -Baptista Pedreira .-0 YeqUérimento
já e ,tá attendido. Quanto á reatituiçfida
queira em separado.
• Companhia Transportes e Carruagens.=
4á estando attondido, archive-Seet
• Consta.ntino José Fernandes & Aver-
bo-se a mudança e daaso conhecimento ao
enearrégado do lançamento.

Mano21 Marques da Costa Braga. -Résti-
tua-se a quantia de 28, levaiido adespeza
receita a annullar.

D. Mathilde Pereira Medina,.—Tranefira-
se. Imponho a multa de 20$ nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Gaspar Sampaio aleira.—Tralisfira-se. • •
F. CaMOSO &
Frederico Antonio Bulhões Langor. -Re.

stitna-so a quantia de 24, levando-se a des-
pesa, á, receita a amor lar.

Mario Aogusto de Farta.—. Transfira-se.
Manoel Estevos Ribeiro .— Já estando at-

tendido, arellive-se,
Anta nio da Veiga.—Idem:
Joaquim Nicolau Mentes.—Idem.
Dr. Manoel Feias de Menetes.—Transk •

ra-se.
José Mello Ferreira Juaior.—Idem,
Luz Arthur Venoso de Araujo. -= raaud

o imposto ora debito.
Alexandre Moresi. —Transfira-se.

. •
Arfandega do Rio de Janeiro • •

•• • ••	 ')	 •	 nDecisiio proferida pelo hispeclor
do Rio de Janeiro no processo insiaerado
contra os negociantes Goiky, Feraandes &
Poisa, conca/acinte ti sohi /a clandestina . (10
niercadori is cunti Ias tia uni Colun.e de. Is'i-
tiva.

Do exame deste processo resulta que ae
caixas ris. 615 o 616, marca CIF&P,• vindas;
polo va7or franeez Concordia, entrado em
o de fevereiro do corrente anuo, descarno-
goram urna perfeita e .a outra com indicios
externo> de avaria o om vez do ssrom reock
Iludas ao armazom n. 10, para - o qual tara
destinada a carga do mesmo vapor, foram
conservadas, uma no compartimento reser-
vado ás caixas com termo o a outra detxadas
na Estiva, onde permanecem os volumes
despachados sobre agua.

considerando mai os negociantes Godoy
Fernando; & Paiva, consignatanos das cai-
xas citadas, iniciaram apenas o despacho
em data do 6 de fevereiro, como se veriticic
da averbação feita no manifesto respectivo,
deixaiido de pagar a importancitat dós direi.
tos, abandonando desde essa epoca os vo-
lumes na repartição , 	 ; • -	 :t•	 .

Considerando que era esse o teettaa) em-
pregado por aouella firma para.conserear
na Estiva os volumes que pretendia retirar
donde Vinolento na -ccasião atm se :tare-
sentasse lavoravel aos sfrot intuitos

Considerando que a referi Ia firma, ene
março do corrente anuo, Iara colhida efii
Ilagranie tentativa de retirada sem despacho
de duas barricas marca Ia os. 856 e 857ovin-
das pelo va Aragaage, COMO Consta do
procesoo que deteimanou a prohibioão de
sua e drala nesta repartição em 3 de abril
do enotente ouno

Considerando que, não po lendo- mais re-
tirar os volumes por alteia), devido as spro-
ladencias posta ,: em pratica, é provavel,
sintio ce.ao. que procurassem retirar as
mercadorias por partes com a connivencia
de empregados subalternos 'para es;
allieiardJs ; • •

Consideran•lo qui (.18 caixas em questão
eonteem mercadorias caras, como sejam :ta
pululas, do taxa elevada na • Tarifa, 45$
por kilogramma. liqn do, e que não é, p
tanto, explicavel o abandono de siaes volu-
mes des .o aquella épOct, sinNoo.:.--aelaaoslaa,...

O de outubro de 1008

Sr: inspector •da Alfarolega do Rio de
Janeiro

N. 929 — Communieo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que o' Mioist ;rio da Guerra em
aviso n. 9,5, de 7 do corrente, resolveu,
por acto do mes nt data., tottorzia,r o
despacho, livro de direitos, de 100 bar-
ricas de semento 1?omel.r1. cum a marca SM
—Rio de Janeiro (3 250.1)00 telhas planas, fran-
ceias. viodas de Nlass dba, as primeiras
peai vapor Miau/is. consigaadas á ordem,
e os s ,gantlas pela borco it Lliaiia Ca'ari4c,
eonsiglialas á tiram F. P. PaS503 &
material ess destina . to ás obras da Villa
Militar.

Recebedoria do El3 de Janeiro
• Req p ,rimentas despachados

Dia 9 de outubro de 1008

Ruin . ) Augusto Pires.—A' Sub -datectoria.
Justinia itt .1o4e 11 t dho.—Transfira,-so,
lamorato da Smn'a Cruz Nunes ,da Silva.

Paiva, Irmão &
&ao Jorge da Fo Laica .—Transfira-se. im-

ponho aos vendedores R til Paulo do Almeida
e Paulo Atm ida ti uaraciana a multa de
208. nos tormos 410 art. 21 do deeretso
n . 5.1-11, do 27 do fevereiro 41e 1904.

.10-0 Porfirio laixeira.—Transfira se.
João Bit telIC,Alrt.-111SCPCM-S3 Imponho

a multa de 50a nos tornos art •44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevoroiro do 1904.

aJosO Candi lo da Rocha' —Transfira-se.
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.rança- de retirar as mercadorias por meios
.•	 .	 '-

Consilerando que se trata no caso pre-
sente, attentos o: plass ,deates expostos,
apenas de Uma niodalidade do processo de
subtracção de mercadorias, porqutnto a

•firma citada. nenhuma providencia, diligen-
cia ou medida de qualquer natureza reine-
real a esta repartição no intuito de salva-
guardar Os SOUS interesses. apezar do haver
um.a das caixas descarregado com indicios de
avaria, a de n. 615;

Considerando que esta inspectora man-
dou proceder ás diligencias prescriptas no
art. 247 da Consolidação Ligo que teve
commanicação da existencia do volume com
Indicio externo de violação, como se vê dos
desaachos exarados na referida com muni-
cação, datada de 22 de agosto do corrente
*mio;

Considerando que as diligencias a que se
procedeu com o fim de apurar as resaonsa-
bilidades do dosca, ninho dess is mercadorias
levem filiar-se ás que foram determinadas
para o fim de serem punidos os autores da
retirada clandestina do; volumes deposita-
dos nesta Alfandega

Considerando que, intimado; para se laz"2-
rem representar na aistoria dos volumes,
os alludides negociantes recusaram-se, con-
forme consta da informação pres ada pela
eommissão de avarias ;

Considerando que a responsabilidade dos
donos ou consignatarios das mercadorias
pelo descaminho de direitos a que as mesmas
estão sujeitas é principio ineontestavel.
mado em diversas disposições da nossa le-
gislação fiscal (Nova Consolidação de 13 de
abril de 1591; lei n. C.10, de 14 de nnvem-
bro do 1899; decreto n. 3.529, de lo de de-
zembro de 1899, etc.)

Considerando que essa responsabilidade
subsiste independente da que se passa apu-
rar, relativa a empregados sob cuja guarda
se achava a mor :aderia subrepticiamente
retirada da caixa de que se trata, n. 61n,
(sJurisprudencias, accordão n. 223, de 9 de
setembro de 1899. pag. 253)

Considerando que a subtracção de merca-
dorias, no todo ou em parte, enfiadas á.
guarda de unia repartição, além de coasti-
tatir um crime commettido conta a Fazenda
Oublica„ é acto que tem sido punido admi-
nistrativamente com a pena de multa de di-
reitos em dobro sobro as mercadorias ile-
galmente retorada,s, como se pede ver dos
processos intentados nas alfandegas do Ma-

• ranbão, da Bahia e desta Capital, já julga-
dos em ultima instancia administrativa e
;judicial (Ordens: da Directoria das Rendas
Publicas,de 22 do outubro e de 23 de novem-
bro de 1893 ; da Directoria do Expediente,
ns. 72 a 74, de 25 de novembro de 1808, e
is. 69, de 3 de fevereiro de 1:-.03; accordãos
ns. 213 e 215, de20 de julho de 18A), 4Juris-
prudencia», pags. 229 e 233)

Resolvo, usando das attrilmOçies qt1e. me
conferem os paragraphos 25 e 2C. do art. 84
da Consolidação das Leis Altan(legas e Mesas
de Rendas, impor aos negociantes Godoy
Fernandes & Paiva a multa de direitos em
dobro sobre a mercadoria subtrabida da
caixa n. 616, de accGolo com a avaliação de
Ils. 2 v. e manter a pena de prohiblaos) da
entrada que lhes foi anteriormonte applicada
'pomo suspeitos aos interesses da, Fazenda
Os. 4).
• Extraia a 2A secç.ão.as notas competentes e
seja a mesm firma intimada a entrar para
os cofres da repartição, dentro do prazo de
48 horas, com a importancia dos direitas,ac-
crescida da mula equivalente, que será :tal-
)Mdicada, na fórnia do § 2 ., do art. 5S8da
citada Colisolidaçãa, aos funecloartrios i ii

-tumbidoa da inventario da Estiva que iles'eo-
•bricam e verificaram a infracção e delta
*st uni P 4 ete (11s-4o •

Publ(que-s
Sr. Ministre
tra providet._
cesairia.

A Ilantlega do Rio de sai, 9 de outubro
de 1938. —Lei: A . Corrél la.costa.

Decist7o ;worers p?lo inspeel.» . da ,11 'andu.%
do Ri) de Jamiro ao processo instaurado
contra os ntf pciaoles Goloy Perna n,les
Paica, C nrCretCni.! o' ; Saladc elandesthve
romuo is da Es:ira

N,cri fica -s,-! do presente processo que, á
vista dos exames fe.tas pelos funcionados
incumbidos do inveatario da Estiva, (iis.),
está proVado terem sid i retira los clandesti-
namente (tosta repartição no atino de 1900.
23 volumes consiga Ldos a s negoeiaates
Godoy Fernanles & l LiVa (I1, 1), os qua
deviam co dar mera:Litorais no valor oftic
de 21:677).:0 .30, su'eitos a direitos nt i mpor-
baleia de 11:01114 1, $ orlo 4:17 t250 em
ouso e 6:533is890 em papel (II, 8); •

Considerando que Lies volumes foram dos-
carregad ,:s para esi a alfandega. 82guildo
consta das folhas do di s tateia Q escriotura•
ção dos livros dos a rinazens, combinalas
com as declaraç5ts dos inani fest ss, conheci-
mentos e faturas consalares (11s. 1 e 2) ;

Considerando que não ha na rapartição
documentos que, provem terem sido pagús
os direit-s das mercadorias contidas irs
ditos volumes e n p ahuma outra prova do
seu desembaraça legal (II. 1)

Considerando que, intem id: s por edital,
sob pena de revelia de proc ess negoaian-
tas Godoy Fern odes & Paiva, cons'asnatarios
dos mesnics volames, miii i apresentaram
taes documentos no prazo marcado de oito
dias (II. 5) ;

nsiderando que neahum i radamação
apresoataram até boje o; rateridos nego-
Cantes sobro cs volumes desapparecidos, o
que denronstra teram sdo rolara lcs com
seu asseatimente, por meios illicii as, para o
fim dosar evita to o pa . amento dos direitos
devidcs i. Fazenda Nacional

Considerando tim a respon,ab:iidale dos
dono, ou consigaatarios das mercadorias
pelo de -caminho de direitos a que as mesmas
e tão sujeitas é principio ineontestavel, fir-
mado em divers is disposições da nossa, legis-
lação 113eal (Nova Consolidaçio, de 13 de
abril do 18) 1 • lei n. 10, de 14 de novem-
bro de -1803 : dnaseto n. 3.529, de 15 de
dezembro de 1899, etc.)

Coasideran lo qus essa responsabilidade
subsist 2 independente da que se possa apurar,
relativa a empregados sob cuja guarda se
achavam os volumes subreiniciamente
tirados (chiris)radencias, accordão n. 22G,
de 9 de setembro de 1899; paz. 25))

• Considerando que (5 referidos donos ou
consignatarios Goloy Fernandes Paiva já
foram condemnadc3 conto stis)eitos flIH in-
tere‘ses da Fazenda em outro processo
admMistrativo, no qual se apurou a sua re-
sponsabilidade na tenta t iva da retirada clau-
dostina de duas barricas com dtogas (11s. 9);

Considerando que a subtraeção de vo-
lumes confiados d, guarda de urna repartição,
além de canstaluir um crime commettido
contra a Fazenda Publica, é acto que tem
sido punido zahninistrativam .nte com a
pena de multa de direitos em dobro sobro
as mercadorias illegalmenta retiradas, como
se pode ver dos processos intentados nas
Alfandegas do Maranhão, [labia e desta ca-
pital, já julgados em ultima instanda admi-
nistrativa e judicial: (Ordens da Directoria
das Rendas Publicas, de 22 de outubro e 26
de nvemhr. ti ltstst ; tia Directoria do
Expediente, lis. 72 a 7 1. de 25 de novembro
do 1:108, e as. CO, de 3 de fevereiro de 1906;
aecordãos, ns. 213e 215, de 29 de julho de
1.809, chirisprudencia,a,pags' , 229 e 233)

eto.tubi•Y •:;. 	 o Y1'7

-	 • ..	 .	 ,

E

• • Résdvo, usan lo das .attribuições que M/
coliWrein os §§-25 c20 do' art. 84 d i C ois ili-
da ,tão das - Leis das Alfaudogas e Mes is de
Rendas, impar aos nesoc:antes Godoy Fer-
nan les& PalVJ, a multa de dire-itas ent dobro
so'ore as mera Idorias que deviam conter os
volumes C aist nit ros da relação de fls. 2, pa-
blinda no Mano Offic:al de 21 de set ombro
ultimo, de accUalo caiu a respoctiva ava-
liação (,1s. 8)o manter a pana de probibição
de entrai i nesta repartição, que. lhes foi an-
teriormente :quine:mia, como 5 aspeitos ais
intore ses da Fazenda (fls. 7).

Extraia a 2 3 secsão as notas competentes
e 82 a a inesm a fimill;k intimada a entrar
para os e ifrer da repartição, dentro do prata)
de 43 horas, com a inip.rtanc;a dos direitos
acerescida da multa e Luis-alente, que será
adjudeada na. fórma do §2 , do art. 58 da
cla la CJIli ):illill,'5, ) aos funecionarios incum-
bidos do inventario da hitt va, que dem--
torneou e veriacaram a infracsao e della
deram parte (fl. 1).

PtiYique-se. Remetta-se este processo no
Se. Ministro da Fazeada, pa ste qualifico
outra peovidencia que ao Governo pareça
necessaria.

Al fiando ta do Rio de Janeiro, 9 de outubro
de 1908.— Ui; I. Corrêa da Costa.

--

Decis7o	 insJector d y. Arandega
(I) 1Vo de ift •iCirli ?29 po'OJC$30 in:t airada
eu II os nedociaoles Amai') Fr nt is &
Cnat o., coileere t á sa riid.c cla .adestina de
coluwes da Estira

Verifica-se do prelo itti proce rso que, ft
vista dos exames fe tos p21 )s finiccionarios
inc onbidos do inventario ti t Estiva (11. 1),
está provada terem sul ) retiralcs clandesti-
namente desta repartição, no ;nano de 190 ,
19 volumes consignados aos negociantes
Araujo Freitas & Comp. (ti s. 2), os qn ;em
deviam no iter mercadorias na valor ciliciai
de 21:712sS2S1, sit citas a direitos na impor-
tancia de 11:735)S85 1, sen to 4 :22nni em
oura e 7:511$960 cm p	 (11s. 8) ;

Cousiderando que lues volumes foram dm-
carreaados pua es'a Ai ándeg,i, segundo
consta das folha .; do descarga, e esc:rena-
raçãu dos livros dos armazens, combinadas
com as dedaraç5es (lis III mirestos. conheci-
mentos e facturas con rolares (Il. 1);

Considerando que n'io ha na repartição
documentos que provem terem sido pagos os
diraitos das mercadorias conti ias nos ditos
volumes e nonhuma outra prova do seu des-
embaraço legal (fl. 1)

Considerando que, intima. os por edital,
sob pena de revelia de processo, os nego-
dantes Araujo Freitas & comp., e ins ana-
tados dos mesmos volt nie , nao avos m-
iaram taes doetimentos no pra l,o marcado du
oito dias (fls. 5) ;

Considerando (ma nenhuma reclamniii
apresentaram ata, hoje os referidos nego-
ciantes sobre os vol unes desapaavecidos, o
que demonstra terem sido retirados corri
seu assentim anto por meios Miados, para u
fim de ser evitado o pa gamento dos direitos
devidos á Emita ia Nacional

Considerando que a resnonsabilid ide dos
donos ou consiga darias is me 'cadoelaa
pelo descaminho de direitos a q ir as mes-
mas estão sujeitas é priacipio insontasta-
vel, firmoi lo em diversas disposições da
nossa legislação fiscal (sova Consolidação de -
13 de abril de 18 , 1; lei a. 610, de 14 de no-
vembro de 15U: decreto n. 3.523, de 15 do
dezembro da 1893, (tc.)
• Considera ido que essa responsabilidade

subsiste, inlepen nade da que se passa apua
rar relativa a empresados a cuja , guarda.
se achavam os . volumes. subreptaci quente
rei irados (.1uri  spruden c ia., maitre' ão a.
do Ode setembrode 1809, pai. 256) •

.1.ssaas
Rematta-se este processo ao

para qualquer ou-
a pareça n.o-

-nnn11,,
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'Considerando que os referidos donos nu
onsiguatarios Araujo Freitas & Comp. já

fora-m-condemnados como suspeitos aos inte-
resses da 'fazenda em outro processo admi-

• nistrativo) no qual se apurou a sua responsa-
bilidade na retirada criminosa de duas ca-
atas com pilulas, depositadas no armazem
n. 4, por indo da alteração do bilhete de
sabida (fls. 9) ;

•• Considerando que a subi racçao do volumes
confiados á guarda de tuna repartição, alem
de constituir um crime commettido contra I
a Fazenda Publica, é acto quo tem sido pu-
nido administrativamente com a pena • do I
multa de direitos em dobro sobro as merca-
dorias illegalmente retiradas, como se pale
'ver dos processos intentados nas Alfan..eeas I
do Maranhão, Bahia e desta Capital, já • ul-
gados em ultima instancia administrativa
e judicial (Ordens: da Directoria das Rendai
Publicas, de 22 do outubro e 26 de novem-
bro de D93; da, Directoria do Expediente,
ns. 72 a 74 de 25 de novembro de 180a, e
n. GO. de 3 de fevereiro de 1903; aceordaae
.ns. 213 c215, de 20 de julho de 1899, Juris-
prudencia, paga 229 e 233).

Resolvo, usando das attribuições que me
conferem os aa 250 26 do art. 84 da Coimam-
lidaçao das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas, impor aos negociantes Araujo
Freitas & Comp. a mult t de direitos eu
dobro sobre as mercadorias que deviam

• conter os volumes constantes da reliteão
lis. 2, publicada no Diarie 0117ciul de 24 de
setembro ultimo, de accordo com a res, a-
ctiva,. avaliação (fis. 8) e manter a pena de

-prohibição de entrada nesta repartição, que
lhes foi anteriormente applicada como sus-
peitos aos interesses da- Fazenda (lis. 9 e
40).

Extraia a 23 secção, as notas comeetentes
o seja a mesma -firma intimada a entrar
jmara os cofres da repartição. dentro do
prazo de 48 horas, com a importancia doe
direitos, acereseida do multa equivalente,
;que será adjudicada na fórma do §20 do
art. 588 da citada Consolidação aos funceio-
narios incumbidos do inventario da Estiva
que descabriram o verificaram a infracção o
della deram parte (fls. 11 a ala

Publique-se. Remettaase este processa ao
Sr. Ministro da Isatenda para qualquer
outra providencia que ao Governo pareça
necessaria.

Alfatulega do Rio de Janeiro, 9 de outubro
de 1903.—Luis l. orrea da Costa.

Por portarias de 9 do corrente :
Foram transmittidas ao Supremo Tri-

bunal Militar, afim de serem apostatadas as
endividadas dos respectivos postos, as
cartas patentesalos seguintes offieiaes : ca-
pitão de mar e guerra Gustavo Antonio
Garnier ; capitães de fragata Adolpho Joa-
quim Fauna e Dr. João Perouse Pontes . ca-

- pitão do corveta Francisco Vieira Paim
Pamplona ; capitães tenentes Armando Au-
gusto Gonçalves, Alvaro Rodrigues de Vas-
eoncellos. Annibal do Amaral Gama, Bene.-
dicto Ferreira Goulart e Nicanor Justino de
Proença e primeiros tenentes Augusto Bar-
reto, Arthur Elisiario 13arbosa, Roberto (Jue-
des de Carvalho e Sergio Pizarro de .Aji-
drade Pinto.

Foram exonerados
O capitão-tenente Firmino de Carvalho

Santos do cargo de commandante do aviso
Cananéa, que interinamente exerce ;

O capitão-tenente Carlos Soares Fi:ho do
cargo de commandante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Matto Grosso
quo interinamente exerce;

Durval Araujo do cargo do professor de
primeiras letras da Escola de Aprendizes

Ministerio da Marinha

Marinheiros do Estado do Espirito Santo,
conforine pediu.

Foram nomeados
O capitão-tenente Firmino do Carvalho

Santos para exercer, interinamente, o cargo
do commanaante da Escola de Aprendizes
Marinheiros do E s ta,do do Matto Grosso

Armando Gonçalves da Silva para exer-
cer o cargo de professor de primeiras Iettras
da Escola de Aprendizes Mariaheirses do Es-
tado do Espirito Santo.

Foi prosogada, por doas maus, na fórma
da lei, a licença concedida, em 1 de setem-
bro ultimo, ao 20 tenente engenheiro machi-
nista Joaquim Apollinario dos Santos, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Foram coacalidos
Ao capitão-tenente Joaquim Anatoeles

Silva Ferreira,em vista do parecer da junta
medica, tres meus de licença, na farma, da
lei, para tratar-se do molestia, adquirida em
serviço, onde lhe convier

Ao escrevente da 2 1 class3 do corpo de
otliciaes inferiores da armada. Antonio .José
Ricardo, em vista do parecer da junta me-
dica, dons mezes de licença, na farm da
lei, para tratar de sua santo onde lhe con-
vier.	 •

Dirwtoria do Exrolieute
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

dc outab,.o ce 1908

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4.5116—Rogo vos digneis de providen-

ciar atim de que. no Thesoura Federal, á
conta das respectivas rubricas do orça-
mento vigente, sejam pagas as facturas an-
nexas á, inclue k relação n. 15, na importam-
cia total de la:387Ssa50, proveniente de for-
necimentos' do diversos artigos feitos ao
Deposito Naval desta Capital nos MeZe3
maio, agosto e setembro ultimos.

N. 4.5')7—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que, no Thesouro Federal, á,
conta da verba ICa rn spectoria do Navega-
ção,ao orçamento em vieor, seja paga a José
Victor do Lamare a quantia de 847783, pro-
veniente do diversos objectos fornecidos
para os plia,róes da Cidreira, Naufragados o
Raza, contaram° consta da factura °mexa á
inclusa folha n. 81.
. N. 4.593—Transmittindo-vos a, factura adi-

nosa á inclusa folha n. 80, na importancia
de 10:000a, correspondente á quinta presta-
ção da construcção de urna casa dostinada
a03 ofilciaes do batalhão naval, rogo vos
digneis do providenciar sobra o respectivo
pagamento, no Thesouro Federal, á conta
da rubrica 25° Obras, do orçamento em
vigor, ao engenheiro } reitor de Mello.

N. 4.593 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso 'le a,posentailoria do contra-mestre da
oficina de construcção naval do Arsenal de
Marinha desta Capital Francisco Antonio
ntnael, gime acompanhou vosso aviso n. 110,
de 24 do setembro ultimo, transmito-vos
inclusa informação prestada pelo archivista
da Directoria Geral do Contabilidade deste
minaterio, contendo os esclarecimentos 2oli-
citaiLis no supracitado aviso.

N. 4.000 — Rogo vos digneis de providen-
ciar para que sejam transferidas da Alfan-
dega, da cidade do Rio Grande do Sul para a
Directoria Geral de Contabilidado deste mi-
nisterio as importam:ias descontadas dos
vencimentos do fiel do 2° cla,sse da armada
Coelho Pinto Forreire do Menezes, para for-
mação de sua caução á Fazenda Nacional,
quando serviu na Escola do Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Rio Grande do Sul, no
penedo do 1 de outubro do 1895 a 16 do maio
do 1897.	 •

N. 4.601 — Em resposta ao vosso aviso
n. 92, do 31 do julho ultimd, declaro-vos
que na escripturação da Directoria Geral

de Contabilidade deste minMerio rectts
ficada a importancia do 497$760, • db credito
concedido á Delegacia Fiscal do Th~ttro
Federal no Estado de Alagoas, part paga-
mento do soldo o raç5e4 ao invalido, pança,
do corpo de marinheiros nacionae 4 , José Aq-
tonio dos Saltos, tendo sido feita a annal-
laça° das seguintes verbas : .19° Claesos iseea
ctivas, 131$7110 e 22 Munições de boe
3G6S:, ás quaes as mesmas quantias rever-
temam.

N. 4.0O2 —.Transmittinda-vos o inc1u.,0
processo de divida de- exercicio findo nu-.
mero 4.401, na imnortancla de 3:75a817,
rogo VO3 digneis do provindenciar sela .° o
competente pagaidentomo Thesoimro Falena
ao respectivo crolur, capitão-tenente Aris-
tides Gaivão Bueno.

4.603—Em resposta ao vosso avio n. 102, •
de 14 de setembro ultimo, tenho a honra do
declarar-vos que, segundo mo intbrala.
Inspectoria do Marinha, já foi manda ia fe-
char a ma commercial do Angelo Roselli,
existente-em Rifolis, qtto motivou o inci-
dente omorrido, na au, ,encia respeci ivo
examantlante, entra o immediato da Esc da
Modelo de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Rio Orando do Norte o o agente fiscal
dos impostos de conssino.

Calle-me ainda accreseentar no sor posa
sivel permitir o iugresso de pessoa algu-
ma nos tsrrenes pertencentes á escola em
construcção , som prévia licença do com-
mandante da mesma, o que não importa,
aliás, em prohibição de entrada das autorida-
des fisca.es no bairro cudo malditas so acham
situados.

4.601—ltego vos d i gneis de providenciar
afim de que, na Alfandega, desta C gata', se-
jam despachadas livres do direitos 3.003
barricas de cimenta, «Sature», vindas no
vapor COMOra 10, procedente do Hamburgo,
consignadas á firma Theodor Wille & Comp.
o pertencentes a esto ministerio. •

—Sr. prefetso do District° Federal:
N. 4.605—Satistazeado a vossa solicitação

constante do oficio n. 180, do 14 de setem-
bro ultimo, transmitto-vos a inclusa cópia.
da informação prestada pela Capitania do
Porto desta Capital em oficio a. 214, de 2V
do moz passado, so ire licença para a con-
strucção de pontes na praia de Santa' Luzia.
entre a Avenida Central e o caos da Santa
Casa de Misericordia.

—Sr. inspetor do Marinha:
N. 4.t . 01—Tendo resolvido que sirva neste

gabinete o escrevente do 1' classe Arilanathur
Ca,rles Ferrão, recommendo-vos que o i
deis desligar da commissão em, que se acima
no Estado Maior da Arma ia.

Requerimentos despachados

Josa Avelino Chaves.—Não é possivel por
já ser excessivo o numero de alumnos.

João Manoel da Cunlia.- •-Não pode ser °A-
tendido o requerente.

Ministerio da Guerra
Expedie.iate de 3 de outubro de 1003

Ao Sr. Ministro da Fazenda, remettendo,
para os fins convenientes, cópias dos decre-
tos ns. 1.958 c7..123, do 24 do setembro,
referentes ao credito de 1:7503 para paga-
mento ao 1 0 tenente Antonio Claudio do
Souto (aviso n. 697).

—.Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitando providencias
para que :

Seja dispensado da pratica em que se
acha no Ministerio a seu cargo o 20 tenente
Luiz Gonzaga Borges Fortes, visto, serem
necessarios seus serviços no Ministerio da
Guerra •
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*-Sejam attendidas pelas agencias dos cor.
• raios e repartições telogra,phicas dos Estados

do 'Rio de Janeiro, • Espirito Santo. afinas
• Geraea, Goyaz e S. Paulo, as requisições

que lhes fizerem os encarregados do regis-
tro militar nos mesmos Estados e os presi-
dentes das juntas do alistamento munira-
paras, quanto á expedição da respectiva cor-
respondencia officiaa e recados telegraphi-
cos que a urgenciado serviço exigir.

— Ao Supremo Tribunal Militar remet-
tendo

Para os fins convenientes cópia dos decre.
tos do 17 e 24 do mez finda, reformando o
major medica Dr. M moei Pedro Alves do
Barros, promovendo e graduando diversos
officiaes ;

Para tornar na consideração que mero-
corem papeis em que o alferes da. guarda
nacional Elysio .Peroira da Silva Porto, alie-
ga.udo que na patente das honras do posto,
que acompanha os ditos papeis, ha engano
no seu primeiro nome, pede que se faça a
devida correcção.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
• Declarando:

Que devera passar a praticar na Dire-
cção Geral de Engenharia o 2 , tenente
Diniz Desiderato Horta Barbosa, que pratica
na commasão de footiticaçaes de Copaca-
bana;

Que fica sem effeita o aviso n. 1.428, de
25 de setembro findo, na parte que nomeou
o 2') tenente Guilliermino Baeta de Faria au-
xiliar da eonunissão de estrada estaategica
para a foz do -Iara:assa.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do coronel

Roberto Trompowsky Leitão de Almeida o
facto de ter servido como delegado teohnico
na segunda conferencia internacional da

-Paz em Haya, durant o todo o tenrp de sua
vigoncia., do 15 de junho a 18 de outubro do
anuo passado;

Incluir no Asslo do Invalides da Patria o
musico de 38 ciasse do 8' batalhão de infan-
taria Pedra Antonio da Cruz.

. Nomeando para a commissão da Carta
Geral da Republica: ajudantes, os capitães
Joaquim Antonio Peroara e Alfredo Malan.
de Angrogne,' que alli sorvem como auxi-
liares; auxiliares, oa 2 0 tenentes Alvaro de
Carvalho, Oscar Lisboa de Souza, e Seraphim
Regis do Alencastro, dos quaes o primeiro
serve como praticante o os dous ultimos
estão á disposição do chefe da mesma com-
missão.

Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente do dia 8 de outubro de 1908

Ao Ministerio da, Fazenda foram so:icitaalos
os seguintes pagamentos:

De 630$ ao Loyd Brazileiro, de transporte
em proveito da commissão fiscal das obras
de melhoramentos de portos do Estado da
Bailia, em julho e setembro ultimos (aviso
n. 3.558):

Do 3005 ao 2) escripturario da delegacia
fiscal do Piauhy Amadeu Cezar Burlamaqui,
por ter servido na commissão de tomada de
contas da Estrada de Ferro Caxias a Caja-
zeiras e de Caxias a. Araguaya, no 1 0 semes-
tre deste anno (aviso n. 3.559);

De 188$ a Leuzinger & Comp., forneci-
mento á Inspectoria Geral de Illuminaçã,o,
em agosto ultimo (aviso u. 3.560) ;

De 151$500 a F. Briguiet &Comp., idem
á mesma, em agosto ultimo (aviso n. 3.561);

De 5:1253770 a diversos, idem á Inspecto-
rio Geral das Obras Publicas, em agosto ul-
timo (requisitado por Offici0 n. 955, aviso

•

De 55$300 á- Estrada de Ferro Minas e Rio,
transportes á requisição da Directoria do
Povoamento, em' julho ultima (aviso nu-
mero 3.564)

'
•

De 2:579$a75, folha da ()Moina typogra-
phica da Estatistica, em setembro ultimo
(aviso n. 3.a65);

De 690$, idem do pessoal empregado na
conservação e reparaçã) da. Hospedaria da
Ilha das Flores, em setembro ultimo (aviso
n. 3.56 ;) ;

De 5:754$, idem do pe ,soal diarista da
mesma, em setembro ultima (aviso n. 3.567);

De 329:303:a -9a, a diversos, trabalhos para
as obras do aaastecimento de agua, de julho
a agosto unimos (reouisitado por officio
n. 042, avio n. 3.568);

De 35:07¥15, idem idem á Estrada do
Ferro Central do Brazil, em maio e_ junho
unimos (idem idem n. 1.493, aviso n: 3.569);

De 1:522J, guia do agente da mesma esti •a-
da Noberto Rodolpho de Souza, imposto co
Estado do Rio, nu quarto trimestre do 1007
(aviso n. 3.571);

Dn 8:621$410, a diversos, fornecimentos á
mesma estrala, de março a maio ultimos
(roquisitado por otlicio . n. 1.504, aviso nu-
mero 3.572)

Do 13:25kaa0, a Villas 13.)as & Comp.,'
idem á Directoria dos Correios, em agosto
ultimo ( tviso n. 3.573)

Da 7:69h, a Alberto Iloen	 idem d.
mesma, em setembro ultimo (aviso ii. 3.574);

De !a 575-0-9 oa 9:100a;42 ao cambio de
15 1/a4 d. a Norton alegam' & Comp., idem á
Estrada do Ferro [tio (i0 OltrJ, em agosto
ultimo (aviso n. 3,575).

• Requerimentos despachados

Dia 7 de outubro de 1108

D. Claudionor Portella Povoas. pedindo os
favores do montepio instituido por seu fa,-
tecido marido Antonio Fornira Povoas.
carteiro de l a cl . .sso da Administração dos
Correios do District° Federal.— Deferido.

Leopoldo Granier, tolegraphista de 4a
class) da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo autorização para continuar como
contribuinte do montepio, visto ter sido
demittido e novamente readmittido n
mesmo emprego. -- Provo por ine!o de cer-
tidão, até quando contribuiu e que foi do-
mittido a arbitrai do Governo.

Dia 8

Companhia Lloyd Brazileiro. — Compa-
reça nesta directoria, afim sie sellar um
termo lavrado.

D. Arminda Nuns Vieira, pedindo re-
stituição do um documento para revalida-
ção do respectivo sello.—Entregue.se.

D. Maria Eugenia da Rocha Barros, pe-
dindo, por ha,vor passado a novo matrimonio,
reversa.° em favor de nus filhos menores,
da pensão que percebia na qualidade de
viuva do contribuinte Lymplionio de Moura
Barros, telegraphista de 4 s c1 se da Repar-
tição Geral dos Tele.gra.phos. — Requeira a
reversão o tutor dos menores.

--
Directoria Geral da Industria

Expediente de 8 de outub-o de :'908

Remetteu-se á Junta Commercial do Rio
Janeiro, para informar, o officio em que o
director do Bureau Internatimal, em Berna,
transmitte o pedido que Ihn fez a Union des
Fabricants, de Pariz, desejando saber si foi
acceita, no Brazil a marca internaoional
n. 6.525 Cteur de Dulce.

—Pediram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda no sentido de serem despacha-
das na Alfandega, desta Capital, livres de di-
reitos, tres caixas vindas de Portugal, con-
tendo catalogos, que serão distribuidos na
secção portugueza da Exposição Nacional.

'leme

•
.•	 •

.

—Enviou-se:
Ao director do Museu•Comme'écial, coa.;

forme solicitou, cópia da informação pres..;
tada pelo chefe do Serviço Geologico e Mine-
ralogico, relativamente á producção de me-
toes preciosos no Brazil, em 1917; • 	 • - •

Ao juizo do' direito da, 1- vara criminal, a
relação nominal dos fimesionarios desta di-
reetorla, go.; estão em aondiç'es de $.N.' -ju-
rados.

—So1icitou-3e da Directoria do Bureau Lu.
ternaltonci em Berna. rem ssa ti s do-
eumentOs attinnte. is mareas registndas
sob ns. 6.784 a 6.812 e 7.013 a • 7 018 e das
reca,paulaçõ-s dos mimes de março e junho
do carrent anuo.

Contra onicou-se ao' afinistori da Fazonda
quo foram dadas. providencias no sentido do
lhe ser umettida, uma coll;:eç'w da Brasitia).s
Ritginecrng and-Mining ReVcir, afim de at-
tender ao pedido feito ae10 gerente do The
mexjcan 315ning Journal.	 •

Foram aatorizadas as Estradas do Ferro
Central d Brazil e Oéste d • Minas a trios-
portar, por conta deste ministerio, diversos
animaes de raça- pertencentes a llenjamia
li Hunnienat.

Foram adia ttidos a circulação, durante Co
poriodo •1 I, Exposição Nacional, sufaits
taxa dos 1 ilhotes pastam de. industrio pri-
vada. quando expolidos- pela aseacia do
Correio da Exposição, os cart .-les-m-1:ms que
se aisfribuirein gratuitamente na se adia áLo
Estado do Rio Grande do Sul com vistos dós
respectivos pavilhões, emfollne
firma Leal, Santos & Comp.

— Autorizou-se
O chefe do Serviço Ge logico e alioeralo-

gico a providenciar para que seja feiti por
aquela repartição-o exame oficial das minas
de carvão de Batia,;

O'Lloyd Brazileiro a transportar desta Ca-
pital para o porto do Recife, uni touro de
'raça pertencente ao lo Estacio de Albu-
querque coimara.

— Declarou-se :	 •
Ao pensid. ,?nte da . Commissro Directora da

Exposição Nacional que, segundo commu-
nicou o Slini:Acrio da Fazenda, 1' )ram desi-
gnados pela Inapectoria da Alandega desta
Capit dons funccionarios para proceder ao
arrolamento das .maaaidorias de origem es-
trangeira destinadas á Exposição

A' lospeetoria Geral de Navegação que
pôde ser incorporado á frota da Companhia
Nacional de Navegação Costeira o vapor•
Rajuki.

Accu ou-se a recepeão do officio em que o
secretario do Centro dos .1grarios do Brazil
communica. a installação daquelle centro.

Requerimentos despaciladas
Dia 8 de outubro de 1908

. Fausto Pedreira Machado, padiola) garan-
tia provisoria para a invenção de um novo
mostruario e plvicheta rotativa e de preci-
são>, destinado ao • uso dos engenheiros, de-
senhistas, pintores, expositooes, et .—Com-
pareça á, l a secção desta directoria.

Eduardo José de Souza Proenço, oeque-
rendo privilegio para <um prolucto eaiinico
denominado Macula, destinado á destruição
hygienica de tintas a oleo e vernizes, á ex.,
tincção de insectos e microbios, á lavagem
o desinfecção de habitações e suas depeaden-
cias, etc —Proceda-se :; exame prévio no
objecto da invenção.

João Francisco Martins Barata, reque-
rendo permissão para explorar mineraes nos
terrenos situados entre os rios Araguary e
Oyapoe, no Pará, pelo prazo de 10 anuas.—
Indeferido.

Manoel Antonio do Nascimento, pedindo
privilegio para invenção do uma machida
com quatro apparelhos distinctos para o fa-
brico de tragues denominados 4rTraque.:. scé-
gipanos, marca Estrellas.—Indeferido.
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•DIRECTelcIA. -GERAI; DO* dOttlúlt08 .
' Por portaria-desta data,e dd accórdo 'cem

a determinação contida no avii) do aliniste-
rio da Industria, Vaição o Obras Publicas:
n. 125, de 5 do corrente, tiveram . oalern de
regressar ás suas repartições o 1° (aliciai da
.Administração de Pernambuco Godotredo de
Abreu e Lima, que Senil de adminis;salor
dos Correios de Aladoas; 030 °Ideia' da Admi-
nistração do District° Federal João Amorico
de Moraes, que serve de contador dos
Correios do Paraná, e O sub-administrador
dos Correios do Diamantina Gustavo Soares
de Vasconcellos Lessa, que se ac a nela
Capital á disposição do Sr. Ministro da In-
dustrie. A estes funccionarios foi marcado
pela mesma portaria. o prazo de 30 dias
para suas apresentações.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despaoho do registro, cai 9 do cor-
rente, o Sr presidente deste tribunal:

Ministerio da In lustria, Viação e Obras
Publicas — Avisos

N. 3.4413, dá 2d do setembro, pigamento
de 16$200 á Imprensa Nacional de forneci-
mento: á Diretoria Geral dos Correio, nes
moze3de abril e junho ultimos;

N. 3.448. da mesma data, pagamento de
1:6193; 500, a Arens & Comp., idem idem,
em agosto ultimo :

N. 3.453, da feetilln data idem do
8:673$510 a Caries Conteville, idem, idem,
em junho ultimo

N. 3.441, da mesma dato, idem de
CO:371$S00 á Imprensa Nacional, idem,
Idem. no 2' trimestre do corrente anuo

N. 3.528, de 3 do corrente. idem de"
21:429d;)64, a diversos, idem á Estrada de
Forro Central do Biazil, nos 'nozes de março
a maio ultimes;

• N. 3 508, de d, do corrente, Idem de
2:038$803 a Ilaupt. Ilielm & Comp., idem
idem, em maio ultimo,

N. 3.470, do 2.1 de setembrO, idem de
85d$568 a diverzos, idem á Directoria Geral

•de Estatistica, em • allin e julho ultimes •
N. 3.473, de 29 de setembro, idem de

14$1d0 á Compan4i Gessa Wes'e) . n. Brasit
Bailam, de sraess (rad para a Directoria
Ooral de Estatistica. em março ultimo

N. 3.472, da mcs:»a (ida, ideia do 4140
a M. Buarque & Comp., idem idem, em
julho ultime •

N. 3.486, do 1 do corrente, idem do 640d•
a Luiz Barth/Andem, de publicaç5es no jornal
.44 Tribuna, eni praveito este nministerio,
cm agosto ultimou

N. 3.48-1, de 1 do co:Tenfe. idem de
5G2$500 á Sociedade Anonyma O idem
idem, em ag (st° ultimo ;

N. 3. 4.88, da mesma data, idem de 240$
ao jornal A NMi:i r , idem, idem, idem

N. 3.443, de fdl de setembro, de 110S á
Resista Coleares:st r de publi-
caçUsa feita para a Directoria Geral dos C ir-
retos, em agosto ultima

N. 3.491, de 1 do corrente, ideie do
58300 a M. 'Marque & Comp., do trans-
porte do daus animes de raça per conta
Ste:te MiniMerio. eia agosto ultima

N2 3.492, da mesma dato, htem
0,3:(19$d r.e? a Irodsworth & Comp.. de obras
amovas executadas para o serviço de adeepçã9,
hospedagem e exidadção dos ierraigrantes

Ileapedat ia da lite 1. das Flores, ela agGzito

t. dd.-dn, de 8 de t utuldo, 11agamedto de
)5:754, c1.3, folha do pessoal diarista (11 lios-
d)Odaria, do Immigrantes da Ilha das Flores;

'foz do CtOrtibro lindo;

N. 3.566, de 8, idem do 001:, idosa oda-
pregado na consarvação o reparação da
mesma hospedaria, no dito moz

•d. 3.431, de 25 de setembro, idem de
1:3003; a'diversos, de fornecimentos a' Di-
rectoria Geral de Fstatistica, em agosto
ult ma

N. 3.51s, de 3 do corrente, idem do
9:::;548503, idem á Estrada de Ferro Central
do Brasil, eme marao e abril ultimes

N. 3.52a, da mesma data, idem de
ems,ade. a diversos, idem Wein, de feve-

reiro a abril !mui i
N. 3.511, de 2 do corrente, idem da

2:h9 IS70 1 aSetilha: & Comp . idem a este
ministerio,	 10 iio ultimo;

N. 2.519,de 3 do corrente, idem de 503$470
M. 'Marque & Comp.. do transportes con-

cedidos no Lloyd Hun zileiro em proveito da
sulacommissão do porto de Corumbá, em
junho ultimo

N. 3.520, da me•ona datt, idem de 208d600
:tos inesmes, idem, eiti proveito da cani-
no s sda do açudes e irrgação, em maio,
julha e agisse) ultimes

—Ministerio da Judio e Negocies Interio-
res—Aviso;
• N. 4.39, d•• 2 -8 (1() setembro, pag uneato
de IS9S;a diverad. te tral ytth etre:ditados
na Reparlieãe Ceidadl da Policia. do District°
Federal e na dol mgacia do 41 dlstricto poli-
cial, cia abril e juana ultimas

N. 4.509. de :: de e ir; mate, id •no da quan-
tia de 5: 1 esS;270 a (li \(' ai. de fome:dum tos
ao Institata it s ujainie Coastana em agosto
tilem()

4.40 m, cs:, de . eto nitro, i leia da quan-
tia de 1:112.saso e. div.:rs.),-, de to tterill for-
necido á Naedual do Rau de Ja-
neiro

d.. 4.101, de 2) de sat en tese i tem de
793a2 O a diverso:, de fordeeiMentoS
Instituto Naciooal de Musica

N 4.4a1, de 29 (l s;f 3in fwo. idem de
813;d'00 a Macedo h mão, de trabalhos etre-
cidades para o Arehivo Publica Nacional,
em setembro ultimo

N. 4.2:0, de ti de setembro, I lem de
francos 36e,93, ou 2:17srl0 1. ao Bina) da
Brasil, peia aepesed, de uma cambial para
pa,gaincato da subvencão brazdeira á ASSO-
dação 1 dernaeianal Contra a Tabsreulese

N. 4.507, de 3 da outubro, pagament i de
300a e lood ao direp t,,r e	 das
Colontas de Aliena !os da Ilha do Govera
dor, de auxilio para aluguel de predio

N. 4.421, de 30 d setembro, paeamento
de f3s:903 a diversas, do fornecimentos e
despe:as pagas, ( st e	 ao ministerio

N. 1.505, de 3 de outubro, idem de 8eS700
Meurer & Pereira, de fornecimentos á

junta dos corretere; em agosto ulti milo;
N. 4.3:8, de 2 i de setembro, pagamento

do 4 --5sa00 a (lu-eis:is, de fornecimentos
Escola Polvtecimit.a, e te mulo

N. 1.40?, de 2J do setembro, :dem do
1:SONSSO9a diverms, de fornecimento á Fa-
ce/dade do Mediei ia, este rumo ;

N. 4.4(15, da HIPS111:1 data, idem do 1:000$
at, Recolhimento •de Orphãos da santa Casa
de Mi erisordia, de aluguel do predio á Fa-
culdade de aledieina, em agosto ultimo;

N. 4.431, de 1 de outubro, pagamento de
5r(0 Associação Commercial do Rio de Jia
ne•re, de ahignot da parte do elidido da Junta
Commercirte ela agi sto ultimo

N. 4.4d5, de 2 de outubro, idem de 100S
a Fr tudsco Vargas Dias. porteiro da Facul-
dade de Medicina, de auxilio para aluguel
de c Isa

N. 4.491:i, de 3 de outabro, pagame -da de
120d em que importam as folhas de gratifi-
cd4;es de auxiliar do oscripta da junt i de
cortadores e ao encarregado da limpeza e
as dao da secretaria da nieSnl:t j unta, MU Se-
tembro ultimo.

Ministerio da Fazenda
Avisos :. •	 ;	 • •	 -	 •

• N. 229, da Caixa de Armortização, do 1 dp
corrente, pagamento de 100.d ao porteira
daquella repartição para aluguel do casa,
em setembro ultimo

N. 951, da Alfandega do -Itio do Jametro,
de 24 de setambro, ideia de 8:011sl 10 a di-
versos, de fornecimentos (-lucila 1.37vrtição,
em agosto ultimo.
• Exereicios findos

Requeri inentos
De Carlos Alberto Fernandes e outros, pa-

gamento de 3:0413040, de lavagem de ro;ipa
dos doentes do hospital de Marinha do Rid
de Janeiro, nos mezes de novembro e de-
zembro de 1905

De Vit ii Bsandão Cavalcanti o outros,
idem de 12:6903;170, por serviço ;prestados
a este ministerio em 1901 e 1905

Da Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
idem de 1:6705200, de passagens coacedi las
por conta deste ministerio, de 1e01 a 1905.
.0n11•n••n

DlARIO DOS TRIBUNAES-
Côrto de .A.ppelluçrio

Se3são da Segunda Camara, em 9 de
outabro de 1903

presijent,3 inkrj)19, s,• desemb.:o .gmlor SOlfZes
Pitanga — Sccrelario, Dr. Evariito Goli-
zarj:

• Compareceram os Srs. desembargasieres n
Moniz Barreto, Celso Guimarães, Bulhões
Pedreira, Nabuco de Abreu, Raja Gabitglia
e o Sr. Dr. Moraes S..e.r.neato, praeurador
geral do District°.

Nr•ia hienas julgamento por te: sido ad-
dia,1 , n o agdraso ri. 1.477, e por não haver
uns Is com dia.

SeRTEIO

Aggm vos de

N. 1.175— desmob trg tdor Balhõe Pe-
dreira.

N. 1.479—desernbargador Celsa Guima-
rães.

N. 1.481—desembargador Muniz Barreto.
N. 1.4se — desambargador Nabirco do

Abreu.
ENI ME3.\

A 7graros cie, peliçio

N. 1.478, 1.183, 1.49), 1.492, 1.493 ft

EDITAES

.:;ruizo de niroi to da. Provei/O.
e liesiduos

De ci i.oçelo com o praz,o de 60 dias na
jttrata abaixo

O Dr. Diago José de Andrada lachado,
juiz de direito da Provedoria e R esiduoa
desta cidade do Iti m de Janeiro, capital da
Republica do: Fls t,ados Unidos do Brazil

Faz sabe r aos que o prasente ed i til de
meada eme o prazo de	 (li;V virem 011
deite coriliecinusito tive reli), (fne, por
de 1) Thomasia The reza deitou tia e outros,
representados ima; seu bastante procurador.
o ativegalo Itr Mich() Alves M: talayii. mu
foi dirig-ola a petição do teor seguinte:
e5o	 Sr. Dr.	 l'rav Morim.
1 n1Z0111 Th ítilla.Zia novelo de Onovéo, 305 n P
brono	 Gotivèv, ttr.i.zi-lo. 'Antonio treno de
Gouvett e suas inutiteres que. .'OS mi treno
GOUVêa ftrazà0, filhos 'emi te ° de maeoei
Couves, itra/5,v e de Maria Thereza de .1 (:5
nascido em 15 do dezembro de 1819 na d .e-
guelia de S. Vicente,' ilha da Madeira, e
mitiptisarlo em 12(10 janeiro de 1820, na fre-
anexei da Parochial Igreja da Villa de ..ï.da(
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Vicente, na mesma ilha- acima referida,
(documento n. 1) tendo se casado com eólia
ciaria Thereza de Jesus em 11 de maio de
1840 (documento n, 2), já fenecida, teses
deste consorcio varies filbos, dentre os quaes
os supplicantes. que são 03 que apenas res-
tam (documentos ns. 3, 4, 5 e7). Partindo
João Irene de Gonveta 13razão, seu pae, para
o Brasil, deixando os supplicantes na fre-
guezia acima referida, em companhia de
sua mãe Feliciana Thereza, de Jesus, em
aqui chegando contraliiii em 184i .segundas
nupcias com D. Carlota Edwiges (documento•
n. 6), trocando seu nome psimitivo do
João • Irene do Gotivea Brasão pelo de João
José Pereira Junior, mais tarde visconde
de Soccorro. Tendo esto fallecid..• dei-
xando testamento e correnio o inventario
por este juizo, querem se babilitar herdeiros
do espolio do mesmo visconde, como filhos
legitimes do primeiro matrimoni J. Assim,
pois, requerem a V. Ex. digne-se mandar
citar o coronel Carlos Thomaz Pereira, in-
ventariante dos bens do me:mo visconde e
tambem os herdeiros D. Carlota Adelaide
Pereira do Alvim, viuve, João Bernardo
Lobato Pereira, Rachel Enfrasia Pereira,
Leonor Eugenia Cantuaria Pereira Salazar, -
Armando Rosa Pereira, Alfredo Candido Pe-
reira, Eug snio Honorato Pereira Lopes, e
mulheres o maridos de toaos, caso sejam
easados,.para, na primeira audiencia deste
juizo, verem propor uma acção ordinaria
em que os supplicantes se pretendem habi-
litar herdeiros do espolio do referido vis-
conde de Soccorro e ao mesmo tempo verem
assignar-se-lhes o prazo legal para a contes-
tação, ficando desde logo citados para todos
os demais termos da presente acção até a
sentença final o sua execução, pena de reve-
lia. Outrosim, requerem sejam intimados
os Drs. Curador de Residuos e Procurador
Seccional, e além disto que sejam publicados
e fixados editaes com o prazo de 60 dias para
depois do esgotado este ficarem citados para
o mesmo fim os herdeiros desconhecidos,
presentes e ausentes. Protestam os sup-pli-
cantes por todos os meios do prova inclusive
o depoimento dos réoe. Para os fins de di-
reito dão ii presente causa o valor de 	

	

20:000$. :Nestes termos, P. ° deferimento 	
Rio, 4 do junho de 1908. — Ouidio Alces
Manayá. (inutilizando duas estampilhas no
valor de 600 reis na fôrma, da lei). Em cuja
petição proferi o despacho seguinte: Sim,
Rio 9 do junho de 1908. — Diogo de Andrada
Ao Dr. 2" procurador seccional. Sciente.
Rio, 21 de julho do 1908 — Pedro ds Sá,
20 procurador interino. Sciente, Rio 23 de
julho de 1908. — M. Figueiredo. De ande
encia, de accusação de citação. Aos 25 de
julho de 1903 nesta cidade do Rio de Ja-
neiro em publica audiencia que na sala das
mesmas dava o Dr. Diogo José de Andrade,
Machado, juiz da Provedoria, commigo es-
crevente juramentado e respectivo escrivão,
foi aberta a audiencia na ferina da lei. Ahi
compareceu o Dr. Ovidio Alves Manaya. e
disse que por parte de seus constituintes
Thomazia Thereza, de Gouvea, e outro s. , ac-
ousava. as citações feitas ao coronel Carlos
Thomaz Pereira e outros e aos Drs. curador
do Residuos e procura lor seccional com a
prorognão, para verem propor uma acção
ordinaria por meio da qual pretendem seus
constituintes se habilitarem herdeiras do es-
polio do filiado visconde do Soccorro e cuja
propositura, terá legar depois de intimados
por editaes os herdeiros desconhecidos, pre-
sentes e ausentes requereu que debaixo de
pregão se houvessim as citaç5ess por fejt 13 e-
accusa.das. O que tudo ouvido pelo Dr. juir
debaixo de pregão assim deferiu. E. fiz esto
terneeem virtude da nota tomada nciproto;
collo das audioncias ao que me reporto e dou
fé. E fiz este termo eu, Fernando Seara. de
Oliveira, escrev,onte j uram.entado,. o. esereel

no impedimento ccca,sional do escrivão.
Despa,cho: : sejam expedidos os respectivos..
editaes, com o prazo legal.. R io,27 de agosto
de 1938.—Diogo de Andrada. Em virtede do
que, polo presente cito o chame a todos os

_interessados mencionados na petição acima
transcripte, e bem assim aos herdeiros des-
conhecidos do finado visconde de Soccorro,
afim do que venham a. primeira audiencia
que se fizer, findo o prazo de 60 dias para
verem propor unia acção °anilaria, em que
os supplentos se pretendem habilitar her-
deiros do espolio do referido finado, e assi-
gnar-se-lhes o prazo da lei para a contesta-
ção, tu lo nos termos da petição já referida,
sob pena do revelia. As nudiencias deste
juizo, icem togar á rua. dos Invalides n. 108,
nas terças-feiras e sabbados de cada semana,
ás 11 374. E para que chegue a noticia a
tolos mandei pa ser este o mais dons de
iguil teor, dons dos qua.es serão publicados
na imprensa di iria e um atendo no legar
do estylo pelo porteiro dos auditorios deste
juizo que passará a competente certidão
para ser junta as respectivos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 6 dias do mez de outubro do armo de
1908. E eu, Josá Senra de Oliveira Junior,
escrivão o subscrevi.—Diog) José de Andrada,
Machado.

Juizo de Estreito da Seg-unda
Vara Commercial

De citação com o prazo de 30 di.is aos cre-
dores da fallencia de Boaventura José
Jorge, para dizerem sobre o pedido de re-
habilitação, requerida pelo mesmo, na fôrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista, de Figueiredo,
juiz do direito da 2' vara do coaimercio do
Districto Federal:.

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve,proce.ssam-se os
autos de rehabilitaeão de Boaventura. .Tos
Jorge, concordatario do sua erma indivi-
dual, nos qua s foi-lhe dirigida uma petição'
pedindo editees com o prazo da lei, aos cre-
dores de dita firma. para &delicie e dizerem
sobre esse pedido, e juntou a respectiva
folha corrida o certidão da .eatença ene
julgou cumprida a concordata. E sondo de-
ferida essa petição, passou-se o presente edi-
tal com o prazo de 30 dias, polo teor do qual
citam-se 03 credores de. Beaventura José
Jorge,para dentro desse prazo dizerem sobre
o pedido de rehabilitação requerido pelo
mesmo, sob pena de, á revelia, se proceder
como for do direito. E para constar passa-
ram-se este e outros do igual teor que serão
publicados e • aeixados na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade de Rio de Janeiro,
aos 9 de outubro de 1903. E eu, Dano Tei-
xeira da Cunha, eSCriVãO,0 subscrevi.—Tor-
guete Baptista ds Figueredo.	 (•

--
Juizo de Direito da Terceira

.V"ara, Commercial
.De convocaçáo dos credores di firma .1; 8.

Almeida para se ob . .unirern na sala das
audiencias deite juizo, á rii dos Inualidos
st. 108, no dia 15 do corrente. (1 / hora da
tarde, afim ds deliherarem sobre a proposta

• de concordata apresentad .4 pela referida
firma a seus credores, ficando citados para,.
dentro do prazo de 13 dias., ali varem e
provarem qua/2ner reciamaoo

O De'. José Alfonso Lamounior Junior,
juiz de dii'oit da 3°- vara conmiercial do
Districto Feleral, etc.:

Faz sal) ir teee que, ki presente edital vi-,
yern, Mio por este juizo e "cartório',
correm Os :Lutos çlo concordada • da firma
A. S. • Aliheida, péla qual lei apresentada'

j aos seus creeeree a prawst t do leor'se-

guinto: Proposta—A. S. Almeida prop5e aos
seus credores pagar-lhes 15 % . 13:.trsald'o, rd-
.ce,bendo plena e geraLquiteeão, sendo: esse •
pagamento effectuado logo que . seja , Iram cda,
gada esta proposta. E, tendo termina ,lo.o .
decandio para as reclameções, subiram o3
anos á conclusão, baixando com o despacha .
do teor seguinte: Desincho—Espaçam-se eilee-
eles na ferma da lei. 3- 10-0S- —Lamounierl

•Junior. .Em virtude do que são convorados
os credores da firma A; S. Almeida para se.
reunirem no togar, dia- e hora :acinie, desi-
gnados, afim . de • deliberaram sobre "a pra- •
posta do concordata. apre,eatada pela refe-
rida firma a seus credores, ficando eit idos. .
para, dentro do prazo de .10 dias, alie
gerem e provarem qualquer reclamação.
E para constar, passaram-se este e maii7 •
dous de igual teor, que serão pubeete
dos e afilxades na ferme da. lei, pele sal-
da! de semana deste juizo que, de a sim
o haver •cumprido, lavrará a compete.ite
certidão para serjunta aos autos. Delo e
sias • ado nesta cidade do Rio de Janeiro, a03
3 de outubro de 1POS. Eu, João de eunia
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —José
Alfonso Lano:mis?). Junior.

` Juizo da Decima Terceira
Preteria

De praça para a venda e arrematação do pre-
dio e respectico terreno, sito a Estrada Real
de Santa Cruz n. 266, na EJtação do _
Frontin, penhorado ao executado Candidl
José Rodrigues pelo autor, e Q....quente
Dr. Francisco Domingues Machado .1 t«,ior,
nos- autos de acção decendiaria que con-
tendem, passado a requerimento do autok
e exequenle, com o prazo de 20 dias, w fon
ma abaixo

•
O Dr. Jose Augusto de Oliveira,juiz da 13

preteria, freguezie do Inhaúma, nesta Ci . •
dado do Re) . do Janeiro, Republica dos Es-
tados Unidos do . Brazil:

Faço saber que por este juizo e cartirio
escrivão que este subscreve, se* processam
uns autos de acção decendiaria, entre pare •
tes, como autor o Dr. Francisco Dorning,nes . .
Machado Junior o réo Ca.ndido José Rodri-
gues; e por parte do autor e exequente dit4
Dr. Francisco Machado Junior, me foi apro, •
sentada uma petição do teor septin1e
Exm. Sr. Dr. juiz da 13' pretoria — O
Dr. Francisco Domingues Machado Junior;
nos autos de assignaça.o de 10 dias, ora em.
execução que move contra Candido Josj Ro-
drigues, requer a V. Ex. se digne de mandar .
passar edital do praça para venda. do
movei penhorado ao supplicado. Pelo de-
ferimento. Rio de Janeiro, 15 de setembrse
de 1908.-31. B. Pinto Guimartges, (estava,
legalmente sellada) á dita petiço foi
dado o seguinte 'despacho: Sim, em ter- -
mos. Rio, 19 de setembro (Ui 1903.—A. de.
.0/ireira. Em virtude do iLue se pa-:sou o•
presente edital de praça, com o privo de

dias, pelo qual o porteiro dos auditorios -
deste juizo, em praça publica, no dia 19 do'
outubro do corrente anuo,. (is li 1/2 I:oras,
da manhã, depo's da audiencia do estylo, ás

:portas do enfiei() á rua Dr. Manoel Victorino
n. 71, s breio (Engenho de Dentro). irar&
a, publico pregão para ser arrenestado ••

.por quem mais der e mater . lan :o offee
recer acima da avaliaçÃo, o • Immovel que •
Ira penhorado a Candedo Jo,e. Itodri-
gues pelo Dr. Francisco Domingue .r Ma;
citado Junior, em execução nos atuo; dê'

;acção decendiaria que contendem, cujo ina
movei é o constante da avallageb jun a aos
respectivos autos,em poder .43 eartorio.ilo os-

.crivão que este- subscreve, o qual é do teor •
seguinte: Avaliação Juizo da 13* pretorta,

eniiz, o Esti). Sr. Dr. Jos ..5 Augusto (111 . 01i-
mira. ; escrivão, o.Sr. li. Ferreira tic.A ranjo
±l_ando ; da aV nxlinao do prielioeitembra ledo jh

•
•
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eito Estrada, Real 'de Santa Cruz ti . 26G, att
estação Dr. Frontin. antiga Cupert Mo, • esc-

. guezia do Gahatima, nesta Capital. peruo-
• rado ao Sr Canditto .703.5 ItotriguN. rio
Sr. Dr. Franciaco • Dom jogues dslachado...fu-
nior, na a:cf,	 •olliaria movida por este
contra aviei+	 rliocisco J03 Camila Ima-
nes e Adiou' z Teixeira Campos, peritas
nomeados o cornpromis ados D210 Exm.
Sr.. Dr. juiz da 13' pretora, pata pro-
cederem á avaliaç - o do predio supra.,
tonto dado cumprimento ao respectivo
mandado, voem apresentar os termos do pre-
sente laudo. O pro lio é alto, de frente do
rua, construido de tUolto, paredes singelas,
estylo de cdialet, no centro do tgrr •no, co-
berto de lobas . nacionaes, forrai° o com
soalho e portadas de pia :ode Riga, medindo
de frente 6%2 #, C I I InetrOS le com prirnent
sendo 8%3 do corpo principal e 2iti, s-5 do
puehado.Aquelle o dividido em unn sala de
visitas, com umajane Ia para o lado direito
e outra para, a rua, o uma porta para a rua,
com um alto alegrão de pedra; uni quarto,
com uma ancila para a rua; unia sala, de
jantar, com uma janela para o lado direito,
13 11111 outro quarto, com uma janela para
o lado esaiterilo; e no pucliado unia dspensa
com uma ancila- para os fundos, forrada
e assoalhada e de telha vã, com uma
.aitellia c uma porta para os rundos, co:n-
Purificando esta com o terreno por urna es•
cada de s.eis egráos .Tem uni po "ão inhabita-
vel de parados dobradas, de tijollo e pedra
com a altura maxila lo 1%20 ta minima de
65 centimetm, arcjaido por o ri T112 armo
em ci. .a 1110 e te td.0 U111:1, porta a s fundos.
Esto prolio é antip o careco de reparos.
O torreno om que esti edificado o predio
,tem do testada 11 metros e i,u ti fim lo
e 59 01,50 de comprimento, c 'linda de rn fol-
iões e maricá, á excepção do halo (is luerdo,
onde existe urna estaca da ma loira que
Serve do batente á porteira a l d existente e,
,ao mesmo tempo, (1 ponta de parti la á
linha que dizem ser a divisa do resto do
terreno que da entrada para uma outra
casa em, uni terreno aos fuad is dos desto.
No terreno do predio descripto existe traia
caixa de agua cimentada coam 2".LU de
largura, por 2 0 ,30 de e nnprimeato, c un
altura, do 1 1°,50, achando-se fendida. Para o
predio e terreno constantes do present.
Itu lo damos o valor do 3.00403a. Rio de
janeiro, ti de setembro de 1008.-1ranc:seo
José Cardia Inicies. —Aram)* Luiz Toi:tetra
Campos. (Estava lendo-lente sellielo.) E para
que a noticia chefiai ao c .nbeciment de
todos a quem interessar possa, ni omiti pai-
Bar O presente cid ii, que sera adis tdo 11J

*Jogar do c 'arame. e mais dors de ign tl
teor, que sara i public Idos p ia na rensa, e
o treslado junt) aos respect i vott aut is para
constar, e mando (111.1 o (Afeai do jniZJ, ser-
vindo de porteiro, passe a cert idão de anisa-
(são. D Ido o passada nestl Capital
17 de seiiembro de 1908. E eu, .10 :é Firmino
de Aliviar, escreventeju ramentado, o eiscorevi.
E eu, Henrique Ferreira de Araiti ), escrivão,
o subscrevi.--fose Augusto de Otirdi-a.

lia c.laeao, cota o y.razo de 20 deus, a rêo
Jolo Teixeir, de (Moera, na 	 obro
O Dr. José Augus.o de Oliveira, 'uiz

preteria, etc.:
Faz saber ao; que o presente edittl virem,

que por elle é citado e chamado a este juizo,
dentro do prazo de 20 4 as, o . rts o João Ter-.
icira de Oliveira, denunciado pelo Dr. pro-
motor adjunto com exercido nesta, pretoria,
como incurso no art. 30S, do.Codigo Penal,
para se ver process ,r e julgar, sob pena de
revelia. As audiencias criminaps . deste juizo
teom . logar á rua D. Maiol Vict dna n. 21,
estação do Engenho de Dentro, todos os dias
pteis, ás 11 1/2 lioras dia manhã. E, para que
Flitegue ao conhecimento de todos passaram-

"' Ste esto o mais dous do igual teor, que serão

'publicados o atilincto3 na filma da ler. Rio
de Janeiro, 28 de setembro do PM. Eu, José
de Oliveira Gaivão, escrevente juramentado,
o -escrevi. E ou. ilen vicia° Ferreira de Araujo,
escrivão, o subserevi Jose A ugus!o de 01,
uiva.

.11n1111

Do citapo coto o prazo de 20 das r.os rjos
Joi'd e Atm...rico de tal, ir /drnia abaixo

O Dr. José Aususto de Oliveira, juiz da
13' preteria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que p pr elle são citados e chamados a este
juizo dentro do prazo de 20 dias, os réos José
e Amorico de tal, denunciados pelo De. pro-
motor adoni sai, com exereicio nesta preteria,
como incursos no art. 303, do Codiga Penal,
para se verem processar e julgar; sob pen
de revelia. As audiencias craninaes. deste
juizo toem togar á rua Dr. Manoel Victorino
n. 71, estação do Encilho de Dentro, todos
03 dias utois ás 11 1/2 horas da manhã. E
para que citegat ao conhecimento de to los
passaram-se este e ia ris dons de igual teor
oue serão publicados e alisados, ai. fórina
da lei. Rio de Janeiro. 21 de s itembro de
1008.—Eu, Joi0 de Oliveira Gaivão, escre-
vento juramentado, o escrevi. E e 1, Henri-
que Fm reira de Araujo, escrivão,o subscrevi.
—,tos, Augusta d? 0:tocira.

_NOTICIARIO
Vi .«.posit-s5,c,	 Jury de

recompensas.
Os ;miados da ; qu atro seções do jury de

recompen,as eneJatrarão, na Seerataria do
Museu Commercial, boletins com a organi-
z tção (lis respectivas sec;i ões e bem assim
os de julgamento.

— Os Srs. presidentes da+ sub seções de
«Agriculturas, «In Instila Pastoril» e «Va-
rias Inilastria;», eacJntraraa mii Secretaria
Geral da Expasiçã o Nacional, Mus ia C, a-
mercial, Avenida Central n. 151 e no Palac"o
(tas Industrias, b detin; tom a org miz tçã
das difrerentes sub-secçõe i e bem as dm a;
de julgaineatO. 03 boletins de Arte; Libe-
raessão encontra Los 115 Museu Commercial
e no l'avil'ião do Estado da Is tida.	 (•

--ob a presidencia do Exm. Sr. general
Isr. Dy .nisin Cerqueira, reune-se amannã,
domingo, 11 du corrente, á 1 humo da tarde
no satã') nobre do Instituto Benjamin Cons-
trua o juris (a 20 seção « 1 ralustria Pas-
tor:! » para amorança° d 3 boletins de jul-
gamento em os propust is d premios. Pe-
de-se o c imparecim •nto de todos os jurados..

—1.1 Srs. jurados da 41 sub-secção de
agricultora são convid elos a comparecer
diariamente no s s rio da rua Primeiro de
Março il. 65, 2 0 andar, ao meio-lia para tra-
tar do julgaunento des praductos altectos á
mesma, algo lã) e arroz.

—No pavilhã i da Bahia se reunirá o jury
de Artes Libertes » na segunda feira, 12
do corrente, ás 3 1/2 horas da tarde o na
quarta feira 19, ás mesmas horas o no mes-
molocal.

--No dia 11, ás 4 horas da tardese retrairá
o jory de « Varias Industrias » para appro-
vasta° dos toletias de ju l gamento. Essa re-
MliãO sob a prds.deneia do fixam. Sr. general
Souza Aguiar terá togar no Instituto Benja-
min Constant.

— Artes libertes: I° sith-secção. Reunião
amanhã, ás 3 horas da tarde, no PavilhãO
da Bahia:	 •

sub-secção. Reuniãosis 4 hosas da tarde,
no Instituto Benjamin Consrant.

sub-secçã 1 . Reunião ás 3 hei' Is da tarde,
no Ministerio d L Industria.

sià-secção — Reunião ás 3 horas da
tarde no Instituto Benjamin Constant.

ia e 8° sub-secções — . Reunião ás . 4 horas
da tarde int pavilhãq.da

. • 9", • sab:seCcão	 ReunTao ás 4 horas da
tarde no Jornal do Cominercio.	 „.

10 1 sab-secçãto— Reunião ás 2 horas d.a
tarde na rua do Ouvidor n. 69, 10 andar.

Inst ituto Ifistoricts o Geo-
srion phico I truz:loiro—ACTA DA7°
SEsSA0 ORDI slAIII 1, EM G DE OUTUBRO
DE 1908—PRI.ISIDENCIA DO S11. B.111K0 io RIO
1311.‘NCO, SEORETARIOS OS •qt.S. 111XX FLEIGSS
AUGUSTO 01.1=0 VIVEIROS DE CASTRO,

A's oito horas da noite, na sede social,
abriu-se a sessão com a presença dos Sr,.
Barão do Rio-Branco, Visconde de Ouro
Preto, Darão Homem de Mello, desembarga-
dor Antonio Ferroira de Souza Pitanga;
Max Fleitiss, Dr. Augusto Olympio Vive/'os
de Castro, Conde de "n.o Celso, commen-
dador Artbur Ferreira Machado Guimarães.
Dr. Pedro Augusto Caneiro Lessa. (len-ra.I
Grogorio Taitumaturgo de Azevedo, conse-
Diens) Salva lor Pires de Carvalho e Albu-
querque, General Emygilio Dantas Barreto,
Dr. Antonio Jansen do PaçJ, Carlos Lb(
Kletst, Barão de Alencar, J030 Francisco da.
Rocha Pombo. coronel Ernesto Senna, ma-
jor Densa cio Pern Imbuo, André Peixoto de
Lacerda \Vernet:Is, Dr. Joaquim Xavier da,
Silveira Junior, Eduardo Marques Peixoto,
Drs. Alberto de Carvalho, Sub astião do Vis-
conceitos Galvã•o, commendadar Tobias Latt-
Mano Figueira de Mello e Dr. Euelydes da.
Cuaha.

Os So. amais (10 Secretario Perpetuo) faz
a leitura da acta da sessão anterior, a qual
é, sem debate, approyada.

O So. Rua() roa Rw-lso 11Ne3 (Presidente)
communca que a 25 no msz ultimo fallecett
o consocio elfectivo commendadur José Luiz
Alves, que desde 31 de agosto de 1838, fazia
parte do Institato. Na °ocasião opportima
o orador °Will fará o elogio do extincto
consocio e na acta da presente sessão se re-
gistrará um voto de profundo pezar.

Sujeita egaalmente á deliberação (10 instsi.
tido a inserção na acta de uni voto de paute
po'o fallecimeato de Machado de Assis, o
'ilustre presidente de Academia
de Letras pediu to que se em :ervosa sentados
os que vot icem a favor dessa homenagora.

A indicação to Sr. 1Sn:siderite é approvaa
da por unanimidade.

Annuncia-se a votação do parecer da Ginl-

rnissã ,) de Admissão de SOelaS, MatiVO ao
Norival SOaP28 de Frei as, e que, de ac-

côrdo com os Estatutos, ficára sobro a meza
na ultima sessão.

Corrido o escrutinio, o parecer é unani-
mame !te approvado.

O SR. BARÃO LO RIO-BRANCO (Presi lewe)
pr,:clama soei° correspondente do Instituto
11i:sia:iriso e Geugraphico Brazileiro o Dr. Ni-
rival Soares de Freitas.

O SR. FLEIUSS ( /0 Sieretario Perpetuo) com-
munic t que se acham na Secretaria, para
tomar pOsC, OS Si.A D1: • . Alexandre
Is Lrbosa Liam:, Luiz Antonio Ferreira Gual-
bardo, Alfredo Augusto da Rocha e Norival
Soares de Freitas. 	 •

O Sn. lima° n Rio-IsnaNco (Presidente)
designa os Srs. Secretarios para acompa-
nharem até o recinto os novos•SOCiO3.

Dão entrada é tomam assento os Srs.
Drs. Alexandre JtsiS Barbosa Lima, Luiz
Antonio Ferreira (soalhem°, Alfredo Ali-
gu do da Rocha e N nival Soares de Freitas.

O Si.. • DaitÃO,D0 1:10-311AXCJ (Presidente)
diz que o Instituto. acolhe com verdadeiro
prazer os novos socio3, nos (pines omito
confia, animado pelas continuas demonstra-
ções que toem ILado não só de aptidão corno
de estima a este gremio..

Pede; em seguida, • a, palavra o Sr. Dr. Lúiz
Antonio Ferreira Gualberto, que tê o seu
discurso de apresentação, assim concebido:
• Srs. Presidente e mais membros do Insti-;

tato Ilistorico:
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.•	 A.	 .
PasRa.va, as vezes, pelo meu espirito o

'a. doseie, de faaer parto desta associação.
«Confies° que 05.0 era parque So -cbutasm o

•• numero de notaveiS pelo de 'Pus 'membros,
nem que me fascinassem os titulas, alias
honrosissimos, que" se poderiam eonqu'star

., neste maio culto. O quiama aarastava„. 0 que
despertava em mim e ssa 'c orrent,e de 'syni-
pathia, a que não pude resistia . , era Me
.dradu ardor com que est t histituição guar-

-' dava; as tradições de seu p•tiz:
«Os homans illastres que a croarto .n deviam

possuir' um sentimento profundo e forte da
obra vigorosa que iam emprehe vier e a
consciencia inteira do que o seu esforça se
de s dobrava em prol de uma instituição que
não pereceria, porque o amor da patria paira
acima das institinçaes e das leis. Foi esse

•.sentimeato irreauctivel que lho tbrmou o
embasamento. A obra , está firme e inabo-
lavei. Tem visto durante o longa espaço de
sua existencia passarela , desfeitas, levad
com o turbilhão dos armas, oatras obras mais

	

. fulgidos e brilhantes.	 •	 .
• , «Instituições que par eciam ima:arredou-
aras, costumes saciaes que estavam areaiaa-

dos, leis fortemente ligadas á, propriedade
agricola e industrial do paiz, tu lo isso que

.aparecia trazer o cunho deÁnlestrutivel e
immorr.douro, tudo isso passou.

•«Para, que esta iastirtaçaa sobrevivesse
-através das crises por que temos atravessas
•do, era preciso que alguma cousa de aluae
generoso a dominasse, e todas nós sabemos
que o sentaras ao transmittido pelos primei-

•.ros . que a estabeleceram O anda palpava' á.
consciencia ccli ectiva Tolos os brazileiros

-sabem que essa recesso tranquillo e calmo,
mas propenso ao pensamento e á reaexão,
não é,entretanto, alheio as questões que mui•
'tas vezes se agitam no nosso meio social.

«Ainda ha poucos mezes esse iminente ho-
mem de estado que, com raro brilho, man-

•tem a pasta das Relações a:xteriores do.nos-
so paiz, escolheu este recinto para fazer as

:mais salenne,s declaraçõe: a . respeito da nos
(&anducta politica para com os povas que

nos são limitrophes. Não era simplesmente
•a expressão da sua sinceridade o desajar o
afta() e não a desconfiança ou o temor dos
nossos visinhos, era urna deducçãa que alie
tirava da historia do nosso desenvolvimento
desde que nos constituimos em nação inde-
pendente.

«Ninguem poderia duvidar da sinceridade
daquelles elevados conceitos.

«Dictava-os a cansciencia de um .brazileira
que mais de uma "V07 tinha posto todas as
energias de seu esforço, toda a sua capaci-
dade de trabalho, toda a sua poderoso iate"-
algaliai& em _resolver por meios pacificas as
questões que as potencias costumam de inair
por meio das armas. Aquellas balias pala-
vras de paz, de brio e pundonor, qu3 ficaram
como sendo o nosso programma politica
para com as nações amigas, profbriu-as elle
neste recinto, como para attestar que os
problemas da nossa vida nacional não) são
antagonieos ao culta que devemos ás nossas
tradições, mal 3 mesmo poderemos encontrar
as mais salutares lições.

•Desde avalie, dia e aava,, par assim dizer,
de nova incorporado á cominunhao nacional
o Instituto Ilistorico.

«Elle não é, nem poderia ser uma ilha iso-
lada no meio das nossas preoccupaçães.

«Instituição eminentemeate brazileira, ha
de reflectir e•gaarda,r todas as modalidales
da alma nacional. •

«Outras fuuicões, entretan ta, cabem-lhe e,
por mais voe se diga que-o •estudo dos ar-
-clavos é umt preoccupação esteril,, ao al-
cance da meliania vulgar que tenha um
pouco de paciencia e »maioria, 11i0 coulieça
funcção mais nobre e elevada. • 	 •	 , •

• • Ni-liguem .ainda conauistOn 03 for os -.de
historiados. seta_ esse- traia gh preliminar

, • -	 •	 •	 •••••	 • , •	 '

de erudigOade só poderá ser adquirido
' per) estua o doa daduni altas. • .	 •	 •	 ,

• e( E.s ,3 trabalho (ao dasontaerara das a.rall'a-
vOs os documenta es jaa:als, claSsi facalaiav
publical-os, a, sem '•Itividaa p i ao e aba
scuro fecundo, piram. io aas eon;earteaaiaa
que determina. Incumba a,) instituto esst
ardua tarefa, e rijo se p'ml.r aleaa.nheca., á
somam considerava' de s •11 es'arço nesta
particular, lia nas p tgaris aos numerosos
volumes da sua Recist .z ara mésse de
documentos gira facilitam de modo effIca-?.
o trabalho da historiador:

e Limitemos ni sin.) a isso o nosso papel
sejam os o continuemos a ser os :calara -
dores do, factos dó nossa meio.

*Será por-isso inglorioso o nosso trabalho •
Improlictio o 110233 esforça ? Não acredito.
• «Bem sai que, por maior (me 's aja a influen-
cia diseiplin odora das c =antes philosaplia
cas actuaea, é alegava" que se accentila dia
por dia essa teadencia; do espirito hum ina
em procurar explicar, apta odo na obsorva-:
ção dos phenómenos 'listar:aos, as aausas• e
as origens que os po 'atm determinar.	 • •

saallicil é, sem (lavai., tirar (leda:cries do4
factos da vida historica, onde o factor pr
mordia' é o elemeato Inunano, movei e .in-
constante.

«a s paisõ os Itinnanas,to 1 )s os pheaomenos!
da psychologiasacia,l, ouvia . entram a. sig-1
gestão, o coatagio, a; imitação, o cangaria!
que é a nota -mais cara,ctaristica da collo.;
atividade, tudo isso concorre para desmaia.
abar a mais bem architeotada doutrina que:
tenha por fim explictr por urna lei os factos!
historicos.

«Quontas mesma não tecia desappare3ido!
desde Vice a Littrá ?	 •	 • •••

«A aspiração para essas idealidales Moam
eces.sivois. o tormento, a luta em procurar ai
laao inysterioso que liga e prendo a corn-i
plexidule dos acontecimentos da historia.
foi sempre urna preoccupação tio ent inala
menta humano e t . ruiu-se MOVI1r) uma das'
formas da patholoaia social da qual a neta.
rasthenia, O urna das manifestaçaes mais
flagrantes.

ria de reunir documentas, reatiflçar, datas o
'. paicitaaa por um trabto'lio, tpgtiduló.FfO
batia -aio' ahaohlta,O en retanaa qhl mmre Cia
Monta, a generalização.. Nós' •teniaS tida _até
hoje' a nosizi historia feita'
nanica. As fones d3 . nossa • itsilág.,, a ão ti-
abam si lo. p )1' ciurnas de raça; a 1st r •13,:aa•doétiment teato lusitan

"«Os :lassas primeiras, a: que
gaza.ram fama de hisforiadorça, ent •m liam
que ;t. ceitica, hl-atira:a aonsistia 'em ia:altar
oa amuos que no; vinham por inteaite.lio
tio chranist •ts castelhanas*. ou 'os'.c,,ois ide-
'avara siispeitos ou iiiveridicaaa • 	 '

.5( - ,1ão seria difficil em:o:arar entre a alienes
ás provas mais • •,viden e s do quea....,1,o 'de
enunciar. lanhamos. al . au (lassa.. tini h
zona' anatado , oram os :masca 	 ekistas,
as -mais(1 , IA vazes, ticerd te' éállia! e os, a
crassa nriis illuarada (1 tque'lles' tanipas; o,
amuo ca p an ga() catho"Oca, era o fiel aviria
tapa caio talhara em vista,: riaa.sarti
de • imir i.çãa n irid noss't hiStoria. vaSsa
'ata-a:Imante ligada aa dasenvolviiite e t o da
catlieciiess, a que se clutnrava. 'ito ciai-

a.1 h:storia não; era, pofs, sina 'o, alveato
sitie .niissaes, ;t edita:mai) 'dqa danvainfos e
Igrejas. (a ableia,niento dds, indige •as, a,
biographia das missionaaios, a naaraeão•dos
saus mar ;yrios, dos sati milagres ; a sua
de 'Maça° ao culto divino, a cb.ivarsão
aidigen o polo baptismo, em 'uma p
'--a conSagração da fé catholica.•

«A vinda de, Villegaignoa e o setzaai a belo-
çimenta entre nós nato eram olhados saião
como o advento do haretico ; 'náa
outro criterio.

iaD fracasso mesmo da ompreza' ambienta-
mente commercial hollaudeza não foi jul-
gado sinão conio um castiâb de Delis ao

:povo incrao..	 •	 .
tarinhamas • 9:prpcpTieM a religiosa como

unia fatOiclade 'do nina) e o • "odid tia haspaa
alio' cofiai uma dernoastraçãb -do' at nasalo
hera litai•io.

eFizemos Teizmento a no'aia, evolicab
Southey, que «preto trava mais imataaial do
que ajoelhe que empregava», eSdreyea a sua.
historia se.ar ih lo-se laraamonte daS ' c'on-
tribuiçõos do cabodal • Irespanhal ;fri, tait1.e-
tarito, Va,rnha,gen quem, visitahlo
vos de Sevilha e Sanaria is, tornou' n.o:avias
e apreciadas as fontes caszellánas.	 •

4(.ollie-se de tido isto, soa teres, a ntà.ic
baila e saa lificativa, liaça°. ' Não temos 'ex-
clusivismos.

tad. o Institalo era uni la.ço' esata de
approximação do raças e de poios.' • • .

«lioe elle sente que 'a sua 'aspa:3ra • da
acção acha-se • aaaago. Ia. Vencemos o se-
eu ar preconeeito. E mais forte Tia; u saa-
gao das ra.ç cs, cuja p não se pala mais
admiti ii', li uru pala•as o lactar. (it • •;:i1)..1.,)-
'Cima os p )V03. 0 as mia ..haattuladm—a oaalm-
initn • dade- de intersos'as das niça?s • em
Marcha.. .	 .

«seja e caatinne a s • 1. o Insíitut o .o ame-
.

g wird •le-soaprincip os (ota longa, de amora
tecerau o:- .seatonioar, s rio patr,ot•sia ), oa
(1)sonvolve e os com •I 	 paaque
no facto it'r aia niSte n a. que cimg imas, de
sermos uni t 111Çã.) tligaa e coaseienta dos
seus destiuos.

•eass,m, sinto-mo 1 saiijm,lo por perten-
cer a esta agare teima, (ato ca la (lia dá,
mas lustre a.) nome bl".7.ii0Ir0, toi)1,) it:tu
esforço de Sn trajailm.u. pol o dignidade com
que o.execut o e, prima •-) lamenta; -pela • ele-
vada, cultura patriotica (1,3 SMIS 114s,pciados..
(Patútp.s; ?nni(9 b.1,12).	 • •

L2g0 m m: os teve mi palavra nDr. Noaiva/
ao ores de Fatottas, (aio_ lett o aegninto disa
curso:
• •Egetagio Sr. Paossalaata, meuá ilha:amiga
ONS0i0.	 •-	 • •	 , • •

f I n_;'

«Deixemos, entretanto. aos allilasaPhos‘
as generalizações. Essas tentativas • a que
nenhum principio philo :aplaca p orá freio,
essa tendencia da desvendar as causts ora
ginarias das Cotins e dos factos constitue o
proprio fundo da int ?Natal:ia Irmana.

«Ainda lia pouco mesm um (I os ultimas
auroras da nossa Reuis'a publicava, assa
gnado por um dos 036'S )3 eminentes censo-
elos, erudito e bem pensa lo asai lo dessas
concepçõ a'o str tetas e, p vaiou lo em revista
os ensaios mais importantes at "o agora ca-
naocidos da philosopaitt, da historia, dopais
de sor o critica erudita, chug ova á, tristissima
concluso de que a pi losaphia da, histeria O
innass:vel, pois que a historia, no seu modo
de ver,aanda aia a anta s3ieaci t -

«Pois bem, senhores, essa mesmo que com.
alto evitara) e ponderada eircumspecção
tirava essa desValora can :lu a,o, não se •
pala li-bertar do p.aoaeito estabelecido e,
como aquelles (Lao acabava da • estudar,
acredita que leis gerama deveu regular os
acontecirneatos hum LII9S, meu tas ainda
pala no usa myopia intellectual

«Bem se va que a teu bacia á generali-
zação existe mesmo entre os mais preve-
nidos.

«E' urna questão aborta e qns indefinida-
mente apaixonará. as intelligeneias curiosas
e libertas de systemas.

e() Institato Historie() accumulando factos
e documentas, luz pois obra In •ritoria. E'
sobre esse acirva que se Itã • de basear as .
leis do nosso deseavolvimenta.

«E por mais Mooloasta que atoaa a amaça:o
dos ano se entregam a essa in lagação mi-
nuciosa tio a factos, a osso traloa!lio- fatigante
o, paciente dos a •cnivos, a essa tarefa inglo-

las/o fa.; Vt	 Ç. ã ti



«Hoje. parit m, considera PCi'fCttfiiOlitO
rec nripeastelo de todos os labards, não, pot.-
qui veja no acto d Institato, recebendo-me
em sou gremio. somente uma prova de S.n "111-

patili:t pessoal que me desvanece. mas por
estar ('onvencid ) de que o que o Instituto
quiz, di ,tinguinio-me com o seu voto, foi
sidwetudo tornar patente que não lhe inte-
r.,ssam unicamente as cousas do passado e
que sabe tambem acolher mi, mas idéas, cuja
applic ocau tran , i.r.toon por completo as
°audições ecoa° nicas e S3CiaeS de t tidos po-
vos O que podem pra luzir tombem entre
nós os mesmos bm . :adidos, si h ,mens de boa
vontade tom trem a iniciativa dessa eant-
pinha de solidado lado saciai.

se,oi par isso, seahores, que premiastes o
escripter obscuro que, não medindo as suas
forças, oasnt de> . rever os resultados que a
previdenci t social colheu das caixa: ecoao-
mieas, da mutua l idade e da cooperação.
como que obedeceu lo a acção providencial
que dirige a huirittaidade no camialm
progresso pelas leis do trabalho, do amor o
da fraternidade. Mesmo assim não são me-
nos cormlittes e sinceras as saudações . que. ora •
apresento aos inctis 'novos Companheiros ••-do • ••••
estudo, neM tão pouco, , ,menos respeit,osai.
as homenagens que tributo aos grandes eida-.

1 dão: que illustram esta corporação: .• •
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44ft minha adilais lio' neste gremto seien-
tifico constitue extraordinaria prava de
'bondade. Impõe-me a causcionci dizei-o

'desde logo.
«Que teria eu em verdeio praticado digao

de tão grando recompensa ?!
«Admitir victoria e oquistada no Instit ata,

gloriosa arena em que ha tantos annas se
degladiam os praceres da nossa intellectit
1 idade seria indesculpavel arroganda o ri que
eu não incorreria, ni) obstante a minha
adolescencia.

t. «Que fiz, pais, senhoris, ai ida perguata,
para merecer a investidura que sem,,re
considerei para mim intte,•essivel ?

40 que vem tt mesma forma o me i nwi-
ciado—as visit is que, p:ce incumbencia deste
'centro, fiz ás b bliotheeas- e archivos de
Portugal para de lá extrahir es d acantoa-
tos capazes do diss i par os tansa: (pie s
notam na noss hi.toria — akan de te, sala
de ias t 'lomat() resaltada, foi perio lo
curtas expe.riencias para esta glorificação.

«Em ao ai relatori já disse que si p ,r-
;ventura dessa empreza surgiu a l i; ) de in-
teresse,. to :o elle deve ser levado á conta
do fila itrad I° Sc.:tosado Pope itt e do
consammado h sto lo raiai') que com tanta
pridiciencia, c carinho °coup o cargo de
bibliothecario desta Ass dação.
' «A cites, pelos sons conselhos e
mentos, devodevo o exita d • L lionros tia s s ão que
desempeohei, conselhos que mesmo de longe
foram sempre valiosos.

«Pois be n: si favor tvel foi o reet'itvlo
que hoje inc enobrece e galardoa, si alguma
ntilii ide a 280 surgiu, eu agra , dg!) em
'nome dos que me galaram e auxiliarain,
,sem me deixar off iscar pelas a t egrias do
mumento, pela : p impas d,sta solenniss ma
occasião.

k minha admissão, além da ¡mandado,
tem um cunho g intil que emale-herdo e
me penhor i—o inceativo—pelo estudo—do
que ha de mais sa do nas letras de nossa
patria.

«Não falta quem ainda li ajo sustente que
para escrever sobre factos da nossa historia
bastam (is elementos que p assaltam: e gim.-
'damos em nossas arehivos e biblio h ocas.

«De certoos que ass i m p , usam desconhedent
a abundancia do que ainda h igaorailo da
propria historia de Portugal, a (101 guarda
pert alcem exc l usivamente os dormi eatos
que lhes dizem respeito.
, «Para cometei.° e profundo eonli aclimei] to
da nossa historia faz-s3 neeessa ria ti ma ver-
dadeira peregrinação seient i ti :a pu, todos os
pau 's que, na 110 s i formação s com-
nosco entretiveram relações de interesses.
por vdzes, turbaid s pela fascinação do poder
p da conquista. Não basta, repito, buscar
tão somente as fontes portugadzas.

«Na velha Lusitania, rep usani, de f meto.
grandes e, talvez, os principaes e mais far-
tos cabeies da hist ria de nassa terra, mas,
ainda assim, é improscin tive! tambern
examinai-os, não rapei oriente, como fiz em
Portugal, não com as poucas habilitações
.de que disponho, porem com seria e seteira
orient •tção scieatitica e sem 'prazo limiCado.

«E' necessario igualmente, para perfeito
conheci mmi mito da nossa histeria, urna digo-
vos i e severa investigação nos arehivos
sabia França, da ve li t llollanda e da feda
ilespanha, irmã iberica do gloriosa . Por-

agal.
«O :pie eu tr011A0 deste VO aerave/ paiz não

representaiisin 'to mm i diminatissinia parte
.do que aind i peru-ame ) em absoluto deiCO-
nbeineutu dos competentes, adluirida, por
isso mesm com grande esforço.
• «Nem -par,terein 'sido apreciados os
Cit Men tos,-*Cii ja.S cóeras . e neta,s, reis 0.cti vas
tI ch.3Éárão 1nstitut, eSotwe elleS .entittide'
ó honroso • pareeer firmado 	 erninento
Coninaissão dó Historia, eia inc abalançarei a

julgar um trabn tio perito: constitue sim,
nina sim•iles lista de informaçõe; aprovei-
taveis e que descortinam uma pilas° nava
de estudos.

«Estas id ta s , por 'en. é precis.) frizar, eu
não as sustento co ii i excludvamente fui-
nhas—a t auto não po leria chegar a ousadia
humana.

«Pens.IM ,-zini tu is Os que cultaam esse
ra no intelled lat. e se elicar,‘.: , rain, par
gasto, nas e kol dos archivos, a decifrar
a 1arrabio3 (1110 e i farMain.

4(;) que eu dizer é que é Sernpre
ageel tvel ver a paravada por campetentes
(tina providencia exei-Itaila por um inexpe-
rieate, cama liii ai catiecti.

«Com o proniinViltn do prot-reto dire-
ctor da no Ha li btiiit li a:a Nacional, o mo-
desta, mas com coteatissiin Ice. Man
cera Peregein da silva. na tu Um Ia traa-
serever n II 11coca .. ..» mi qttelha repart i ção os
daciument	 p cri md ires de luz tão radiante,
coma o IYoc.,..s 1 ,10.70de 1.3 .,rs e a, Jusufi.
eaçao dos s?rt .. f..“ (1 , ' 31-a de' S	 en
itpprova 1 : i rir opte iié coIliBe n lor do as-
sa mito a mmii lida Ire Inc occorrdra e exe-
cutei.

g .!oi a Iti liii inand 1 eapiar o piJO"!SS)
instvirml	 elmo i	 ii c?le!1 e e)clesia(tma,
sacei'dote mu nem 1e viu 	 O (le instiucto>
belhieosos,r1e si 'etaim NI mel de Moraes.

«Já tive a vit ditei de vele) muito pro-
curada e cansirrt li pie va l oroso> paladinos

1114011 1. a,c , z ii de se ac t ua. ainda sob a
ea'h ia l h a KM; I I ) I V' imm um teripto.

«Não me desendei do> facto> occarridos
nos seculas XVI e X\ es divo chan !Miarias
encontrareis mu indu relatari luta ,/ infor-
maç.ies até o re:n 01 m de ic. mro 1$3 VI.

«Q 10 n:ão 111 sabordinei ao esti.irito de
descabido h.ti:• n •i,,,4 p . sujcitando-me a pds•
quiza de ncit Is que ¡lis sdssern respeita espe-
cialmente ao E-(ado era que mi 1S'.!•i, o que
além de pernic , misapft,t, a empraza, tornar-

Ida de iiie l assi ic ivel mpatriotisin ) dir-
ves-ba o nosso vai Mente con•ocio, oSe. I) irão
de Studarl, o (amido) conhecedor e una dos
maiores pos-itimlares	 (locamo:dos sobro o
Ceará, a qit aproveita lo, permitti-
reis que diga, a, 11-la das documertos quo
apresentei.

«.\ difilculdath, a que alluili da falta das
fedes indispecisa eis itoS doute.s pateatoia-sc
na renhida. Meta qii. , teve o ti otavel Sr. C t-
pis'at alo de Abreu, n ira enriquecer, com as
sim is annotações a .P edição (1:t. Historia do
Brazil de Varnhagen.

«E esse nome	 ,jiistamente aur .).)1a•lo
constitue o maior mi as argumentos: si Vai -
ilha	 tendo ri discricã a, in inuseando
ria mente com a sita geni ti perspicacia, os
originttes e cápia> d dectimeatos, disaando,
ernfiin, dos K.eur.so4 que aqui nos f i(tecem
Si ene, coai todo> CS nI'S ele no ita3 não pó 'e
evitar lacuna,: mio s um trabalho, (Inc não
StieveilOrá ("! )11I to yo: . 1les (le (piem tolos
mananciaes se acharn afastados ?!

«E' uma vie•dade confessad t por tios os
go se e >força na nessa, causa cominum, e
(itt ti.  bem pooi. • o I empo foi referida ent
judie:osas considoraei'les feita.; em o proemio
de lima obra sair.) histarin patria, pabti-
cada pelo e.stat lios) Si'. Bucha Pombo.

(x3i o Instituto ilistorieo lucrou em in-
tima parcella, mil stn. eam a ^a-1,ft I. do um
curiosa, dotado, tão sániente, de loa von-
tade. coma eu, lias avelavas e bibliotheeas
do venerando Portu gal, que de importante
e raro não seria Ira isportado para as nassits
fronteiras, si nas bibliothecas e are.hives
lusitanos. se em:otite:ó:Sem por alptin tempo
ema ittilisSinvi . cem:lave • seientifico á" men-

.tialidzides superiores de -Ccipistra.nó do Abreu,
Vieira. Fazenda, Rocha iPomd» O mais al-
guns?	 • • •

• O resultado mara+ilhoso que adviria
dessa reunião tod is antevêm...

t Mas já vae longo o meu abuso. Dou-me
por demais recampensalo dos esforças que
expendi.

« O Instituto achou insuflidiente a honra
que me disrus:ni, acceitaado meus ser-
viço>: quiz ser mis generosa, e' assim Inc
concede [l ibe a„suprema n-entura de me re-
ceber em seu seio, onde reside a culminai-
era do saber brazileira, rcpresdnt •tda entre
outras, pelas nobres personalidades de Rio
Bran o. O iro Preto, litly Barbosa, Itamiz
tialvãa, Pedra Le:s t e Alfonso Celso.

Seja atial for o museu rumo, terei como
lema, para seguro triumpho, os vossas ex-
em alos e lie:Jos—serei um discipulo

s; ;avie° bem.)
Teve dep i is a palavra o Sc. Dr, Alfredo

Amasio da Rocha, que leu o segainte dis-
curso

• Exm. Sr. Presidente, meus senlinres!
g Na o possa ooult ti a ellio,• ãe que sinto

neste mainentr, em que venho occupar o
lo;ar que cancros trneate me destes entre

.)3,11e,n tut n311..0 a satisfação de apresea-
tar-vas os meus protesta> de vecantiecimento
pela honra insigne de fizer part d i [ 'I sti-
tuto Historie) e Geagraphico Itrazileira, mas
muito superior a qualmptdr merec.mato que
que , a p (ss 1 ter.

« Entro. seneor..s, nedime recinto cotio ver-
dadeira ne)phyto como disciaulo que se de-
vota agora ii seguir o> exemplos e as liç
dos ine.st..es ilustres que, atravé> do tantas
geraçõ s. tão atte na estima pablea team
s thido manter o Ia 4ituLo. co:içmv.t.itlfo
sem ora intact is as sua; tradições de saber
e de amor á seiencia.

• Pouco alfeit ) ainda :ta estudo positivo
da historia, Ilrt3 iá mais procara to re•
'ouse ir nas nossas ehronie is mima lacta (lu ai-
qaer do> muit )S que illustrarain o n asso pas-
sacio, eu não pensei nunca que o meu tu cilosto
trabalho sabre caixas 02 m3inicas pudesse
algum dia me abrir as p n• tas deda o e4a,
nein mesmo a tinto á minha presitinp(,•Tia
de eseeptor iii xpert.) era licito aspirar. El
já me julgava s disfeito coai a prapria can-
sciencia por haver cumprido o dever civico
de indicar aos nossos compatriot •ts a melhor,
sinrau a verdadeira soluçik) das que:ti:ida
sociae.s que se.agitam actualmente, expon to-
lhes edil panido esboço quadro :e/ruir:ia-et
(la ob:a graniliasa d providencia solai (pio
noi legou o sendo XIX.
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homenagens de minha admiração e profuns
do respeitos (Palmas; muito bem.>

Dr. Alexandre José Barbosa Lima Ima
depois o seguinte discurso

C Sr . Presidente —111ustres consocios.
«Deixou-me perenna na consciencia a lei-

tura habitual da incomparavel Thomas
A'Kempis uma suave claridade que se não
apaga, posto que, por vezes, como agora,
pareça que esmorece'.

Essa luz consoladora que se alimenta de
humildade, com ser mais duradoura do que
os relampagos que a vaidade accende, é a
que menos 1115 desampara na visão introspes
ativa, da mediocre realidade intima que a
sinceridade desvenda.

Ella ê a que me ensina a construir e a
ler a escala por onde aferir possa com acerto
as dimensões exactas e justas proporções
das forças que segundo a núa verdade me
são proprias.

c E assim tanto me não captivam, apezar
do muito que me prendem, de desvanecido
e confuso; palavras de generosa sympathia
que a benevolencia inspira a quem aqui vive
num ambiente de bon lado, nutrida da sau-
dadas no esclarecido culto do passado —
tanto não me deslumbram que pudesse eu,
cego de envaidecido, deslembrar o alam-
padaria do egragio moralista, principe dos
mysticar interpretes da alma humana.

Reconhecendo o quanto no meu caso
sobreexcedem á modesta realidade os con-
ceitos carinhos is com que me vejo transfi-
gurado pela aina,vel cortesia, e exquisita,
gentileza tradicional neste augusto recinto
— é-me sobremaneira grato affIrmar o meu
profundo reconhecimento Para com a indul-
gente associação pela generosidade com que
se pronunciou, tenda em vista. os descorados
e escassos titulos do collabarador obscuro,
que mais vem aprender e edificar-se do que
adiantar a obra piedosa do fervoroso pa-
triotismo e judiciosa erudição na qual anda
empenha-10 o tosnernerito Instituto.

«No trato com os estudiosos que aqui se
entregam a sabias pesquisas, interpretando
chronicas,decifeanda roteiros, commentando
memorias, • investigando com perspicacia, e
ach indo indicios que conduzam ao descobri-
mento de preciosos documento : , parece-me
prever que tanto me valha tão canspicua
companhia que afinal me pos acontecer
chegar a ser rad ao generoso Instituto.

(Como pondera eminente pensador, o ver-
da loiro espeotacirlo histórico jamais poderá
ser compreh mitlitI Sem uma prounda vene-
ração para Com o conjunto do Passado.

«Esse magestoso scenario, para, que fl

mente se desdobre aos olhos de quem o quer
evocar, nem seS das condições moram do
historiador depende, como princfpalmento
variará segundo a theoria que consciente
ou inconscientemente peesidir a essa alcali-
zaeao.	 •

«Velando opisadioa decisivos, desfigurando
facto s , arriicando hypotheses, forjando con-
jecturas, omittindo aspeeto: significativos,
o hatoriador trio raro ao serviço do paixaes
subaiternas, faa' com as tintas de uma elo-
quencia venal ou escravizado a perspectiva;
sectarias, um quadro que por muito tempo
seduz, transvia, corrompe, do anima ou en-
furece. Desce assim a historia a instrumento
perverso nas mãos dos politic s aorta ele-
vação moral, nem descortino meatal. Escri-
bas do talento para essa obra do h ibilidade
marcenaria, no baralhar ou envenenar. Os
textos o de .enli ir caricatusas em vez do re-
tratos, São a praga das democracias impe-
rialistas, tanto quanto commensiles dos Ca-
sares dadivosos.

«Buscam-se as chronicas e avivam-se in-
cidentes que se isolam calculadamente'para

•atiçar e alimentar rivalidades, no mesmo
passo em que Se occultam o sonegam felize

•episddiaa que vaiam como apprsaximaçõesal
esboçando gestos' que a sympa.thia. inspira.

•(Cbmprehende-sta assim o infmensa alcance
que para 053' destinos' de' uma aacioualidade
pôde ter em dado momento' a liistarla nar-
rada. com o vómito de . tneulcar como defi-
nitivas as victoriaa da injustiça, da op-
pressão o' vio/encia.

«Basta que a imparcialidade faça &marras
a proposito a diversidade da situações e. do
épocas, e sobretudo profongite o mais dila-
tado periodo a analyse dosa factos: e das
homens, e não será (lancil enxeraar as ma-
nifestaçoes ainda que' 'dobeis dó direito, da
razão, da equidade, e lazer ver que na vi-
ctoria, destas é nue reside a definitiva solu-
ção das desintelligencias e conflictos. ' 	 •

'A historia será, pois, ou a fanfe envene-
nada a que recorrem os politica mãos,
quando infiltram no animo eredulo do povo
satanicos rancores int a'nacionaes, açulando
os lastinctos bellicosos que a eivilisação vem
açaimando, ou o manancial abençoado que a
principio turva enxurrada, poli :ui:ta pelo
cannibalismo, depois caudal fragoro.sa, a es-
pumar as colaras das guerras sanguinarias,
chegou a ser a saudava' limpidez das
aguas immactiladas em que recebeni os
povos irmanados pela sciencia, pela indus-
tria e pela religião, o baptismo da Paz e de
Concordia.

Mio grado a erudição com que' figuram
como monumentos de sabedoria, não obede-
ceram tanlamentalmente a outro intuito os
livros paraloxaes e as exposieõe.s tenden-
ciosas dos Mommsen, Sabei, Trettselike, dos,
tinados a homologar COM 03' posailados- de
uma sciencia, oscillante e depravada„as theos
rias politicas dos Bismark. e Crispi e a alva-
fixar sob as roupagens napoleonicaa do im-
perialismo o anachronico 'espirito de con-
quista.

«Não é a historia hoje de escaeaer-se corno
anda enumeração de episodios e suceesáos
entre os qu ies nenhuma concatenação e sista.

«Na conta:são a,pparente d0111 que os aconte-
cimentos se succeiern ha que atitafundar o
exame desse possível mi xo, d que só a gania
inductivo palie instituir, para saber quae,s
os meros 'accidentes • occasionabs o (amos os
factos que mais insistenteniente s epro-i.
duzem, ainda que sob physionómia diaorsa,
caracterizando uma teu lencia e accentuandó
feições destinadas a prevalecer.

«Eia que pese ao procario pessimismo ora.-
tologico de dlegel e ao paradoxal vaticinio
de Do :alastre, acaso apor-asava Pelo Tref
destóa, da habitual penetração da pia losoplid
catholico, estamos pesai:atidas que valem.
cOnio verdades scientitic is. analogas aos
theoremas de Thales e' ArchiMedes, as in-
ducções da sOciologia, dyhamica; que nos
promettem o advento da Paz, ta eliminação
da guerra com a mesma ' segura.nça, 'agiu;
com que se verifica tareai desappiresido
outrora generalizada escravidão, a :iathro-

; pophagia. a tortura, o 'qnernadero e as guers
ras de religiad.

«Estamos convencidos de qüe Mio grado o
fraaoraso canhoneira voas que por vezea
ulula ainda a. anceStral fetoc'idade não da

•todo (balada nas multidões e'explertala pe-
los governantes menos civilizados, —o lacta.
culminante que se vem iosinuando, filtrando
gotta a gotta, o por isso irriPereeptivel,
vezes parecendo que se extingue e- logo,
vencido o eclipso, reproditeindo-st: sob va-
rias formas, na chronicaa 'nós' animas, IA

•fastos 'da evoluçãac eia-Soe:ate
supsemacia, do altruismo tranzida dia'are-
dilecção cala vez mais -aécantukda do.a po-
vos que andina na vanguarda 'pai .a som-

. çõos pacificas' dos anfliStos 'a eMpolgantia
'generalizada repugnancia. 5iielo dna() e petá'
guerra.

(Dessaalifficil apresa:14a°, atrrt-ca
quecernus quanto é de ponderar-se a diveni.

4No se diga, todavia, senhores, que a previ.-
• dencla social é assumpto alheio ás preoccupa-

ções do Instituto Histories,. As instituições
que ella areou e desenvolve% como verda-
deiras cellulas do organismo social, são
factos que cabem sob o ddrninio da historia
de todos os povos, e principalmente daquel-
les que se acham na vanguarda da civiliza-
ção; já. foram, si assim me é licito-exprimir,
pesadas e medidos pela estatistica que os
apresenta agrupados em quadros o sehemas,
e podem ser estudados em sua origem e em
sua evolução. Nesta vasta seara o historia-
dor encontrara messe ineagotavel, quer quan-
do houver d'a3 pesquizar as causas da sua
formação, as lutas e preconceitos que tive-
ram de vencer para se desenvolverem, quer
quando for apurar os seus resultados, e a-
preciar como se constituiu o capital que as
instituiçaes de providencia offerecem hoje á.
producção, demonstrando praticamente a
allia.nça indissoluvel destes dons elementos
de riqueza e de progresso, alliança perpetua
que os harmoniza e os completa, corno um
sa organismo, não podendo subsistir um sem
outro, como no homem faz a vida a união
da alma com o corpo.
• cA existencia e o desenvolvimento das ins-
tituições de previdoncia que se fundaram
na segunda metade do gemia passado, tendo
por objectivo melhorar a sorte, das classes
trabalhadoras, e que surgiram como ma-
gnifica fiorescencia da iniciativa privada,
sob fórmas infinitamente simples e variadas,
mas tendo tolas por principio fundamental
a previdencia individual, fortalecida e fe-
cundada pela associação livre, constituem
para mim um dos traços mais salientes e
caraeteristicosdaquelle seca° de prodigiosa
actividade, que hão de attrahir a attenção
dos futuros historiadores, talvez mesmo
mais do que as memora.veis invenções que
renovaram materialmente a face da terra,
porque as conquistas que realizaram repre-
sentam urna das manifestaçaes mais tocari-

, tes. dos sentimentos de fraternidade, urna
• das victoria,s mais brilhantes das idas

chsistãs em um meio amorpho, no qual di-
versas classes sociaes se acham completa-
mente desorientadas e combalidas pelas il-
lusões do socialismo e por principies sub-
versivos da ordem e da liberdade.

«São estas, senhores, as paginas da histo-
ria que mais me deleitam e encantam o
meu espirito e que encontrarão certamente
agasalho nos annaes deste instituto.

«A narração das opopéasa a deseripção das
guerras e batalhas exaltam o deslumbram
a imaginação, a figura dos seus herdes de-
sperta enthusiasmo, mas por maiores que
sejam as suas façanhas, por maior que seja
o brilho de sua gloria, o espirito se confran-
ge deante das 'hecatombes que rios -dó san-
gue derramaram pela terra. Na historia
da providencia sociaLpelo contrario, a alma
humana se consola das suas dores a se re-
tempera nesta escola de sacriticios, porqua.
vê como se procura :aliviar os soffrimen-
tos da miseria ; como se procura forta-
lecer os fracos ; como se i nventam mil com-
binações para amparar os enfermos, a in-
fancia e a velhice ; como se impalsiona o
trabalho , como se fomenta a producção e
corno se promove a riqueza.
. • iNessa lacta- pacifica: as batalhas são in-
cruentas, não ha mortos nem feridos : todos
se batem pela causa commurn; pelo mesmo
idéaLe 03 triumpha.dore.s acclanaun a vicio-
ria do bem o da justiça.
. As exigencias de uma solennidade, corno

• esta.aque assistimos,senhores,não permitiam
que eu. me alongue .nesta ordem de idéas
deva terminar e termino como comesei,.di-
rigindo aos, alastres membros desta casa. que
tanto me honraram, os meus protestos de
reconhecimento e gratidão, assim c mo as



—

.11:1SO	 Sabioado 10

'dada do ambiente creado pelos antecedentes
tistoricos proprios a cada patria nem a
.synergia de grupos continentaos para me-
lhor aquilatar das possibilidades pedalem
e das tendencias moraes em dado momento
para cada logar.

«Infelizmente, dada a prepooderancia con-
genita dos motivos egoistas sabre as inch-
alaçães sympathieas intrinsecamente mais
'dobeis do que arptellas, longos secados se
passam antes que as victorias do altruismo
íse possam generalizar e impor aos estadistas

• o ás multidões.
f «Ha ainda hoje quem siga no estudo da
evolução das sociedade( humanas o cri terio
'da interpretação economica, isolado dos fa-
ctores moracs, esvaecidos da reacção destes
pobre aquelles, que pede attingir proporçães
:extraordinarias, como seria o caso de ordem
xeligiosa, segundo pondera eminente phdo-
sopito, em que as populações que praticam
o Islamismo se diepuzessem a admittir o
uso do vinho. Outros remodelam a historia
deformando-a encantoadas em algumas de-
zenas de annos, que • não bastam para evi-
denciar a lei geral que rege phenomenos
,tão complexos e denunciar o rythino que
.se accentila de secado para seculo. Desses.
sins celebram os progressus do socialismo;
outros julgam que caminhamos para a dis-
solução dos laços dom esticos: em geral
narram quasi todos, insensiveis, profissio-
nalmente embotados, differeates ao dolo-
roso espectaculo, batalhas, guerras e revo-
luçõe:, canonizando barões. cuja gloria gra-
duam, segundo o numero de batalhões dizi-
mados, de cidades conflagradas, de lares
devastados, de mulheres o crianças, posto
que estrangeiras, condemnadas d miseria e

dor.
Tr ansportandanos á época, cruel e aos

legares em que se des 'obraram scena,s, que
boje narradas quizeramos não ver reprodu-
zida

'
s alcançamos que a relatividade com

Rue devem ser julgados actores e repan•
sarei: em tão dobro-o; episolios, nos ensina,
absolvendo a estes, a não tolerar e menos
admirar e acatar a guantes hoje em dia
dispondo da força entendem poder fazer o
mesmo.

« Com os sentimentos. opiniões e habitas
reinantes ao tempo de Marateon e de %ama,
natural seria que heraes outro: não fos-
sem a nossos olhos senão os Milciades e
Scipião.

Comprehendida a profunda diversidade
do situações, s atte-so que não tem a guerra
para leeitimal-a os nobres fundamento s , os
incomparaveis motivos que immortalizaram
'Themistocles, Cezar oa D. João d'Austria,
Bayard ou Tancredo.

4 Transposta essa longa o dolorosa plass
necessaria da evolução conectiva, aprimo-
rado o sentimento pela poesia, e pela reli-
gião, sob o ascendente sabio de S. Paulo,
Dante e S. Bernardo ; esclareeida a is tent-
goncia, Bilaminada, pelo gani° do: Nowton e
(lanou, Descarte( e Leibnitz, leivoieier
Buffon, Lamarcle e Bichat, Diderot e Adam
Smith,— a guerra, o monstruoso flagello a
semear odLs e rancores o sedes de vingança
a perturbar retardando a majestosa ascen-
são para o Supremo Bem, para a crescente
preponderancia da, fraternidade eia toda a
superado do Planeta,—a g ieira, a saceilega
apostasia retrogad i, chamou-se lio 'aparte.

c Dessa sementeira, regada pelo sangue.
rebenta am os assaahados c audilh deslum-
brados pelas libares( is que o genio da g urra
de novo accendera. E,sos, os perturb adores
da evolução fatalmente pacifica, os que
mantem, ás instantes s ilicitações genero;as
do se.culo a que somos chegados, os obseca-
dos condottieri do imperialismo que pelejam
ia

•	
insensata persuasão de que podem man-

ar parar o Sol e desviar a inevitavel gra-
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'Mação das sociolades para a constellaçb
da Concordia Internacional.

c Mais do que Banaparte deixaram herdei-
ros os legionarios que pela Republica deram
a vida transviados em Friedlaeul e Leipzig.

«Do mais profusa lo seio immen :o da mul-
tidão anonyma vem accordanlo em tolas as
patria,s os que não querem a guerra. 03 1111-
mildes despertam o, não conhecendo frontei-
ras, arregimentam•se. Ainda incoherentes
unem-se, desunem-se, reune ai-se, deprecam,
rei iterem, queixam-se, expõem o por fim,for-
midavelmente, impõem. Essa é a nora força
com que, queiram ou não queiram, hão de
cantar os que sceohisiram ou procrastinam a
p tz, os potentados que improvizam as guer-
ras para proveito dos ricos que querem ficar
reais ricos. De tola a parte invadem o mun-
dial sconario e chamam-se a Internacional,
o Pacifismo, o Anti-mditarismo ; dão-se as
mãos por sobre as fronteiras e acabarão
impossibilitando os Governos de fazerem a
guerra em nome das nações.

«Nós temos fe nas atlirrnaç -jes da sciencia
que assignalam na vida das sociedades o
progredir ince :sante dos sentimentos p lei-
ticos, sorpren lidos pelo genio dos grande(
historiadores desde quando ainda em remo-
tas épocas nas almas de escol viviam os
germens da fraternidade que havian de pro-
pagar-se e conquistar o mundo irmost ando
todas as patinas.

Cens-mos que a historie, assim compre-
'tendida nas suas grau les linhas multi-se
cul ares, approxi ma-se mais da, verdade obje-
ctiva tal qual ha de firmar-se e brilhar sem
intermittencias em tolas as latitudes no de-
correr dos annos.

cE tanto mais proximo virá esse aben-
çoado dia quanto mais se compenetrarem
os estadistas, os politicos e os jornalistas
de que a verdade mais vive com essa mar-
sellieza, da paz do que com o perigoso lamina
—s: eis 2/acene para (clima.

«Contrapandase á inflexivel fatalidade dos
phenomenos astroaomicos in-accesseveis á in-
tervenção humana, os factos de orlem mo-
ral e social são por t tl forma modificareis
que bem se lie le dizer, tanto pada nesse do-
minio a vontade guiada pela razão, depende
da nossa linha de coadirta hoje ser amanhã
e(cripta a historia veridica dos dias que vi-
VOMffl 011 COMO a narrativa de mies con-
flictos ou como expoáção feliz de fecundos
progressos inclustriaes.

«No preuarar a giterra—paen belleiierara,s
vezes inconscientemente, cultivamos ardi-
pat lias que mais sensato fera tudo fazer
pOr desarmar: exereitam-se tendencias bei-
licosas, releinbram-se I' o:anilas e proezas,
estimula-se o brio marcial. aureola-se a glo-
ri t c ou o fuma das batalhas, s adrion-fe
invasões e 1 oancies, a :sanli • e-se a maledi-
cencia i drigante, inventam-se incompaelli-
lidades ctomieas, envenenam-se prevenoes
saspicaz •s, explora-s: a inveja. contestam-se
superioridades pacificas, malsina-se o pro-
gresso do adversari 1 possivel que a obsessão
transforma no inimigo que nos b ate á porta,
chovem injurias, corro 'min sopro do m tl con-
tidas colera,s e despeitos pelas multidões
desva i radas, a allucinação propaga-se Como
temeroso incendi°, rebentam condidos e a
guerra estala no deliria da febre e.n que se
viveu enervado a cres e a faz ir crer, a pre-
gar, a bradar, a clamar qu era ia ivitavel

in:ensat m explosão. Troa a artilharia, ri-
b inibam canhões homicidas, ha uma grande
alegria teelinaca pelo formidavel &feito das
boticas de l'oeo meras-divisas esmagam lo e
esph 'teclando b et alhõ 2S segundo os sabius cal-
cados profiseonaes, alagam-se em sangue os
campos onde reina a ferocidade dos modernos
explosivos e planta-se a scelerasia semento
das dasforras.

QutUbro 1903

C Si vis pomo; promettia o anaehronico e'
infeliz conselho, que, predispondo á guerra,
desafia e prepara a luta e faz da paz ar-:
miada o desespero dos postos supertribatados
a monstruosidade dos orçamentos militares,
a instabilidade do equilibrio palitico e da
trauquillidade social ameaçadas pelo destas-
socego que protesta e pela irritação que
conspira da immensa maioria dos trabalha-
dores dos campos e da mal nutrida plebe
de:denhada que faz a immensa, maioria nas
cidades.

s< E' para preparar a paz—si ris pacmi para
pacem—para não predispor á guerra si vis
Imitam para bellum— que se multiplicam 03
tratados de arbitramento e se approximam os
estadistas no nobre empenho de concertar,
esta sim que o é, a santa allianea contra a
guerra.

4: A uma diplomacia, prestigia la,pelo saber
e por virtudes que se impõem á estima pu-
blica onde que: que se revelem, a uma di-
plomacla sem subtilezas suspeitcsas, que
não receia nunoa recorrer ao arbitramento,
sem mysterios irritantes, constituida por
sinceeos e inf atigoseis missionados da paz
e da concordia, a uma diplomacia que se
um verdadeiro poder espiritual—a disiip
prevenções, multiplicando intelligentes ap-
proximaeões, faltando em nome tios seus
compatriotas a linguagem singela e clara
da justiça e da oluida,de, sem preconceitos
nem resontimentoe, não será impossivel ao-
celerar e avigorar a santa catechose, a ex-
celsa cruzada, a humanita,ria, campanha
bem mais difficil, incruenta e mais que ne-
nhuma, outra gloriosa e heroica, ent prol dos
ideaes, que o magnanimo Osorio, lagoa la-
rio, resumiu em um nobre voto c an que
coroou uma digna vila de intrepidu o abe-

desgosto, dizia o intemeratogLIxdOo sseoiltdani /Ia° ;o?.
Bayard gaucho, em ver a sua patria eni luta
e achar-se, em UM campo de batalha, e que a
sua data mais feliz seria aquela em que lhe
dessem a noticia de que os povos, os
dos pelo menos, festejavam a sua confraterni-
zar,lo, queimando os seus arsenaes.

«Oh immortal Oscilo, coração de leão, ge-
nio dos Pampas bemfazejo e t-a`no; agiria
das cochilhas, que tão alto subis .,e a desven-
dar na mais longinquo porvir a realidade
que te arroubou, transfieurandate por sa-
bre os campos de batalha; oh carinhoso
amigo dos proletarios fardailos, predilecto
dos humildes na paz e na guerra, (lã que a
utopia sublime que, o coração te ellS.11311
possa aqui e nesta hora invocar-se como si-
gnificativa homenagem ás melhores tradi-
cçõss e ás supremas aspirações da Patria
Brazileira. (Palmas; muito bera muito bem.)

Respondeu aos reeipiendarios o orador do
Inst t do, Sr. emale de Alfonso Celsr.

«0 Si. CONDE DE AFFONSO Cesso diz que,
nas peças classicas de cinco actos, costuma
ser o mais fraco o final. o do desenlace.

«De ordinario, a acção attinge o maximo
do int ensidade e interesse no quarto acto.

cDesfallece, no (enato, que, em regra, não
corresponde aos anteriores.

«Fe sina dos desfechos desagradarem.
Sttecederá cousa parecida, quanto aos

cinco discursos hoje proferidos no lestituto.
c() derradeiro será lambem, com certeza,

em tudo, devéra,s, o ultimo.
«sempre delicada, e difficil a missão de fal-

iam ent ia mame da preclara companliia, cujo
seio, sob o awerdo do algumas ideas car-
deles, encerra natural diversidade de senti-
mentos e opiniões.

Turna•se hoje particularmente ardua e
melindrosa a tarefa; por incumbir ao orador
do ['Istituto manifestar, em termos condi-
gnos, o jubilo deste, ante a entrada, não do
um, mas de quatro novos consocios,

(cE ene consocios 1
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•
• /A qualidade sobreleva a quantidade.

«Trata-se do dousillustres Deputados fedo-
traes—dos outeora chamados — Augustos e
sdignissimos senhores representantes da Na-
ção—do um alto funccionario, tombem fe-

' cloral, e do um joven a quem opulenta o
patrimonio que o moço rei Alexandre de.
clarou bastar-lhe, quando entre os amigos
dividiu todos seus bens: a Esperança !

<Como encontrar expressões ã. altura do
jubilo do Instituto, e do monto dos moem•
vindos, discriminando, exalçando, devida-
mente, o de cada um ?

«Verifiquemos si á boa vontade, em effusãa
.cordial, dado é supprir a insufficiencia.
! «Comecemos pelo que (listrada, o celestial
privilegio da juventude.

t «No seu discurso tão singelo, tão lhano, tão
insinuante, em que rendeu justiça aos ex-
cellentes serviços da prestante Secretario
Perpetua, fatiou o Dr. Norival de Freitas
em sua adolescencia.

«Na realidade, mal ultrapassa a doirada
•sazão que o inesquecivel Machado de Assis
denominou:

l a...aquella, idade insuleta e duvidosa.
Que não é manhã clara e é já alvorecer..»

c Vae ser o Benjamin da tribu, prova de
• que no Instituto ha togar para os novos, uma
vez que revelem capacidade.
r Encarregado de visitar as bibliothedts e
'archivos de Portugal, afim de colligir dados
que interessassem á nossa historia, canse-

' guia o Dr. Norival abundante o preciosa
‘recolta,.

«A' semelhança dos navegantes ibericos do
seer& XV, descobriu, logo á primeira via-
gem, terras virgens ou inexploradas.

• «Queixavam-se os nos ;os antigos chronistas
informa o mestre Capistrano de Abreu —

'de andarem os contemporaneos arranhando
a areia das costas, como camangueijos, em
vez de atirarem-se ao interior.

'	 Em analoga increpação incorre o geral
dos nossos historiadores.

«A historia do Brazil é como o Baur"
guarda vastas regiões idiotas ou mal sabi-
das.

O Dr. Norival patenteou qualidades de
bandeirante, traçador do roteiros, desbra-
vador de sertõe;.

Que maior encomio lhe dirigir?
<Passemos ao elevado funccionario publico

o Dr. Alfredo Augusto da Rocha.
• < Esse, depois de se distinguir como advo-
gado e jornalista, entrou, no caracter do
chefe de senão, subindo logo a director,
para a Secretaria do alinisterio da Agricul-
tura.

< O velho Ministerio de Agricultura, o ex-
tincto pela Republic t—bem se comprehendo
—porque o novo Ministerio da Agricultura,
o rendado pela mesma Republica existe mas
acaso não existe, parodiando o estylo do
grande homem de letras ha dias morto.

«lia quatro annos dirige o Dr. Alfredo Ro-
cha a Imprensa Nacional, onde tem prestado
valiosos serviços ao Instituto, contribuindo
para lhe pôr em dia a «Revista.»

«Na gestão da Imprensa Nacional figura-
ram summidades corno o marquez do Ma-
ricá, o vi;coade do Cayril, e Januario da
Cunha Barbosa.

«Não lhes fica sómenos em esclarecido zelo
o Dr. Alfredo Rocha, que reformou todos os
custosos maclunismos da repartição, em
cujo orçamento realizou um facto raro, orn
saldo, um saldo repetido, um saldo avul-
tado.

4 E ainda acha tempo para estudar as ,um-
pdos sociaes e oconomicos de largo alcance !

Proporcionou-lhe ingresso no Instituo a
composição de substanciosa monographia
sobre «Caixas Economica,s no Brazil», em
que magistralmente elucida a mataria, pre-
conizando aguai° de que todos em nossa
terra, particulares o Governo, muito have-

mos mister: ponderação nos d:speallos,
economia.

«vejamos o Sr. Dr. • Luiz Gualberto, meai-
co politico periodista, corno Gaorges Clamou-
ceau, em França, otreomo entre WS Manoel
Victormo.

«Já a sua these inaugural foi notava', con-
tendo proposições reputadas afoitas na occa-
sião, e que mais tarde a sciencia confir-
mou.

« Destacou-se pela intelli oencia o applica-
ção na Bahia, sua torra nat Ll, o em Santa
Catharina, ou te fixou domicilio, sendo que
neste ultimo Estado ascendeu á prasidencia
do Congresso, passando dali para represen-
tação Federal.

« Sumaameate suggestivo o erudito tra-
balho que lho abril as portas do Instituto,
posto passiva,' de cantradieta em alguns as-
sortos referentes á Igreja. E' uma roemoria
sobre o conselheiro José alascarenhas.

Provecto magistrado portugue,z, veia o
consolheiro José Mascarenhas, por ordem do
Governa, ao Brazil, nos meiados do XV,Il
seculo, examinar as contas do uma reparti-
ção fiscal da Bahia.

« Consta a haver alli delapidaçZes, o que
hodiernamente se chama desfalque.

wAverig traio o abuso, raro naquella época,
severamente punido, o qao é raro agora, o
funceionario culpa ;o, recebeu o conselheiro
Mascarenhas outro encargo de confiança.

Nomeou-o o marquez de Pombal para a
commissão que sequestrou os boas dos je-
suitas na Bahia e tirou devassa sobre o pro-
cedimento desses padres, expulsos do Bsazil,
oade tamanhos beneficios haviam derra-
mado.

«ou porque o resultado da devassa descon-
tentasse ao despotico ministro de D. José I,
ou porque o conselheiro Masearenluas, absor-
vido por preoccupações 'iterarias (fundou
na Bahia a «Academia Brazileira dos Aca-
demicos Renascidos», de que foi eloito dire-
ctor perpetuo) prevaricasse no cumprimento
de SOUS deveres, certo é que, removido para
o Rio do Janeiro, seguiu logo depois, por de-
terminação oficial, para Santa Catharina.

Ch sgado ali i, prenderam-no.
4 Preso esteve, n a fortaleza de Santa Cruz,

em Desterro, hoje Florianopolis, e, depois
na da ilha das Cubras, lt . o de Janeiro, du-
rante 18 annos.

4 um magistrado superior preso durante
18 annos, por simples suspeita de prevari-
cação!

Rigor asam, sómonte em corto paiz do
antigo Oriente, onde ao mao juiz S3 lhe ar-
rancava a palie para forrar a cadeira do
sucse,ssor — penalidade, som duvida, exces-
siva, mas demonstradora da importancia li-
gada á rocia administração da justiça pu-
blica.

«O documento com que o Dr. Luiz Gual-
horto mui justificulamente grangoou um
assento no Instituto deleita, instrua e sus-
cita austeras reflexões.

tiAgora o Sr. Dr. Alexandre Josê Barbosa
Lima, figura de luzido relevo no Brazil
actual, e a quem o orador do Instituto teve
a honra e a 'satisfação do ver de porto,
hoje pela primeira vez.

<Notorio é que profundas divergencias em
mataria politica, e religiosa, separam do
S. E. o orador.

«Sem embargo, sente este sincero prazer
em o saudar, o que faz, já como ergam da
associação, já individualmente.
. «Varias razões a isto o levam.

«Em primeiro logar, o Dr. Barbosa Lima
é una irreductivel, como lambem o orador
se preza de considerar-se.

(Dezenove SAIRO3 de inquebrantavel fideli-
dade a uma bandeira proscripta, dezenove
annos de exilio no seio da patria idolatrada,
dezenove anuos farteis em perigos e pro-
vações para os vencidos, — dezenove anaos

dos uteis, dos irrecobraveis, daluelles em..
que ao mais sub ateimo licitas são as aspi-
raçties,—dezenove annos de ostracismo não
desaleataram o orador, nem o arredaram
uru segundo da rectilineo, adoptada • na hora
do cataclysmo que subverteu tintas convi-
cções e destruiu tão sagrados vinculos.

«Nessa inflexivel postura espera morrer.
«E a firmeza insubjuga,vel o desassombro

de bradar aos depositarios do poder e dis-
pensadores das mercês: «Nada quero com-
vosca ; em nada deveis favorecer-me por-
que vos SM adversado radical!» a penosa
mas honrada a.ttitude que o orador acre-
dita constituir um titulo ao respeito do SCILS

concidadãos, seria tambem, está, convencido
o orador, o programma fixo do Dr. Barbosa
Lima, s ; , de repente, S3 invertessem as
situações.

aDahi um dos motivos do acatamento do
orador para com S. Ex.

«Quando o mal presente, na.phrase de in-
suspeito jornalista, consiste na transigencia,
na accommodação, no relaxamento, (piando.
em unia das mais altas tribunas da Repir-
blies., se denuncia a geral subserviencia do
unia saciedade em decomposição, S. Ex, se
revela urna das animadoras • excepções, de-
monstra não ter a conseiencia feita de rua
valioso producto nacional—a borracha. 	 •

«A borracha, ninguem o ignora, é uma
substancia incolor, sem gosto nem cheiro,
que Se amollenta ou endurece, pegando foro
mesmo, ao sabor dos agentes que sobre ella
actuam.

«Deriva-lhe o principal morecimento da
elasticidade,da proprielade de tomar (pules,
quer fôrmas, da extraordinaria faculdade
adhesiva, de onde a industria moderna au-
fere incalculavel utilidade, empregando-a
por exemplo, em rodas do velliculos, gaba-
chas, capachos e ata cabos de punhal.

«O Dr. Barbosa Lima tem se manifestado
um caracter—uru caracter porventura asa
paro, rijo, fragoso, a lembrar as empina-
das montanhas brazileiras, do rebarbativo
aspeito, que os Fatos não fendem, ne-
nhuma infiltração converto em lama, mm-
mansa embora o pantanal em torno, e dia
cujos recantos oceanos brotam, ás vezes,
delicadas floras. No recesso de taes mon-
tanhas ha, não raro, maanificos veios de
ouro.

Sobra assignalar-se corno independente, o
Dr. Barbosa Lima mostra-se um logico, um
implacavel tirador de conclu.ões, um la-
borioso, um tribuno—o trihunte plebis.
romanos, magistra, lo integro do povo, en-
carragado do o proteger contra as prepo-
tencias do Senado, dos ensaios e dos pa-
tricios.

«Affirmou um critico que certos discursos
causam a seasação de que está, chovendo.

«Os do Dr. Barbosa Lima evocam, assidua-
mente, o clangor do clarim, o embato das
armas, o tumulto tremendo dos esquadrões
assaltantes, o fogo, o sangue, toda, a energia
épica de formidavel pelejar.

«Impre:saes, em summa, nobres, viris, das
que fornecem por alimento ao povo me-
dula de leões !

«E si essas arengas visam a paliticagem,
as oligarehias, a inepcia, a corrupção, os
verdadeiros inimigos da patria, todos es
coraçaes incontammado.s applaudern e a,ocla.-
inarn o destemido athleta da palavra.

«E ninguem então pergunta qual a sua fa-
cção partida,ria, como droguem, conforme
uma celebre 'apostrophe paramentar se pres
°ocupava com a agremiação politica do Bar-
roso ou de Ozorio, no nismento immortal
em que o primeiro transformava em um
sublime padrão de .heroismo a praa, de seu
fragil navio de madeira; e quando o segundo,
aos lampejos da espada desandaria, debels
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lava as hostas fanatizadas da denominada
Republica, o gemina tyrannia paraguaya.
(Palmas; mw:to bem.)

O Sa. FLEIUSS (1° Secretario perpetuo) com-
/nanica que o illustre consocio Sr. Barão
de Alencar participou á Secretaria que o

Sr. Marquei de Paranaguá deixava do
comparecer á. sessão do hoje por justo im-
pedimento e .que ao Barão de Alencar assim

•competia seentificar do que a Commissão
nomeada pelo Exm. Sr. Barão do Rio-Branco,
Presidente, para representar o Instituto nos
funeraes de Machado do Assis dera cumpri-
mento á ineumbencia. O Sr. Barão de Alen-
car communicou ainda ter representado o
Instituto na sesssão solenne da Academia de
Medicina, realizada a 3 do corrente.

O Sn. Famuss (10 Secrelam Perpetuo) le
o seguinte parecer da Comruissão Fundos o
Orçamento, que é unanimemente appro-
vado

4t Na proposta de orçamento para o anno
de 19J9 apparece como receita do Instituto
a importa.ncia, de 35:760$ e igual quantia
corno despeza.

« Na renda a arrecadar por prestaçUes de
socios figura a importancia de 50i$, quando
no exercicio anterior foi calculada no dobro
a mesma renda.

« A dilrerença, porém, é explicada no
facto de se haverem quitado muitos socios
que Se achavam em atrazo, não podendo
assim a thesourar , a, contar agora sinão
-com 'as anna , dades regulares.

Attendendo á demonstração das verbas
indispensaveis para que o Instituto cabal-
mente, como até agora, se desobrigue das
funcções que lhe são commettidas, a Com-
missão de Fundos e Orçamento nada tem
a maôr contra a proposta.

Sala das CommissWs, 18 de setembro de
1008.— Visconde de Ouro Preto, relator. —
Jesusno da Silva Mello. — Clovis Berilacqua.
— Beltsario Pernambuco.,

Em seguida, o Sr. Dr. Barbosa Lima pediu
pa/avi a pela ordem e disse
« Nós não quizeramos, os novos amigos do

Instituto Historico, não quizeramos agora,
os que acabam do entrar neste earegio gre-
mio, não quizeramos, uns e outros, que por
uma deliberação do proprio Instituto, cor-
resSeMos o risco de vel-o privado do um dos
seus melhores titules, :t admiração, que,
ha tantos annos, vêm aureolando co1110
resplandor immarrodouro os trabalhos desta
•admiravel instituição.

«Estou imidesamente informado de que foi.
ha tempos, apresentada urna indicação, vi-
sando alterar os Estatutos, modificando a lei
organica desse egregio gremio, para o fim,
entre outros, de se supprimir o cargo de
orador.
• «Esta proposta não foi ainda tomada na

devida consideração pela assembléit geral
• emeitianto cato incidente ragimental não
occorre, sinto Mie son o interpreto—por (In 3
não dizei-o ?—da unanimidade dos no.sos
consoeios, appellando para o esclarecido,
para o talentoso, para o operoso signatado
desta proposta, para que se digne de, recon-
siderando, retiral-a, vendo. nesse nosso
appollo urna homenagem sincera, a que eu
me associo com a mais profunda admiração
aos dotes extraordinarios do seu incompara-
vel e formosissima talento, qu3 o tornam
devéras insubstitutivel na missão que tã,o
bem desempenha (apoiados) como se vê dos
thesouros que nos encantam e imana Revista
do Instituto passara') á posteridade, quo
se ha de extasiar, tantas vezes, com a pro-
licita leitura dos mesmos annaes.

«Esse orador, tonto mais insubstitutivel,
que podemos dizer, momentos depois de
termos ouvido o insigne mestre da palavra,
que ha piore° nos deu uma encantadora
amostra da sua succulenta, da sua saborosa
irosa opima.

• «Assim tenho esperança de ver deferido o
meu pedido, e o faço, portanto, ainda sob
a fascinação dessa magica palavra.

«Questão do ordem não consente acaso que
eu da exigencia regimental mo afaste um
minuto que seja, que não o fizesse, ao me-
nos para salientar que as divergencias mo
separam do auctor da nova proposta, cuja
retirada solicito, em nome da unanimidade
da assombléa, não são sob certos aspectos tão
profundas quanto parecem, e espero me-
lhor opportunidade para assigaalal-o, dizen-
do que já por diversas vezes nos encontra-
mos approximados na mais profunda, alma.
ração pelos extraordinarios serviços que á
civilização prestaram os jesuitas.

«Quando mais Dão fosse, e já é tanto que
nos baste, a unanimemente dirigir este
a.ppello ao nosso digno consocio Sr. Conde de
Afronso Celso, para que reconsidero o seu
acto e se digne de pedir a retirada de sua
indicação, quando mais não fosse, para que
as margens da formosa Guanabara pudessem
repetir o que o portentoso cantor de Na-
torcia disse de tuna de suas Tagides

«Para que ds nossas aguas Plieb.) ordem
«Que nao tenham .nve(1 ás de Hipocrene,

(Palmas; muito bem!)

«0 SR. CONDE DE AFFONSO CELSO pede a
palavra o diz sue não decorreram muitos
minutos depois da entrada 4Io Dr. Barbosa
Lima para o recinto do Instituto.

«Entretanto, já aqui conquistou S. Ex. geral
admiração preo seu talento, traduzida nos
calorosos applansos que lhe coroaram o bel-
lissimoiliseurso.

«Conquistou, além disso, o cordial reconhe-
cimento do orador, em razão da cavalhei-
rosa maneira com que S. • Ex. o acaba de
tratar, disponsando-lhe generosos conceitos
que o orador sobremaneira agradece.

«Po , o orador o sig,natario da proposta a
que se rolaria o Dr. Barbosa Lima.

«0 intuito dessa proposta, snpprimindo o
cargo de orador ollicial do Instituto, foi fa-
cultar a todos os consecios o exercido alter-
nado do mesmo cargo, no que haveria ob-
vias vantagens.

«Combatendo a idéa, o Dr. Barbosa Lima
justificou-a, pois ainda uma vez se revelou
insigne mestre da palavra falada.

«Quanto não lucraria o Instituto em que
S. E. o representasse, como interprete,
nas grandes solennida,des ?

«Não a licito ao orador responder com uma
recusa a convite que o honra e tão gent:1-
mente foi formulado.
• «Retira, pois, a proposta em questão.

«Deseja provar que em muitas materias
tem a satisfaçã) de se achar de medra() com
S. Ex., apez ir das pràfintlas divergencias
a.ateriornmate assIgnala,das.

«Por exemplo': no empenho de bem servir
o Instituto e 11U, aspiração de trabalhar para

g:oria, da Patria 1 (Muito bem ; muito bem.
Prolongadas; p(tlmas),

O Sn. Du. VIVEIROS DE CASTRO (2° SeCre-

larig :nterin g) lê a seguinte proposta:
«Propomos que se reedite no proximo nu-

mero da Revista do Instituto Historie° o
Geograpb iC) Brazileiro «O Velho Senados, do
Ma3ha10 de Assis, para que se archive uma
das mais Mias paginas da nossa historia
contemporanea.

Rio, 5 de ,outilliro de 1908. — Euclydes da
Cuaha.—Conde de Alfonso 03Iso.,

A proposta é approvada unanimemente.
O SR. FI.EICS?; (10 secretario perp duo) faz

a leitura das offerta.3 entre as quaes se des-
tacam as de todas as obras do illustre coa-
ndo Dr. Adolpho Augusto Pinto, pessoal-
mente trazidas ao Instituto pelo autor, o a
do consocio Si'. conselheiro Duarte do Aze-
vedo de seu livro Controversias Juridiects •

Levanta-se a sessão ás 10.40 da neite.

Pagadoria do Thesouro
cloral — Pagam-se hojo, nono dia util:

Agentes tisca,es do consumo, ferias e ma+
tonal até o fim do moz.

Correio — Esta repartição expedirã
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo S. Salvador, para Victoria, e mais

portos do norte, recebendo impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7:

Pelo Cap Verde, para Bahia, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos
ate ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10.

Pelo 11•Ijaba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 121/2 da tarde,
ditas com porto duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Daqui, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objecto
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo /Pingava para; Bahia e Recife, rue.
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Po!osi, para o Rio da Prata, \fatio".
Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Teire;rinna, para S. João da Barrai
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 12 O
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Mosso; •d, para Victoria e mais portos
do norte até Manáos, recebendo impressos
até á 1 hora da, t, irai°, cartas para o inte-
rior até á 1 1/2, ditas com porto duplo até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12 da.
manhã.

Pah Corcovado, para Santos, recebenJo
impressa; at.i ás 8 horas da manhã, cartas
p ira 'o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 9.

Amanhã
Polo Regina El sua, para S. Vicente. Bar-

celona o (;enova, recebendo impressos ato as
11 horas da manhã, cartas para o exterior
até (1.3 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Sofia lioltenbcry, para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porto duelo e para o exte-
rior ate ás 10 e objectos para registrar até

W2ás 6 da tarde do hoje. 	 . •

NOTA — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da Manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida -dos Paquetes que
se destinarem a Lisboa, exeeptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes; e entrega;
tombem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.
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Outubro -; 1908 6SD
Thirectoria do 1%1ete4broto.trIa.	 n1114.rldbm-Superintendeacia de Navegação-Serviço meteorologieo. nacional

ReStinio rneceorolozico e ma,glietico do .dia 6 do outubro de 1908 (quarta-feira.) 	 •

OCCURRIMCIAS

• A temperatura maxima verillcou so ás 12 hs. 10 m, (O h, 10	 ,p.) e a minitna ás 5 lis. 3) m a.

Rasui.v.00 n MACINCTICOS DA . ESTAÇÃO CaNTI‘AL

Declinação do dia 7- 13 -1908 =9 5 09' 52" NW

Directoria de Meteorologia, 7 dc outubro da 1908- Observações meteorolocicas simultaneas a O h. na. de GrJenwiclx 19 h . 07 ms. a. 1. tu. do fio)
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MARCAS REGISTRADAS
-	 -••_ -

Castro Gomes & Comp., negociantes. . esta-
belecidos nesta praça, com fabrica de sabão,
velas, azeite, p:tophoros e Iserozene, á rua
8. Luiz Durão n. 2. S. Christovão, denonii
aada : Pubrica S. Luiz, primeira fabric i de'
Sabão estabsleeida no Brazil e fuadada no
ano de 1834, vêm apresentar á Mentis-
sinta Junta Commercial a marca acima coi-
tada, adoptada poLts sapplicantos p ara des-
tinguir o sabão denominado :—SulPro Tunr,me
de seu fabric) e cominarei°, a qual consiste
nó seguinte :_ Um rótulo em papel branco
le forma rectangular, tendo no centro a
figura de fama mulher lavan lo roupa em

•itin taurino, com urna terneira, collocaala sa-
-bre uma pequena-pilastra e ao !alo tirnava-
zUlia deposit da moem, roupa. No
alto l-5t a inseripção : Sabio Tanque, em
farpes gramdes e em linha curvelinea, latte-
.ralmeat, os dizeres: -,- Rua S. Luiz Durao 2
n Rio de ia eiro, tambem um fôrma curve-
linea assim na parte inferior, a firma
rastro Gomes & Comp. —A referida, marca
será usada em papsl e tintas de toda e qual-
quer ciôr e bem assim pintada,. estampada
ou a fogo, nas caixas Contendo o sabão tan-
que, th sul manufactura, 4nin do bem ds-
tingail-as e assim melhor garantir •os seus
direitos de propriedado.—Sobre um L. estam-
pilha de 3)0 reis inut•lisava o' seguinta
Rio de Janeiro, em 20 do agosto de 1908, —
Caslro*Gomes & Comp.

Ap'resentatf' ua Speretaria da' Junta Com-
. inereial da 'Capital Federal tlá 12 horas 410

dia 22 de agosto de 19)8.-0 secrJtario; Fatio
Leal.

Registrada sob n. 5.817 por despacho da
..Innt 1. Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar °VIM de sello por es-
tampilhasr—Rio de .Janeiro. 17 de setembro
de 1908. --O secretario; -F.ili'Ze d. 'A' mar-
gem estava o carirribo do sollo -da Junta
Commorcial.

- --
N.•

A marca ao lado collada, que o •pharma-
eeatieo Francisco Antonio Giffoni apresenta

Meritissima. Junta Commercial para dis-
tinguir o -produto (Azotols, •_onsite ii se-
guinte: I'm rotulo, que pôde variar de enres,
dimensões e feitio, tendo nos quatro angu-
los o em sentido obliquo as palavras: «Ba-
ctencida — Desinfectante, Antiseptioo tles-
odorante» e na parte superior,em typo maior
a .palavra: «Azoto!., por baixa em tyro me-
nor: Poderes) microbicida pr.eparado .aelo
pharrnaceittico Francisco , Giffoni, etc. Se-
gue-so o modo de usar e a indicação do
deposito, rua, numero, etc. Este rotulo é
usado pelo supplicante, nos frascos e el1v0-
lucros do dito preparado, podendo os seus di-
zeres ser estampados em vidros, latas, caixas
de madeira ou papelão ou quaesquer recipi-
entes e envoltorios, reivindicando corno de
sua propriedade todos os dizeres delle, es-
pecialmente a denominado caracteristica:
«Azoto!) creada, e adoptada pelo suppliçante,
para distinguir esse seu producte, servindo
o registro que ora faz para garantir .a sua.
propriedade de fabricação e commercio..
Sobre urna estainplha de 3)0 reás inutili-
sava o seguinte : Rio de Janeiro, 16 de
setembro de 1903.•— itrancisco Antonio GT-
foni.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora do dia
16 de setembro de 19'48.-0 secretario, Fabio
Leal.

Rigistrada sob. n. 5.82 :2, por despacho da
Junta Commerei e:n sessão de-hoje. Pa-
gou no 1 0 exemplar 44300 de s.ello por es-
tampilhas. •	 .

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1008-
O secreta,rio,-Fabia Leal. A' margern.estava
o carimbo do geando sello da Junta Córits
mercai.	 - '"

• '•

N. :;..2

• A 11111`.31 a? lad cil laia, (pi e o libar-
onaceatico Francisco Antoni Uifloni apro-
senti á Nieritissima •Jiinta Commercial
p tra distingira. o s ru producto AJot
sus, consiste no seguinte : Uni rotulo,
que pade variar de córes, feitio e di mien-
sies. tendo na parte superior a palavra, —
Asotina e em seguida, em typos menores:
Podero:o ,Kep irado pe.'o pitar-
inaecutieo Pranciwo Giloni, depois: Desin-
fe_•tu te, antise»tieo, desolor.in'e. Segne-se o
modo de us tr a, indi ,ntçÃo do deposito, . rua,
numero etc. Kste rotulo é usadu. polo suja-
plicante, nos lrascos e eavollieras do dito
preparado, rodeado seus di/.eres : serem es-
tampadts -em vidros, latas, caixas de ma-
deira ou papelão 011 quaesquer recipientes
ou envoltorios; reivindicaado como de sua,
propriedade todos os 'fizeres Mio, especial-
mente a denominação caracteristica,
na, meada e adoptada pelo surplicante,
par' distinguir esse seu producto, servindo
o registro quo ora faz para garantir a sua
propriedade, de fabricado e commercio.
Estavam Miadas duas estampilhas nó valor
total de 300 rs.; da soguinte maneira inuti-
lizadas: Rio de 'Janeiro, 16 de aeteriibro do
100s.-1"rancisèo Antonio Giffoni.

Apresentada ' na Secretaria da Junta Com-
mereial da capital Federal, á 1 hora do
dia 16 do setembro de 1903.-0 secret trio,
1W:o Leal.

Registrada sob n. 5.823, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje, Pagou
no 1 0 exemplar 6-600 de 'seno • por itstainpi-
lhas. Rio de Janeiro, 21 de setembro do
1908.-0 secretario, Fabio Leal. A' margem
estiava, o carimbo do grande sellu da -• Junta
Com moreial. •

N. 4:;1.82•=;-
Dreadaought — Minas Geraes — Froitas;

Oliveira & Comp., negociantes, estabele-
cidos nesta - praça, á rua Theophilo Ottoni
n. 63 e 65, com commercio de fazendas em
grosso, vém apresentar á Meritissima Junta
Commerciaa a marca - no verso collada,
adoptada pelos supplicantes para distinguir
as fazendas em geral do seu commercio e
consistente no dreadnought —• Minas Geraes,
importante vaso de guerra, de construcção
moderna, da nossa, armada 'brazileira. A re-
ferida marca, que será usada. em papel e
tinta de toda e qu tlquer côr, será applicada
no frontespicio das fazendas em geral do
commercio dos saPplicantes, afim de bem
diatingul-as e assim melhor garantir os
seus direitos de propriedade. Sobre uma
estampilha de 300 reis inutilisava o se-
guinte: Rio de Janeiro, em 22 do setembro
de 1903. — Freitar, OUreara & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 23 do setembro de 1908.— O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5828,, por despacho da
Junta Commercial. em sessão de hoje.
Pagou no I° exemplar 6$600 de Seno par
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de setembro
do 1908. O secretario Fabio Leal. A' margem:
estava o carimbo do gra n de sello da. Junta
Commereial..

••=11

N
Dreadnotight: . «S. Paulo». Fritas,

& C., negaciantes, nesta praça, á rua
Themitilo Ottoni-n. 63 é 65, com coniméreio
de. faseadas em. , grosso . liam apimentar-4'

N. iLsr7

Meritissima Junta Commercial a marca no
rtrso coitada. adoptaria, pelos supplicantes
para. distioguir as fazendas em' geraldo seu
com nets: o. e c insistente no drealuonght:

paule.,—irnoou • its vaso de gorra,
de construção moderna, da noss a armada
bra Álea. t. A referida marca, que S erá
u s ada, em pap.. 3 tintas de toda e qual gier

t'ar. será app'imla no frontespicio da: Ca-
zen las em geral de commerclo dos suppli-
ca• te, alai de bem distinguil-as e assim
melhor g trantir os seus ltreitt.s de praprie-
dado. Sobre mu 1 estampillia de $300 imiti-
lesava o seguinte: Rio de Janeiro, em 2: de
set ombro de 1908. Fre tris,.. Oliveira &

Apresentada na See 'mar a da Junta com-
mercial da Caoittl Federal, ás 11.1101'PS da
manhs, do dia 28 de setembraale 1908.-0 se-
ci.etario, Pabil Leal.

Registrada, sob n. 5.82.4 por despao:u)
Junta Commercial em sess to de hoj t. Pa-
gou no l s exemplar 6$6 0 te solto por ta
pilaa,s. Rio de Janeiro. 21 de setena:ir.) de
1908.-0 searetario, Pa'fia Leal. A' rn trgem
estava o carimbo do grande • sello . da Junta
Com marcial.

N.Sao
(Drea,lnotulit: —Rio do janeiro,. Frei ia,

Oliveira & -Ca . negociantes estabelecidos
n'osta. praça, á rua. Theaphiii Otton ,,, as.
63 e 65, C3111 coram ?reto de fazen I. e:-
grosso, vem apreseatar á Nleritissima Junta
Commercial a marca ao verso collada, alo-
ptada polos supplicantes para distinguir as
fazendas em qual do seu çorrriercio e con-
sistente no sdreadnoadd. —Rio de Janeiro»
imponente vaso de guerra, de construcção
r.odorno, da nossa armada brasileira. A
referida marca será uzada em pipo! e tintas
de toda e qualquer &til . , será aplane:ida no
frontespicio das fa.zendas em geral do cm-
mareio dos supplictntes, afim de bem distin-
guil-as e assim melhor garantir os seus
direitos de propriedade. Sobre Urna .estam-
pilha de 300 rs. inutilisava o segainte.: Rio
do Janeiro, em 22 de. setembro do 1908,
Preitas, Oiireira &

'Apresentada da secretaria da . Junta Com-
mercai da Capital Federal, it ii hor ts do
dia 23 de setembro de 1908.-0 secretario,
Fob:o Leal.

Registrada sob o n. 5.830, por despacho &Ia
Junta Commer'cial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0. exem alar 6$ SOO rs. de sena peestam-
pilas. Rio de Janeiro. 24 de, setembro de
1908. O secretario, Fabio Leal.

A' margem estava o carimbo do granle
sello da Junta Commercial,

N. MS:37

Deseripção. A presente marca, que se7b,
usada, gravada, estam nada oti • reprod atida
em rotulos de qualquer côr para . ser appli-
cada no prJducto, contém os seguintes ca-
racteristdcos: em escudo dividido em quatro
partes, tendo ao alto as palavras- «Vulcanite
Roofing » ao centro g liest Ready Roofing
Known s ; ao centro do 'escudo, de alto a
baixo a ephigie do Vulcão era attitudo do
quem está malhando uni pedaço de ferro
sobre uma bigorna. Na. partu superior. á,
direita da eahigie, duas folhas e tres fructos
de carvalho : á esquerda, uma- espiga de
milho '• na parte inferior, á direita, urna
folha de parra e á esauerda : um trevo. Sob
a bigorna tem um cintilo duplo dividido ao
centro, tendo entre as linhas as palavras
C Registered 9 ao alto, c Vulcanite» ao
centro. it Trade Mack », em baixo e nos
vãos do circulo dous arabescos. Applica0o::
A firma abaixo assigoada, estabelecida,ne.sta
capital, á rua do Rosario as. 17 e 22, ciam
negocio de oleos.—gõrduras, lubrificantes,
ferragens o material para estrá das (lb ferro

3-.
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Renda das dias 1 a 8 de ou-
. tubro de 190 	 ,
Idem do dia 9 :	 •
Em papel...	 1817):;a3s613
Em oura—.	 134:640:372

1.7.32:709:180

321:293$985

-IgtithatiS- 1*
	

DtARZO OPPICItAX. 	 OUtUlira.	 god 0'701"-
•

.adoptou- est& marca para -ser' empregada•
entunaproducto do borracha do fabricação
•straügetra «americana », que será utili-
za-doem Cobertura de cisas. Rio de Janeiro-
21; 'de setambra do 1908. — Borlsdo.11/iiw

Comp. (Estava 'inuti!izada uma estam-
. pilha • do 3,10 réis.)

Apreaentada na Secretaria da Anil Cont-
mareia! da Capital Fe.ieral, aa 12 horas do
dia 2t; de seteinbro de 1908. —O secretario,
Fabio Leal.
' Regastrada, sob n. 5.837 par despacho da
junta Cornmercifil em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exempla? Ca6.0 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2; de setembro
de 1903.-0 aecretario, PaVo Lel! . (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. ::,81•7
Manoel Pereira da Silva e J aquim Por-

taifa, domiciliados í. rua Pedro Areerico
9, Capital Federa l , apresentam a marca

supra rata consista na figura de um bolo
circular afunilado do centra para baixo e
para cima, perfurado eantralmette em son-
dai° vertical, tendo a paratração una farm
conica cla;a cireumferencia na Uva do bolo
'Ú muito maior a aquella na superticie su-
perior do bolo ; oste bolo acha-se envolto de
modo especial em varias Ilhas da papel
que na metade inferior do balo se justapõe
exteriormente ao mesmo, projectaado-se
para cima seis pont IS do dito papel, no in-
terior (ta. perfuração do bolo se alaptam

'outras pontas de papel envoltorio appare-
tendo algumas na saperficie superior da

, perfuração. Sobre o papel envoltor o icem-se
as palavras «Pão de . I.ot de Margaride».

• Esta marca. gire serve para dastinguir pão
de Lot do fabricação e commercio dos fiapos"-

: Jantes, poderá app trocar impressa no pro-
prio papel que envolve o bolo, a uma ou
rimai cérea, em rotules ou placas. Rio de
2aneiro, 28 de setembro de 1908.—Por pro-

' ettraçãa, Bus•ehmann a. Comp. (Sobre unia
estampilha do 300 réis.) 	 •

. - Apresenoula na Secretaria da Juala Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
Pia 30 de setembro de 1908.-0 secretario,
Faio Leal.

Registrada sob n. 5.847 par despacho da
Junta C,ommercial em SOSSãO de hoje. Pagou
no pt•imeiro exemplar CÇ5100 do sel:o por es-
tampilhas. Rio do Jeneiro, 1 de outubra de
E-% —O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Cominereial.)

RENDAS P0 IMAS
....Ran•n•n• N11.•••1

2.08 :10:1$465
Em igual parindo do 1907... 2.187:084904
5	 --

RECEBEDORIA DO RIO DE JANE'RO

Renda do dia O de outubro de 1908
•
Interior 	 •vo., 	 •

Consumo :
Fumo 	 ...	 2:109400
Bebidas 	 	 3: l38$000
Phosphoros	   • 3:000a000
Çalç-ado 	 	 1:724.00

•Perfumarias	  •	 124000
, Ç. pharmaceu-

ticasa	 . 848000

.VinagTO.:..:..• •
Conservas;..; •	 57a 01200 QO
Chapéus 	 	 400000

8...793000
Registro  •	 '	 . 120$000

Extaaordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicaçãe aspe-
- cial 	

. 32:6i8$023
Renda dos dias 1 a 8 do ou-

tubro de 1908 	 '	 353:016560

• 386 2545;583
Em igual periodo de 1907	 519:678$95P

ED1TAES E AVISOS
Obras do Ministerio da jus-

tiça o Negocio Interiores
Do ordem do Sr. engenheiro encarregado

dessas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que neste escripto-
rio á rua dos Invalides n. 67. recebem-se
propastas, em carta fechada, datadas, asd-
grudas o saltadas, e em dupla via, para o
arrendamento tia barreira existente no ter-
reno do Instituto de Surdos mudos, nas La-
ranjeiras, de l. ma a afastal•a de cerca de
dez metros das construcções e bemfeitorias
actuaes. .

Os Srs. concurrentes declararão em suas
propostas, com a maacitna clareza, quaes as
vantagens que poderão offerecer em troca
do dito arrendamento, quer oat moeda cor-
reate, quer em melhoramentos na clutcara
do estabelecimento, que deverão manter em
perfeito estado de conservação durante o
tempo do contracto que firmarom e ficando,
portanto, rosponsaseis pel ) damno que eau-
zarem nos caminhes, plantações e mais bem-
feitorias existentas, mencionarão, outrosiui,
o prazo maximo para a execução do ser-
viço.

Nesta escriptorio se ferneceraa todas os es-
clarecimentos de que carecerem os Srs. con-
current s, em presença dos quaes se proce-
derá a abertuat das propostas apresentadas,
no dia 17 do proximo mez de outubro, as 3
hora; da tarde.

EscrOtorio das Obra :4 do Ministe.rio da
Justiça e Negocies Iateriores, 28 de setem-
bro de 1908.-0 10 escripturario, Autonio
Delfim, dos Santos.

Vacuidade de Direito do Silo
Ptttt'o

De orlem do Exm, Sr. Dr. Anton'o Dino
da Costa lateno, diractor desta faculdade,
faço publico que so acha aberta, nesta soare

tara, pelo prazo de traz mezes, a contar
desta data, -a inseriprf o de candidatas ao
togar de lente subSt, tuto da quinta S2CÇãO
desta faculdade.

O coneurio que será feito nos termos do
decreto n. 1.890, do 1 de janeiro do 1901,
versará sobre as seguintes materias: direito
mi( e legislaç.to comparada do direito
vedo.	 . .	 .	 ..	 .

04 pretendentes poderão apaasentar-se em
tolos o 3 dias uteis "nesta secreta r;tt, das 10
bocas da manaã ao moa) dia, e deverão
e adair no acto da inset •ip;ão seus diplomas
e titulo, ou pu'dica fôrma destes, justifi-
cando aamposahaidada da apresentação dos
origaries e folha corrala. E, para que cite-
guiaao conhecimento dos interessados, man-
dou o mesmo axm. Sr*. 'Dr. director lavrar
O presonta edital, que será affixado no togar

1 do cdstruno e ..publ leadaanas ;ornes desti
capital e da cidadedei:bade Janeiro.. .-

Socretaria da Faculdade de Dirciai .de São
'Paulo, 5.de setembro de 190t4. '•• O secreta
rio, Jul'o Joaquim. Gonçalves .11aa.	 • (••

juizo de Direito da Irereeir'.
Vara Criminal

CARA ONVOCAÇÃO DE JURADOS -

O Doutor Antonio Marques da Costa Ilibe:
ro, juiz de direito, presidente da 21" sessão
do Jury etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, em virtude do disposto no artigo 19, .a
1 0 n. G, da lei n. 1.338. de 9 de jantara do
1908, design m, o dia 7 do novembro proximo
futuro, ao meioalia, para abertura da -21a
sessão do jury afunccionar á rua da Relação,
1 0 Tribnnal do Jury com os quarenta e oito
jurado 3 sortedos abaixo mencionados:

Dr. Antonio Martins de Arca Leão, Obras
e Viação (Prefeitura),

Dr. Antunio Ertnes de Souza, E. Polytech
nica.

Antonio Mucttry Costa, Instrucção Pu
blic

Antonio Henrique da Silva Reis, Caixa de
Amortização.

Agenor Porto, Bibliotheca. Nacional.
Dr. Angelo Xavier da Veiga, Alfandega.
Alipio von Do ai:Igor, Contabilidade Ma

nicipal.
• Augusto Fernandes Pinto, Estrada do

Ferra.
Alfredo Francisca Nogueira, Estrada de

Ferro.
Aureliano Esperança de Andrade e Silva,

Professor Municipal.
Alvaro do Castro, Direcção de Saudo

Exercito..
Arthur Carlos Santiago, rua Conde Boi-a-

fim, 84.
Boaventura Pinta Lin ;er, Directoria do

Interior.
Candido de Azevedo Gtanbaa. Alfandega,

13.
Eduardo Pedro Nazareno de Souza. Alfan-

(lega.
	 Carlos Duque Estrada de Barros

Contadoria da, Guerra.	 •
Eugenio Es -evão Corrêa. Instituto do Gy-

mnasio Nacional.
Elesbão Bittencourt. Conselho Municipal.
Edmundo Folia Tetbmilkt: Te'egr
Francisco Frincinal da Silva. Prefeitura.
Francisco Simões dos Reis. Estrada de

Ferro.
Fernando Rodrigo Paes Leme. Estrada de

Ferro.
alicio de Souza e Almeida. Sacramento,

17.
Frederico Augusto da Silveira.
Guilherme Ferreira d'Almeida • Braga. Te-

legraphos .
Guilherme Vogeler. Estrada de Fera.
Guilherme José do- Andrade. Estrada-de

Ferro.	 •	 •
Godofredo Fidelis Ilarboza. Invalidos 31
Godorredo de Paiva. Correio. •	 '-

	

Dr. Ilelvecio Monta. Saule Publica. 	 .
Jos:!.de Lima Coutiultd. In4ituto - do Mu..

"J'ijsé Natividade de Araujo.* Estrada. de
Ferra.

José Innocenclo de Miranda. Contadoria
da Guerra.
•Joaquim Sivestre Raia-talhe. Pedagogium.

*	 Joaquimn Joaé . da* Silva 'Sardinha.•
Saude Publica.	 •

• João Gonçalves do Menezes, Eollevard
de Setembro,' 114.

9:-0334690

13:351200

9:a73$223
24$030•
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„
Luiz Souto Assumpção, Estrada de Ferro:
Manoel Gomes da Silva Chaves. Escola

Polytechinica.
'Manoel José Vieira. Rua Miguel •do Frias

n. 5.
Orlando Erni] (1' Almeida. E arada de

Ferro.
Dr. Octacilio Carvalho Camara. Rozario,

130.
Dr. Olavo Fr Inça. Escola Polytechinica.
Pedro Pereira Rangel. Estrada de Ferro.
Pedro de Alentara B. de Araujo ,Cintra. •

Casa da Moeda.
Dr. Sylvio Sá Freire. Rua Figueira de

Mel/o, GOA.
Sebastião Edmundo M. Silva (Dr.) Pada-

gogium
Virissimo Ricardo Vieira. Secretaria da

Viação.
Dr. WencesItio A. Oliveira Ballo. Escola

Polytechinica.
E assim pelo presente edital. ficam cita-

dos os jurados acima mencionados a compa-
recer no dia, hora e lugar designados, sob
as penas da lei. E para que chegue ao co-
phecimento de talos, mandou passar o pre-
sente e mais dons ,le igual theor, que serão
íítfixados no lagar do costume e publicados
pais imprenst. Rio, 6 do outuaaa do lapa._
Eu. Jesé Baiduino de Albuquerque, escrivão

o jury, o eub crovi. — Costa

Força Policial do Di.,tricto
lfedera,1

VEDA DE UM APPAItELII0 •LACIIAPET.LE• PARA
FABRICO DE k•UAS GAZOZAS, UM ARRO-
LIIADOR, E UM MO'NII0 PARA SEMENTES

De ordem do Exm. Sr. general comman-
dante, faço publico, rara conhecimento dos
ieterc ,sadw, que até o dia 20 do corrente,
•ecsbem-se propostas em cartas fecha,das
pua, a venda de um apparelho aLachapelle»
co npleto para fabrico de aguas gazozae,
com tiragem para syphões e garrafas, um
arrolliador para garrafas com ps1 e uni
inoinho para sementes com a capacidada de
deus kilos.	 -

As proposta% devidam -•nte sellalas, data-
das o assigewbuz , 00111 indicaçõ as da resi-
delicia dos concurrantee, (levou ser n y e-
santadas n t assisteacia do material, onde se
prestarão todas as informações e poderão
ser vistos os appardhos supra citados.

Assistencia do mataria!, 7 do outubro de
1908.— antia,i yeaaac io de Qifeiro..:, tenente-
eoronel assistente.	 (•

n••nnn

thireetoria, Geral do Sande
ITtitillea

n. 15.613, • relativa ao predioai. 101-da rua
Visconde do Silva, infringindo o art. 98 do.•
mesmo regulamento. •

Rio do Janeiro. Secretaria. a). Directoria
Geral de Saúde Publica, 10 de outubro de
1905.-0 sodetario, Dr. J. Paroso.

De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarias dos predios
abaixo designados, ou scusgitimos procu-
radores, a comparecerem no dia e hora
inte•a indicados, nos referidos predioà, afim
de assistiram á vistoria sanitaria que nelles
vee ser elfectu Ida, sobre as penas da lei.:

Rua da Misericordia, n. 30, ilia 14 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tardo

Rua da Misericórdia n. 51, dia 14 do dor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua da Misericordia ii. 97. dia 14 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua da Misericoalia ri. 19, dia 14 do cor-
rente, Os 2 horas da tarde ;

Beco d s Ferreiros n. 3, dia- 16 do corren-
te, ao meio dia;

Rua S. dosa n. 7, dia 10 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde

Praça do Castello n. 27, dia 10 do corren-
tente, O. 1 hora da tarde

Taaseaa S. Sebastião u. 47, dia 10 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Travessa S. Sebastião à. 47 A, dia 16 do
corrente, ás 2 horas da tardo;

Rua Visconde de Marauguape n. 19, dia
19 do corrente, á 12 1/2 horas da tarde ;.

Rua Visconde de alarangua.pe n. 23, dia
19 do corrente, á 1 hora da tarde ;

Rua Evaristo da Veiga n. 70, dia jp
corrente, ti. 1112 hora da tarde ; • • 	 •

Rua Evaristo da Veiga ri. 78, dia 19 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 9 do outubro de 1908.-0 secreta-
rio, Dr.Dr. J. Peiroso.	 (•

--Directoria do :Expediente do
Titesotiro Vederal

De ordem do Sr. director e do accUrdo com
o despacho do Si'. Ministro, convido D. Cab-
dida Gomes Pereira, filha do capitão-tenente,
commissario da armada Sehaatião Gomes
Pereira, a satisfazer, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data, as exigencias
despacho do mesmo Sr. Ministro, de 18 do
agasto proximo passado, (mio conhecimento
lhe será ministrado pela Directoria de Con-
tabilidade do Theseuro Federal.

Sub-Directoria do Expedieate do Thesouro
Federal, 23 de setembro do 1908.-0 sub-
director, Josd de Alene o Toseano Barreto. (•

111•n••••

Directoria das Rendas Pu-
blicasdo Thesouvo Vedora'

CONCURRENCIA PARA A CoN ;;TRUCÇÃO DAS
OBRAS DE LIGAÇÃO DA PONTE METAELICA
DA ALFANDEU DE MACEIÓ, EsTAD ) DE ALA
GOAS, COM O EM. MO DA MESMA ALPAN-
BEGA.

Por esta directoria se faz publico que
pelo presente edital se acha ab3rta, a con-
eurrencia para a constrita-são das obras
supra citailaa, na:abondo-se propostas até
o dia 20 do correnta, ás duas horas dt
tarde, as quites devem ser acompanhadas do
conhecimento do deaosito da quantia. de
590S, tato na thezouraria geral do Thozouro
Federal, por meio de .guia da mesma dire-
ctoria, sendo as mesmas proprostaa devida-
mente saltadas, datadas e a,ssignadas,
emendas, nern r tzur ts, contenda os preços
por extensa ain algarismos. fechadas e la-
cradas, não sniid , 1 anilada em con•bleraçãõ
que deixar do Nati:sai zer a g alanes r,3quisitos,
perdendo em favor do Thozonru a referida
quantia O proponenta preferido que 'deixar
de its-ignar o raÁpsetiva contacto, ou 'por

não provar, nesse acto, ter feito na mesma .
,thezouraria o deposito da caução de 31000.se.;:.
para garantia da execução-da s obraapo len- .!:f
do os pretendentes examinar na secção dos
Proprios Nacionaea as especideações do or-
-çameato e o deamho do projecto das ditas
obras, versando a concurrencia sobre a ido-
neidade doproponente e preço das obra s ; na,

•importancia, de 23:336$792, incluidas todas
as despezas e eventuaes.

As condições serão as seeuintes

1.a

As obras serão executa-ias do inteiro ac-
côrdo com as especificações do orçamento e
desenho do projecto, ficando o contracta,nte
obrigado a demolir qualquer obra, ou parte,
que Dão se achar nessa condição, quando o
exija o engenheiro fiscal respectivo, sendo
essa demolição e bem assim a reconstrução
—feitas á custa do contractante é por conta
dt caução, si, não obstante a ordem de ser-
viço nesse sentido, não (alizar o contractan-
te cumpri 1-a, procedendo-se do mesmo mole
quando os materiaes não forem de primeira
qualidade.

2.a
O prazo para a execução das obras e sua

conc/usão será o que terminar no dia 31 de
dezembro do corrente anuo, improrogavel.

3.•

A caução poderá ser feita, em moeda dors
rente, sem vencer juros, ou em apolices
divida publica, para garaatia da boa ex-
ecução das obras o respectivo contracto e,
uma vez desfalcada, p da retirada de qual-
quer importancia, conforme a condição pri-
meira, deverá ser integralizada^no prazo de
10 dias da data do aviso ao contractante;
sob p3na de multa do 500a, e, não sendo a
mesma caução integraliza,da dentro de mais,
cinco dias, ficará rescindido 'o -contracto
administra,tivamante, sem interpellação ju-
dicial, perdendo o contractante em favor do
Thesouro a mesma caução.

4.•	 -
O contractante deverá iniciar a construi-

ação no prazo de 10 dias, depois de registra-
do no Tribunal do Coutas, sob pena de mui-
ta de 59$ por dia de excesso, e rescisão; de-
clarada administrativamente.

5.•

O pagamento da import meia das obras
será feito em duas prest aeies de metade da
importancia total, quando executada mais
de metade das obras, ficando . retidos 10 0/„
para garantia da c aiservação das* mesmas
obras, sendo a segunda e ultima ,prestações
paga, quando terminadas, eeauzindo-se os

0/ o , que serão restitindes no fim de tres
mezes, mediante attestadu do engenheiro
fiscal em requerimento do epritéact bete. o
bem assim,- para pagaanento. .daa prestações.

6.•	 . .

A caução será ' entregue ao ciantrac,alite,
quando concluidà.s as obras.. e. mediante o
referido attestado.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de ou-
tubro de	 F. Cardoso de Mences e
Souza, director interino.	 -

CONCURRENCIA PUBLICA Nuas A VENDA DE
UMA DATA DE TERRAS, SITUAD'A NO 1.0(iAR
DENiiMINADO • INGLEZ • , " NO . MUNIèIPIO I n E PE-
TROPOL 8, ES-PADO DO RIO" DE JANEIR O . tiLL:
PERTENCEU Ao EsPOM D/ Dit. MANoEL. AN-
TONIO DORDINI •..	 .	 .
Por esta directoria as faz. pualict qua,

em virtude do despacho do. Sr.. Ministro
Yazenda do 23 de agoette .proximo pas-

sada, Se acha aberta a emetwronela,
raate o prazo de 30 dias, contadoa. ala slata

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANTTARIO

Furam intimados a satisfazer nesta
lirectoria geral, no p-azo de einao dias, as
i•nultas que lhes foram ^impostas, ou, findo
esse prazo, se verem prace ssar de accardo
tom o regulamento sanilario

Pela l s delegacia ae saade•

	

	 Joaquim Seabra Ranialho. multado em
200$, por não ter cominunicado por escripto

itiosina delegacia, que ficara deshabitada
o predio n. 14 da rua N. S. de Copaca-
bana, Infringindo o art. 87 do mesmo regai-
larneuto ;

Antonio  Pereira Curvelio, multado em
125$, por não ter • cumnrido a intinlação
p. 4.017, ralativa ai prodio it. 15 ti I, rua
Maria Aaaelita, infringindo o art. 08 do
mesmo ' regala men ;	 • •

Dr. Antonio aiinôea da Silva, multasioem
.200$- por não ter cumprida a - intiniaaão
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do presente edital, para az venda da aupra-
• Ritada data do terrns, sobro a base. de 50,2$s
preço offerecido pelo pretendente André
Zepsch.	 . ..	 .	 .	 .
• Os conoto:trent-as deverão apresentar nesta
directoria, 'dentro do referido prazo, *que
expirará no dia 23 de outubro proximo fu-
turo ás 2 horas da tarde em ponto, suas pro-
postas, em carta fechada. competentemente
Seladas e lacradas, sem ra.zuras nem
emendas, ou cousa que duvida faça, e exhi-
bir, no acto da abertura das mesmas pro-
postas, o corthecimento relativo ao deposito,
na Thesouraria Geral do Thesoure Federal,
da quantia de Ep ;$, em garantia C.a Ucceita-
ção da escriptura, de compra e veoda re-
ferente ao dito terreno; o proponente pre-
ferido perderá, em fasror do Thesouro, a
importancia, desse deposito, caso deixe de
assignar a alludida escriptura.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, em 24 de setembro de 1908.-
O director interino, A. P. Cardoso de Mine-
zcs e Souza.

'Tribunal dm Contas

CONCURSO

No Lyeett de Artes e Officios, ho.e, ao meio
dia, serão chamados á prova oral de gram-
matica da Engin nacional os seguintes em-
currente4

Armando Joppert.
José de. Mesquita e Souza.
Carlos Lois de Andrade Neves.
Antonio Bonn, do de Carvalho.
Ravmundo J. Ferreira Valha Sobrinha.
Aleides Shoct Vieira.
Henrique Lopes Volte.

* Terça feira, 13 do corponte, ao meio dia,
no mesmo local, serão chamados

Offney llorusby Doherty.
Christian° Augusto Franco.
Braulio de Andrade Junqueira.
Cotio Negreiros de Ba.rros.
Mario Pinheiro de Carvalho.
Antonio Gonçalves.
Henrique M. Nogueira da Silva.

- Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1908.-0
Secretario, etim.() Fr,i,e.

Imprensa Nacional
VENDA DE DOVS DYNAMOS E QUATRO MOTORES

• ELECTRIC 3S

I s De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
'que até o dia 10 de outubro proxlmo viu-
louro se recebem propostas para a venda

de dons dynamos o quatro motores electri-
I pos, quo podem ser examinados dia.ria-
silente na secção do artes, onde serão dados
os esclarecimentos.

As propostas, fechadas, devidamente sel.
ladaS, datadas e assignadas, com indicações
kla residencia (tos concorrentes, devem ser
•ripresentadas nesta secção ate 1 hora da
tarde do referido dia 10.

• A directoria reserva-se o direito • de não
-acceitar a proposta que, embora mais vaii-
tajosa que as dos domais coneurrentes, não

*consulte NOS intorosses da Fazenda Nacional.
Os dynamos são. dos fabricante; C. Olivier

45.: Comp., coramte continua. 72 analy,res, 110
iiolis o 1.300 rotações por minuto.	 . •
• O motoreacioctricas são:
s . :Um fie SChttekert & C. 0, 62 . ampáres, 1.250
rotações por tilinta() ; •

•

Um dos mesmos , fabricantes, 2,511P, 110
volis,.,1.Z00 rotações por minuto ;; -• 	 • . •
• Um dos mesmos fabricantes, 33 anapéi:0,
110 tons,- 1.33) rotações por minuto ; •

Um dos fabricantes C. Olivier &Comp.. 12
ampres, 110 volts, 1.650 rotn5es por mi-
nuto.

Todos esses motores são de corrente
continua.

Secção Central, 11 de setembro do 190$.-
O chefe de secção, J. S. do Vaiar Filfw. (•

'Caixa, de likinorLização
Faço publico, em virtude da resolução

tomada polo junta administrativa ora a
sessão de 24 corrente mez, que, a partir de
1 de janeiro de 1903, as notas de 5$, das 8a o
9a estampas 10$s das 8 e 9a estampas, 20$
e 50$, fabricadas na Inglaterr (comprehen-
didas no edital do 18 de maio do corrente
anuo) começarão a soffrer os des3ontos de
que trata o art. 13, da lei n. 3.313, de le de
outubro de 1886, a que se refere o art. 205,
do decreto n. 6.711, de 7 de novembro de
1907, pela fôrma seguinte : 2 ss, nos tres
primeiros mezes, 4 %, nos °atras tros me-
zes, G e, '0 nos tres luzes seguintss; 8 0,s, nos
outros tres meses, 10 %, no primeiro mez
que se seguir e mais 5 0/0 mensaes d'ahi em
demito.

Caixa de Amortinção, 25 de agosto do
1908. —O inspector, M. C. (13 Leão.

•••nn•••111

Faço publico que, tendo se extravia lo os
titules da divida publica fundada do juro
animal de 5 % (antigo G %) papel do valor
nominal (13 l:000, z; de as. 41.019 a 44.051,
emittidos em 1851, do valor nominal de
600$ de n. 515, omittido em 1840, o do va-
lor nominal do 204 de n. 1.917, emittido
em 1867. NÃO ser expedidos novos si, den-
tro do prazo de 15 dias, não houver recla-
mação em contrario.

Clixa de Amortização, 25 de setembro
de 1908.— Pelo inspector, 31. Condido de
Leao.	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 40

Pela inspectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro Se lhz publico que á porta do ar-
mazem do Consumo, nos dias 15, 17 e 21 de
outubro de 1908, ao • meio-dia, se hão de ar-
rematar, livres de direitos o no estado em
que se acharem, as mercadorias seguin-
tes:
Mercadorias existentes no armazem n. i2

Lote n.

SS: 2 caixas ns. 1.551/52, contendo roupa
feita do algodão e borracha, pesando 274

Idem: 1 dita n. 5, contando obras do co-
bre prateado, pesando 50 kilos; argollas
de cobre prat3ado, para arroios, pesando
60 kilos, vindas do Liverpool no vapor Tin-
tor'e!to, descarregadas em 4 de novembro do
1907.

Mercadorias exiatentes no armazem n, 16

Lo!e n. 2

•Kno'g,h& flarrizon: 4 pacotes ns. 1, 2)121,
25, contendo folhinhas, pesandoliquido 32
kilos.
• Main: 3 ditos as. 30, 37/38, • contendo

obras impressas de uma sé •côr, pesando 22
kilos; ignora-se a proeedencia e vapor, des-
carregados em' em 27 de maio de lo07.

• Lote,;. 3	 .

Titegdor Wille: 2. pacotes ns. 2 e 4, com
papelão em follia, • pesando bruto' 40 kilos.

• Idem: 4 ditos as. 3, 5/7 com estampas nãø.
especificadas. éolladas em papel,-pesando
bruto 48 . 'silos.	 •

Idem: 1 cesto n..7, com folhinhas, pesande
16 . kilos; ignora-se a procodeucia e rapo?,
descarregados em 27 do maio de 1907.

• Lote n. 4
AW Richard: 1 pvote n. 8, contendo jor-d

lutes. pesando 1 kilo.
SC Browis: 1 pacote n. 10, eonten4t,

jorna.es, pesando um kilo e uma carta fe-
chada	 s 	 a . Mr.	 Tyo;col.t.

Cap. LIDokson: 1 pacote n. 11, contendo
jornaes, pesando um kilo ; ignora-se a pra-
cedencia e vapor ; desearregad)s em 27 de
ina ; o de ld;07.

Lote n. 5

Sem masca: 1 pacste coatendo roupa
feita de brim de algodão, lisa, pesando

1/2 kilos.
Sem mares: 1 pacote coatoodo roupa

fe,ta de casemira, asada.
Sem marca: 1 pacote contendo um co-

bertor de lã, pesando dons kilos.
Sem marca: i pac de conte ido rosarios

do coitas de coca, pesando quatro kilos.
Sem marca: 3 pa,cot Is contendo folhinhas,'

pesando 16 kilos ; igsorasse a procedenci
o vapor ; descarregados em 27 de ma!o
do 1907.

Lote sc.

J. Thompson: 1 pacote n. 14, conteis lo
jornaes, pesando um ki!o.

P. Tapper: 1 pacote n. 15, contendo
jornaes, pesando 500 grammas.

Miller: 1 p (cote contendo jornaes, pe-
sando 500 grammas.

JR Brow: 1 pacote n. 2?, cceitondo
jornams, pesando 1 kilo.

Jongo: 1 pacote n. 23, contendo jornaes.
posando 590 grammas e uma carta fechada
dirigida a Mr. J. Rool—Butec•.er ; ignora-se
a procedencia e vapor ; descarregados em
27 de maio de lt,07.

Lote n. 7

Maria Law.s: 1 pacato n. 24, contendo
duas bois de plumas, pesando 140 granunas.

GFIluff: 1 pacote n. 26, contendo livros do
leitur 4. pesando 259 grammas.

E.Smit ti: 1 pacote n.27, contendo jornaes,
posando 590 gransmas o uma carta fechada
dirigida a Mr. E. Smith.

1 pacote n. 31, contendo amos-
tras sena valor o uma coronha para espin-
garda.

Kneigh Harrison: 1 volume n. 31, con-
tendo catalogas, pesando seis kiles.

Frack Niekle: 1 pacote n. 41, contendo
brinquedos não especificados (arvores do
natal), pesando bruto dons- kilos.

Dr. Pedro Oteschia: 1 chapéo de sola
n. 43 (cartola) ; ignora-se a procedenoia
e vapor, descarregadas em 27 de maio de
1907.

Lote n. 8

CV: 1 caixa n. 44, contendo poças avulsas
para machines, pesando 89 kilos ; ignora-se
a proa-te:laia o vapor, descarregado em 27
de maio ds 1907.

Lo( ,.• n. O
• Parking: 1 saco n, 40, eonteado roupas

usadas e jornaes, peandu..20 IsiloS. -
Som marca: 1 caixa n. 48, contendo ci-

garros, pesando 200 gramma( ; caixas
sias para Pias, pesando mu kilo e 160 grau;-
mas; bljouteria, do coutasepesamb 120 grani-
mas ; divorsas miudezas.

Idem: I moia e. 50,. contendo cinco ca-
misas do flatiollas do adgedá) e els'ectos usa,
dos ; ignora-se procedem:da-e vapor, denar-.. •
regados ein 27 de maio de 19)7. 	 , Á
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Lote ri.

Vuleano—Bahia: 1 caixa n. 57, contendo
cadeados de cobre, pesando 16 kiára, e ca-
deados de aço, pesasalo 18 kilos.

Sem marca: 1 mala n. 59, contendo rou-
pas rondas; ignora-se a proardencia e va-
por, descarregadas em 27 do inalo de 1907.

Lote n. 11

Sem marca: 1 mala n. 3, contendo 203
chapdos de castor, nove bonets de algodão
(belbutina), nove gorros de 'algodão e dons
gorros de ; ignora-se a procodencia e va-
por, descarregada em 27 do maio de 1907.

Lote s. 12

K: 1 caixa n. 60, contando um relogio do
bronze, não especificado, e um bastidor de
madeira, uzado.

Sem maraa: 1 dila n. 61, contendo trais
quadros religiosos com molduras.

Idem: 1 dita n. 64, contendo roupa usada
e urna bolsa feita de semente de linhaça.

Idem: 1 dita n. 70, contendo 14 garrafas
com agua mineral. pesando 24 kilos.

Idem: 1 dita n. 71, contendo roupa tutela;
ignora-se a procedencia e vapar, descarre-
gadas em 27 de maio de 1907.

Lote n. 13

Vellard Ilide: 1 caixa n. 63, contendo
obras do barro (fôrmas), peando 35 kilos.

sem marca: 1 encapado n. 66, entendo
cabos de borrach o), cobertos de linho, para
electricidade, pes indo 23 kilos ; ignora-se a
procodencia e vapor, desearrogados em 27
de maio de 1907.

Lote ri. 11

Francisco Gabona: 1 caixa n. 68, conteado
roupa usida e oito kilos de queijos do qual-
quer qualidade e uma baixa do serviço mili-
ar; ignora-se procedencia o vapibr; descarre-
gada em 27 de maio de 1907.

Lote e. 15

EF: 1 coisa n. 72, contendo obras não
classificaila iie folhaa de Flandrea, poisando
39 kilo.s.; baia); aso a procedencia e vapor;
descarregada em 27 de maio de 1907.

Lote n. 16

Sem marca: 1 cesta n. 74, contendo 22
cartas de linho bordado para bluzas, passado
3.700 g,rammas; 13 caries de seda bordada
para Mimas, pesando 1 kilo); um chale do lã
ponto de malha, pesando 360 granulas; um
cinde do seda, pesando 60 grammas; 65 du-
zias de lenços de linho, lisos, até 24 tios em
5 mil l imetros; palmos de linho enfeitados para
toilette, pesando 2 !silos o 490 gramma,s; um
panno de damasco de seda e algodão em par-
tes iguaes, pesando 180 grammos e quatro
pares de botinas, usadas; ignora-se a proce-
denda e vapor; descarregada em 27 do maio
de 1907.

Lote n. 17

FT: 1 mala n. 76, contendo urna colcha
de seda e algodão, pesando 3.640 ,grammas;
tres livros de correspondencia °Meia' da
commissão especial do Perd em França e
varias cartas particulares dirigidas a Nico-
las Mandilenso.

Sem marca : 1 pacote n. 80, contendo
roupa feita, lisa, de brim de algodão, pe-
sando 2.800 grammas.

Idem: roupa feita, lisa, de casemira, de lã,
pesando 1.300 grammas ; ignora-se a proce-
dencia e vapor; descarregados em 27 de maio
de 1907.

Lote n. 18

Idem 1 mala n. 81, contendo 28 nava-
lhas de uma lamina; 4 afiadores de navalhas

cletis lgtós ; diversas maidezas.

Idem : 1 pacote a. 82, contendo cartuchos
de papelão vasios, pesando -I kilos ; ignora-
se a procedendo, e vapor; descarregados em
27 de maio do 1907.

Lote	 19

J. 11. Booth : 1 caixa n. 94, contendo cinco
garrafas de essoncia de cajti, pesando 3 1/2
kilos ; viu ia de Montevidaa no vapor Jupi-
te7, descarregada em 31 do maio dee 1907.

Seio marca: 1 balei do folha n. 212, con-
teado rotina usada, vindo do Liverpool no
vapor Ocissaalescarregada em 31 de maio de
19)7.

Contrair: 1 b irril n.8, contendo urna salva
e uru fundo para garrafaade prata, com uso,
pesawlo 240 gram mas ; apparelhos de louaa
n. a, pesando I a : 20 grammas ; pparelhos do
iouça n. pesando O kilos ; calices do vi-
dro n. 2, pesanlo 20) grammas ; uma fru-
ateira de birro, lisando 6.S0 gramma; igno-
ra-se a proseileacia e vapor ; deseareagado
em 31(10 maio de 1907.

Lote n. 20

Som marca: 1 pacot 3 contendo 1 luzia
de pires de m eias de algodão,não especifi-
cadas, curta, de mais !e 20 centimetros;
um chapéa de caat tr d ã; roupas de uso;
ignora-se a prece farreia e vapor; descarre-
gado em 8 •le junho de 1907.

sem marca: 1 garrafão n . 233, contendo
vinagre. pesando O kilos; uni dito contendo
vinh não especific ido até 14 graus, peando
9 kilo ; vindes de Canova no vapoaSavola e
descarregados em 11 do junho de 1907.

Lo!c n. 21
Mme. Souvier: 1 caixa n. 233, cintando

4 castiçaes, um thuribulo, 1 naveta, 1
colha. zinha, para sagração, de cobre dou-
rado, 'rasando 5 kilos; diversas miudezas;
vinda de Bremen no vapor Wurtsaaag, dos-
carregada em 11 de ;unha de 1907.

J. P. Mendonça,: 9 caixas n. 242, con-
tendo doce cio nrissi, pesando 82 /silos; vin-
das de B o ieiros Aires no vapor Aarssoae, des-
carregadas uni 11 de XIII° de 1907.

L:de, . 22

Paschoal Secreto: 1 cesta e 2 encapados
n. 218, contoado 1 toldo de linho, arma-
02S do ferro, cordas e apparelhos de
gymnastiel; vindos de Buenos Aires no va-
por A,,lar,oae, descarrega los em 15 de junho
de 1937.

Lote a. 23

Sem marca : 2 caixas n. 251, contendo
roupas usadas, vindas de Buenos Aires no
vapor Aaiutaias, descarregadas em 15 de
junho ile 1007.

Maria Mica : 1 encapado n, 255, con-
tendo um colchão, dons travesseiros, uma
colcha, usados ; vinda de Buenos Aires no
vapor Menduza, descarregado em 21 de junho
de 1907.

Sem maret encapado n. .a59, contendo
MT1 cachorra°, tres cobertores, uma colcha,
usados, viralas do Bardéos no vapor Micta-
tique, descarregado em 21 de junho de 1907.

Lote a. 21

Theodor Will° : um pacote n. 254, con-
tendo impressos de uma só côr (block) para
folhinhas, pcsand, 5 kilos, vindo do Ham-
burgo no vapor Argentino, descarregado em
6 de junho de 1907.

Lote n.
Sem marca : 1 bali e. 260, contendo

roupas usadas ; vindo de Sonthampton, no
vapor Nile, descarregado em 26 de junho
de 1907.

BM: 1 caixa e. 260, contendo roupas o
objectos usad,os, vinda do Soulhampton no
vapor Mie, descarregado em 26 do junho
de 1907.

Sem marca 1 mala n. 231, contende'
roupas usadas, vinda de Liverpool no'
vapor Orofflza, descarregada em 26 de junho
de 1907.

PF : Urna mala n. 208, contendo ol)jectos
de uso ; vinda da Italia no vapor 1.1mbria,
desaiirregaila. em 26 de junho de 1907.

Lote ia. 29

PF: 1 mala, n. 28, coitendo uni cha-
péo de chuva, coberto de seda ; papel rara
embrulho, pesando 20 kilos ; tecido não
especificra : o de seda e algoiNe, em par-

tas ign ora s , p'sando 1,600 granuniv ; te-
chio de algoolão, branco, Uso, da lia-e do
10 x10 la mais de 49 grammots por metro
quadra lo, pesando 4,40i grafemos rou-
pa,s usadas; vinda de Italia no vapor 1',,,bria,
descarregada em 2 ; da .junho da 19 )7.

Lote r. 27

PF: 1 mala n. 28, contendo 2 paraalo
botinas de couro de mais •le 22 centinettros;
um par de sapatos de taeido de algo Ui do
mais de 22 cantimetros ; dois pares de bo-
tinas de coar° até 22 centimetros ; relata
os idas; vinda de Italia no vapor 1.,bria,
descarregado em 26 de :unho de 19e7.

Sem marca: 1 mala n. 287, contendo ci-
garros, pesando 10 grammas ; 10 chiliontos;o
roupas de uso ; vinda de Buenos Aire s , do
no vapor R. Et Grande, descarregada cru 8
julho de 19J7.

Lote n. 28

Som mar. a: 1 caixa n. 287, contendo
roupas usadas ; vinda da Bit nos Aires n
vapor B. El Grande, desraraegada, em 8 de
de jalho de 1907.

José Pedro dos Santos ou Conran ' ) do;
Santos: 1 ;imota n. 290, contendo duas ca-
pas de tecido de algodão e borracha, pesan-
do 3,350 granirem a vindo de Buenos Aires,
no vapor Nel i, descarregado em 8 de julho
de 1007.

Lote ti. 20

Sem marca: 1 encapado n. 288, cantendo
2 colchões e 2 travesseiros, usados ; vindo
de I.iverpool no vapor CNN, descarregado
em 8 de julho de 1907.

idem: 1 encapado n. 293,contendo 1 col-
chão, 2 travesseiros, 1 capote, 1 cobertor,
usados ; vindo de Buenos Aires no vanor
Rio .,1,,,aodas, descarregado em 8 de jiáho
de 1007.

Idem: 1 babá e. 2139, contendo diversas
amostras ; vindo de southampton no vapor
Araguayn, descarregado em 8 d oi julho do
1907.

Lote a. 30

Sem marca: 1 caixa n. 29. ; , contendo fia-
nellas de lã, pesando 3 kilos ; 4 cortinas de
guipura; vinda de southampton no vapor
Aragaaya ; descarregada em 8 de
de 1907.

Ricardino Gonzalez : 2 caixas n. 296,
contendo 2 barris com vinho não especifi-
cado até 14 graus, pesando liquido 45 kilos;
vindas de Southamptoa no vapor Aragtetya,
deacarragadas em 8 de julho de 1907.

Lote a. 31
Sem marca: 2 volumes n. 230, contendo

2 colchões, usados; vindos de Bueno Aires
no vapor Nile, descarregados em 8 de julho
de 1907.

S. Casara: 1 caixa n. 321, encapada, con-
tendo 13 chapéos do aria, simples ; diversas
amostras; vinda de Genova no vapor Sie--
lia; descarregado. em 2 de agosto de 1907.

Sem marca: I mala e. 356, contendo
2 chapéos de castor, simples ; roupas de
uso, o retratos de ; vinda do Ge-)
nova no vapor Lotabard:a, descarregada olá
17 de agosto do 1907.
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Lote ta. 32

NB: 1 caixa n. 334. contendo caixas vazias
de papelão, pesando 15 kilos.

Livros impressos para. leitura, pesando
201ailos.

Diversas miudezas".
Roupas de uso, vinla de Genova no vapor

Saroia, descarregada em 17 do agosto de
1907.

Idem: 1 dita n. 334, contendo roupa ser-
vida, vinda do Canova no vapor Savota, des-
carregada em 17 de agosto de 1907.

Lote n. 33

Sem marca: 1 caixa n. 334, contendo obras
Impressas de uma só caia pesando 6 Mios.

Seis a meia (luzias do pares de meias de
algodão não especificadas, compridas de 20
cantimetros.

Cinco duzias de ditas, imitação fio de Es-
cossia, compridas de mais (10 20 centimetros,
vinda de Genova in vapor Savoil, descarre-
gada em 17 de agosto de 1907.

Sem marca: 2 malas ii. 334, contendo
livros impressas para leitura, pesando 63
kilos.

Caixas vazias de papelão, pesando 28 kilos,
vindas de Gen iva no vapor &Lucia, descer-
regadas em 17 de .agosto de 1907.

Lote n. 34

Criscoulo Dona,to : 1 encapado n. 332. con-
tendo 54 (luzias de leques de papel, madeira
tosca, vindo de Genova, 110 vapor Mendoza,
descarregado em 17 de agosto de 19a7.

Idem: 1 pacote n. 332, contendo cha.les de
seda, pesando 850 grammas.

Gravatas de seda, pesando 1 kilo, vindo
de Genova no vapor Mendoza, descarregado
em 17 de ago,to (13 1907.

Lofe n. 35

Sem marca: 1 pacJte n. 332, contendo
casimira do lã, até 450 gramm usipr metro
quadrado, pesando 4.60a gram mas.

Flanellas de lã, insulto 85) idem.
Alpaca do lã, pesando 45a, idem.
Brim de algo Ião, pesando 900 idem.
Tecido tinto de algoião de 40 até 49 idem

por metro quadrado, com mescla de seda,
1128 mulo 40 grammas ; vindo de Genova no
vapor Mendoza, descarregado em 17 de
aaosto de 19)7.

Narciza Futa ssola: 1 mala n. 274, can-
tando obj:ctos de uso e roupas de Uso, vinda
de Buenos Aires no vapor Londoardia, dos-
carregada em 23 de agosto de 1907.

Lote n. 36
Anna Bronsteia: 2 vidros ns. 239 o 1 e

mu pacote contendo . perfumarias, pesando
bruto 5 kilos. vindos de Bueats Aires .na
vapor Amazona, descarregados em 1 de
agosto de 1907.

Armando Cunha: 1 pacote n. 327, con-
tendo roupa feita de casimira de lã, (2 sobre-

• tudos), pesando 3 kilos e 100 gramavas, vin-
do de Buenos Aires no vapor Aragnaya,
descarregado em 1 de agosto de 1907.

Lote n. 37
Sem marca: 1 bacia de ferro batido n. 354,

usada, vinda de Montevidéo no vapor Sirio,
descarregada em 5 de agosto de 1907.

Sem marca: 2 amarrados n. 398, cum 12
cadeiras servidas ; ignora-se a procedencia
o vapor; descarregados em 28 do agosto
do 1907.

Durval Matta Bacellar: 2 caixas ns. 417,
contendo livros impressos para leitura, ser;
vidos, pesando 29 kilos.

Gina Fabiani: 1 mala n. 417 contendo
roupas de uso.

Quadros cum molduras alouradas, re-
tratos, livros de leitura e outras miudezas ;
vindas de Buenos Aires no vapor Amazona,
descarregadas em 28 de agosto de 1907, 

Sem marca: 1 saco° n. 419 contendo um
coIchão,dous travesseiros e varias miudezas;
vindo de Buenos Aires no vapor Amazona,
descarregado em 28 do agosto de 1907.

Lote n. 38

Sem marca: 1 amarrado n. 427 contendo
duas muletas; vinda do Bordos no vapor
Cordilldre, descarregado em 23 do agosto
de 1907.

SB: 1 amarrado de ferro em varinha
n. 678/501, pesando 42 kilos, ignora se a
procedencia e vapor, descarregado cai 28 de
agosto de 1907.

Se a marca: 1 amarrado n. 437, de taboas
servidas; vindo do Buenos Aires, no vapor
sirio, descarregado em 28 do agosto do
1907.

Sem marca: 1 caixa n. 445 contendo ci-
garros, pesando tres kilos; vinda do Manas
Aires no vapor Sardagna, descarregada em
24 de setembro de 1907.

Andr) du Bois: 1 encapado n. 451 contendo
tres seraas, servidas; vindo de Barcelona no
vapor Berenger El Grande, descarregado em
24 de setembro de 1907.

Lote n. 39

Affonso Fernande;: 7 fardo n. 454, con-
tendo trança de palha de qualÁtter quali-
dade, pasa,ndo 24 kilos, vindo de Marselha,
no vapor Les Alpes, descarregado em 24 do
setembro de 1907.

Sem marca: 2 ditos n. 451, contendo pa-
lha (trança de qualquer qualidade) pesando
108 kilos; vindo do Marselha. no vaat,r Les
Alpes, descarregados em 24 de setembro de
1907.

Lote n. 40

Dr. Delis Riu: 1 pacote n. 404, contendo
roup com pouco uso, vindo de Bremen, no
vapor Bonn, descarregado em '24 de s.!-
tembra do HW.

Maria-Josa Silva Monteiro: 1 dito n. •27',
contendo tecido tinto de algodão lavrado,
de mais do 40 a 100 gramma; por metro
quadrado, com mescla de sela, posando
933 graii1MRS, rindo do Bardeaux no vapor
Cordillerc, descarregado em 2 de outubro de

1907Carlos de Carvalho: 1 dito n. 333, con-
tendo quatro pares de luvas de palheta, vindo
de Southampton, do vapor Aragon, descar-
regado em 2 de outubro de 1907.

Luiz de Souza Avellino: 1 sacar a. 470,
cont indo roupas de uso, vindo do New-Vork,
no vapor Sergipe, descarregado em 2 de
outubro de 1907.

Lote n., 41

Sena marca: 1 amarrado n. 335, com dois
ferros de engommar, sorvidos, vindo de Mon-
tevidéo,. no vapor norianopelis, descarre-
gado em 2 de outubro de 1907.

Quadrilongo—JP: 1 sacco n. 486, con-
tendo roupas usadas, vindo de Hamburgo,
no vapor rifava, descarregado em 5 de ou-
tubro de 1907.

Sem marca: 1 caixa n. 490, contendo
roupas usadas ; vinda do Hamburgo no va-
por Rhaelia, descarregada em 11 de outubro
de 1907.

Ghana Katme: 1 cesta n. 492, contendo
roupas usadas e outras mercadorias ; vindas
de Buenos Aires no vapor Rale, descarre-
gada em 11 do outubro de 1907.

Sem marca : 1 pacote n. 498, contendo
um cobertor de seda, pesando 3.400 gram-
mas ; vindas de Valparaizo no vapor Orissa,
descarregada em 19 de outubro de 1907.

Lote n. 42
. Sena marca : 1 mala n. 515,• contendo
roupas usadas, vindas de Southampton no
vapor Anvizon, descarregada em 19 de ou-
tubro de 19)7.

Assuncion Mondoz: / mala n. 510. coa-
tendo roupas usadas ; vinda de Soulaaan-
pton, no vapor Anzazon, descarregada
19 de outubro de 1937.

.1FC: 1 caixa n. 524, entendo um barri-
lote com vinho não e;pecilicado ata 14°. pe-
sando liquido legal 12 kilos ; vindo do Ham-
burgo na vapor Cap. Verde, descarregada
em 23 de outubro de 1907.

Lote n. 43
F. Samaalo : 1 saco n. 5?6, e intendo

café em grão, pesando 5$ kilos ; vindo do
Buenos 'Aires no vapor Par ;, descarregado
eia 26 de outubro de- 1907.

Lo!e o. 4.1

A. B. Santos: 1 mala n. 532, contendo
um porta-cartão de pata, posando 503
gra,mmas, roupas usada e obji , cto, do-
mesticos ; vinda de Souiliaaupton no vapor
Clyde, descarregada eni 26 de outubro do
1907.

Lo!e o. 15
Deado Francesso, 1 caixa n. 545. contenda

tncido tinto de algodão, base de 10>:10, pe-
sando 31 a 40 gram mas por meti o quadrado,
pesando 1.803 gramaras ; tecido tino de al-
godão, pesando de 49 a 60 grammas par me-
tro quadrado, pesando 1.480 gramm p s ; len-
ços de seda, pesando 150 .ara,mmas ; roupas
usadas; vinda de Geno y a no vapor N(!Megna,

descarregada em 4 de novembro de 1907.
Lota n. 46

Fernando R. Ponero: 1 caixa n. 548, con-
tendo livros para leitura, pesando 16 kilos;
vinda de Southampton no vapor ,lrugon,
desearregada em 4 de novembro do 1107.

Sem marca: 1 caixa n. 564, contendo um
par de Urinei:is de ouro usado, objectos sais
valos, vinda de Southarapton no vapor ari/e,
descarregado. em 9 de novembro de 1£07.

AGF: 1 caixa n. 581, contendo tuna, ma-
china de costura de mão, um ferro de en-
gomara. usados ; vinda de Southamptan no.
vapor ...Vita, descarregado em O do novembro

deSe19m97Inarca: 1 mala n. 568, contendo ron-
lias e ferramentas usadas, vinda do Buenos
Aires, no vapor Cl yde, descarregada cria 9 dE
novembro de 19)7.

Lote n. 47

Alvaro C. da Lacerda: 1 pacote n. 560.
cantando uma colcha (Ia erochet. vindo cfi
Hamburgo no vapor Ou) Rosa, descarrogad(
em 9 do novembro de 1307.

Lote .18	 •
Beirtocr Pietro : 1 mala n: 543, contendo

impressos do, uma só cór, posando 7 Mios,
vinda de GeilOVil, 110 vap r Nardegna, descar-
regado, em 9 de novembro.de 1907.

Lote -19
Pinota Michela : 1 caixa n. 545, ao:Vendo

colchas de algodão adamascadas, pesandc
35 ki los .

24 pares de meias de lã, curtas de mais do
20 centimetros.

Brinquedo; não especificados, pesando 400
gramam, vinda de (Jenova no vapor Sarda-
guta. descarregada ona 9 de novembro de
19)7.

Lote 50

J. Francisco de Axila. : 1 caixa a. 543,
contendo sois ramos de Nres artificiaes
panno, pesando 180 grammas, vinda de likrha
burgo no vapor Cordoba, descarregada efn
de novembro de 19)7.

Antonio Martins Cruz : 1 sacco n. 564',
contendo guatro redes de pescaria, pesaú
.9 kilos, vindo de Southamptoia no va
.217ile, descarregado em 9 de . nijvèmbro
1907.



•
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,
Sem marca : 1 barril n..577, d2;° va-.•	 .

SIO, vindo do • Southinipt;in no _vapor Ara:
• `04a-ya, descaréegadu em 20 de hás-timbro de

Sem marca :1 caixa n. 57, canto lo um
retrato coin Moldura, vinda de Suutham-
iiton no vapor Aragmya, descarreg tda em
:27) de novembro de 19 ti.

Lote .V

J S J : 1 nula, n. 59, coa eu	 nitrias
asadas, vinda de Liverpad tu vapor Tinto-
etto, dosearregada CM 20 de novembro de

1907.
AINID: • 1 mala n. 579. contendo mimas

usadas, vinda do laso rpool no vapor 7 int g
-rato, descarregado cm 20 de nos caibro de

1907.
Manoel Castro: 1 balol d lblha, n. 579,

usado, VaSIO, vindo de Liverpool no vapor
•Tinto-dto, descarregado em 20 de novembro
de 1907.

Sem marca : 1 mala n. 583, co lendo
roupas usadas, virda, de Buenos Aires, no
vapor Artigo'', do-:ezu'rtmadu ein 2.) de no-
vembro de 1007.

AT: 1 sacco n. 5, contendo roupas
usadas, vindo do Buenos Aires, no vaimr

• Arry,on, descarregado em 2 de novembro
de i907.

AP:---201: 1 encapodo n. 583. contendo um
colchão usado, vindo de ¡UM Aires D . ) va-
por Aragon. descarregado eor 20 do novem-
bro de 19a7.

Sem marca: 1 volume n. 588, contendo
dous colohõea e dom travosseiros usa bas,
vindos de Barcelona no apor Argentina,
descarregado em 20 de novembro de 1907.

Lote n.
Assad Drcuma 1 tapete do lã, n. 571,

aveludado, peno curto, com tecido grosso
pelo avesso, pesando 11 kilos vindo de Mar-
selha, no vapor Ode,ouns, de:carregado em
20 do novembro do 1907.

• Sem marca: 1 mala n. 501. com uso, va-
sia, vinda de Nova Vork no vapar
descarregado, em 2:) do novembro d PÁG.

Sem marca: 1 volume it. 505, de madeira
em obra (elevador) siado de Liverpool
vapor Oriaaa, descarregado em :V do no-
vembro de 1007.

H' Rosa Paschoale: 1 caixa n. 6)6, con-
tendo roupas usiaLts vinda de Liverpool no
vapor Draina, descarrogada em 2) de no-
vembro de 19.17.
' Paschoal Giuseppe: 1 caixa n. 60), con-
tendo roupas azada'; vinda de Genova no
;vapor Lazzio, dose irregada em 29 de forem-
bro de 10 7.

Sem marca: 1 mala a. 613, contendo rota
usadas e objeato 1 ntr, u:ados; vinda

ale Buenos-Aires no vapor Unibria, descarre-
gado em 29 de no v efluir° do 1907.

/ara a. 53

AR: 1 encapado n. 611, contendo I c ilehão
e roupas usadas: vindo do southampton no
'vapor Mon, deseairegado em 29 de novem-
bro de 1007.

AP: 1 SaCCO o. e.[I, c011t,WRio 1 coleaão e
poupas usadas, vindo do Southampton no
!vapor Acme). descarregodu em 2 de nos uni-
Ira do 1007.

Norwik: 1 caie n. 617, coateado 1 bicy-
'date com asseai() para adulto, vinda dc
Imuenos-Aircxno i': [tom' Ár«yugy,t, de,car.
/nada em 29 de noveroléro de 107.-•

Lote n. 51

Som marca : 2 Sae.f'ffi con foN mio ferra
49 e bastidores, desarmados, ignoca-sc a
procedem,' a e vapor. , - esearregaila cm 20 do
laiovembro de 1907.

Mrno. Maynard: 1 pacote n. 577, coa-
?tendo ((orca artifteiaes pesando 950 gram.

a9; vitviodo Saut/1/3111ptdil 110 viliKsp ara..
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g«aya, descarregado em 7 do dezembro . de,
10)7. -

David Costa: 1 amarrado u. 031 con-
tendo 1 e ima de ferro, 2 colchões, 1 basti-
dor,- 1 cobertor, usados; vindo do Li verpool
no vapor Origa, mies •ii,rregailo em 7 de de-
zembro de 10a7.

alt—Paraliviiit: 1 c lixa n. e31, cautendo
objectos em uso doniestioos, usados; vind L tIo
Livernool lo solvi . 0..;sfa, desarreamela am
7 de dezembro de 19 17.

1.o!e )?,

Lm; 1 '2 : 2 cai ixasa. G11, coaten lo 1.0 )0
chmipao de catei', vindas d Denova, no
apor eittà n lvsUrl'ega:laS e'd 9 de

dezembro de 1907.

LM.

Franeism Pi/'i) : 1 dita n. G13, contendo
cachimbos de lio minha pesando 8 Mios ; viiala
de denova lin voo ToeznD, doscarrie-
gada em 9 do ileZlinlbrO

Sem marca : 1 inala n. 611, c inoindo
roopas usa.aas ; vindt de Southamptma no
vapor Amvon, deo:arrogada em 13 de de-
zembro de 1907.

Idem: I baba n. i 5 m, contendo ro moas
usadas, vin•lo d o Hamburgo ai vaoor
descarregado em 2:1 de dol.eadiro de 19)7.

Idem: 1 amarrado (canta de ferro) e 1
enxergão do Feio. usoilos. virdo de proce-
dendo e viailoia's ignorados, (fase-arregalo
em e3 de dezembro de 1007.

Idem : 1 caixa ii. 6)2, contando objetos
de uso, servidos ; vin Ia de Dordaux no vap

descarregado em 23 de dezemoro
de 1007.

Ltd: o. 57

MD—OR: 1 dila n. conte:ido 1 e si-
xão funebre de zinco o madeira orilinaria
com seus preparos, t lido .:dm Southariipton
no vapor Th«nies, descarregado em 31 de
dezembro de 10i17.

Lote n. 58

TC-7: 1 dita n. e luteit(lo obras Cm
classificadas de pap dão (pratos para confei-
teiro), pesando liquido 30) kilos ; viola de
Hamburgo 110 vapoa Tha•oes, dr.searregadia
em 31 de dezembro do 1907.

• Lote n. 59

Cd : 1 caixa de madeira n. 672,, usada,
vasia , vinda de Southampton no vapor
Aragon, descarregado em 31 do dezembro
de 1907.

Sem marca : 1 encapa i° n. 67a, contendo
1 colchão, 2 travesseiros, usadcs ; vindo de
Southamptan no vapor Ar nn ;011 , descarre-
gado em 31 do dezembro de 1007.

311C : 1 caixa n. 673, contendo objectos
de uso doine,tico, servidos • vinda de litten.s
Aires no vapoo Japite ., ;lese trregada
31 de dezembro do 101)7.

Lote mi. CO
Sem marca : 1 caixa de chapOo n. 678,

contento 2 ditos do castor ; 1 dito de seda
(cartola) ; vinda do litieno4 Aires no vapor
Aragon, descarregado em :11 de dezembro
de 1007.

ALE : 1 amarrado n. 11s2, contendo ca-
delas, usadas ; vindo do Hamburgo no
vapor R itoet .a, (te trregada e..1 31 de do'
•6inibro cio 1907.

p. Cl

CIt : 1 caixa n. 6i6. cinteirlo correntes
de ferro para pr:são de auimaes, pesando
62 kilos; vinda de Dronie i no vapor Crefeld,
descarregado era 31 de rtezonitiro de 19.17.

LM!, em.

IMPO :1 caixa,' conteado roupas usimilla
ignora-se a procoilencia e vapm.,

cai 3/ de dOZernliro do 1907,

Outubro — 1903

Mala Real log,leza..quatro pacotes con-
tendo impressos de mais de . uma -ceia cola-
dos em papelão pesando liquido 15 okilos,
vindos de Southampton no vapor Aomazon,
descarregados em 31 de, dezembro de 1907.

AVISO

No dia do leilão, as mercodoria.s que ff-
verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes ano as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirein-sa, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arremat tção, entre-
gará o arreinataate ao esceit ão da praça o
signa! do 20 % em dinheiro re,cabendo desle
um conla , cimonto exturthido do talão.

Alfandega do lio de Janeiro, 9 de outubro
do 190. —lado in:peetor, o ajudante M. Anto-
nato de Carvalho Aranha.

111- 1 nisterio da Marinha
Suparitandencia de Navegaçao

DIRECTLaRIA DE PHAROES
Aviso AOS NAVEGANTES

N. 43
Ino•up p raç To do ph-frolete assign«lando a en-

‘ rila de' boya da Tieoga, Est«do do Ma-
ran hiu.

De ordem do Sr. almirante, soperin-
tendente dii navegação, aviso aos navegan-
tes que foi hontem inaugurado um piloro-
lote de quinta ord o m, de luz permanente,
iluminado a gnacetyleno em baixa pressão
destinado á assiga dar a entrada da barra

Tutoya, e situado no pontal da Melancia,
da ilha do 3 Papa talos, n t costa catre os
Estados do Maranhão o

.A lantern t de 375 mm de diametro esta
111 ,.11a, tda em armação de ferro, fun Ioda so-
bro esteios de rosca systoma Mitchell, pin-
tada de roxo terra. Exhibe luz branca de
lampejos e eclipsea de seis em seis seg.andos,
sendo a luz visível a 12 milhas em tempo
claro.

O plano focal fica a 10 metros acima Go
solo e 11 metros acima do nível medio das
map(

Posi:«io ge)grtphIca

Latitu te: 2 .) 4o 4 1" S.
Longitude : 12a 11* 01" NV (lro.
Diroot orla ele Phar)es, O de outubro de

19 8.-1',eltiardo Augo.Co Ve; . issilno do Mattos,
I director.

1%.11inisterio da Guerra,
1° DISTRICTO (CANDELARIA)

concocaçlo plra o alistainento
O coronel Antonio Denedicto do Araojo,

presidente da Junt u do Alistamento Militam':
Faz saber aos que o pre:ente edital lerem

ou dele tenham conhecimento que, nesta
da ta, foram instala-los os trabalhos desta
junta eaportanto, convoca a todos os josicas
da idade de 2 m anni,s, completos no anuo
proximo passado e domiciliados neato muni-
cípio, a virem se inscrever, uri-, o dia 14 de
novembro do carrinte anuo, e lmm assim
todos aveles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão iscriptos nos l'egMrog inifi-
tme como determina o regulamento par

eaecuaao da lei do alistamento militar, da
21 ata 20 anoos do idade completos.

Convoca tombem totlos os interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, (aada-
recimentcs ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bom orientada da verilitle
e dar as informa,i:Zies precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tona do apurar
oçte alistamento

( ••



abbado
	

'!IA 
.
O	 outubro -1à68

,
• A luntafunceionará em tados os. dias utois.
na eaSp., da rua da. Alfandega n. 2, 23 andai',
de 1 ás 3 horas da tarde.. 	 •

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
si,gnado, rubricado pelo presidente secreta-
rio tenente, Agostinho Ribeiro de Barcellos.-
Coronel Benedicto de. Araujo, presidente. (.

60 DISTRICT° - SANTA TIIEREZA

Alistamento Militar •	 •

O major Coriolam de Aleneastro. presi-
dente -da junta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installadas os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
de ilade de 20 atmos, completos no armo
proximo passado e domiciliados neste dis-
tricto, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anno, e• bem. asSim
todos aquolles que, tendo 21 a/naus -ou mais
ainda não estão irmSe.riptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistameato mili-
tar, de 21 até 30 nonos de idade com-
pletos.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentes ou reclamações, atina de que
a junta possa licar bom orientada da ver-
dade e dar as informações precisas a escla-
recei. o juizo da junta de revisão que tern
de apurar este alistament?

NO3 sabbados - serão affixa.dos na porta
principal do edificio em que funcciona esta
junta as relações dos alistados durante a se-
mana.

A janta de sande funccionará na. Direcção
Geral á praça da Republica, nos dias 30 do
corrente, 14 e 28 de outubro e 11 de novem-
bro ao meio dia.

Ajunta funceionard, em todos os dias uteis
na casa da rua dos Invalalos n. 52, delega-
cia do 12° districto

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente.

Rio do Janeiro, 14 de setembro do 1908.
-O secretario, Paulina vau Erven.
-O pre;idente, Caria/ano de Atencastro,
major.	 . • (.

.De convocaçao para alistamento militar

O tenente-coronel João Baptista Carrilho,
presidente da junta de alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deito t )nham conhecimento que, nesta
data, foram iostallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 antros, completos n3 armo
proximo passado e domiciliados neste muni-
cmio a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anuo e, bem assim,
tolos aquelles que, tendo 21 ames ou mais,
ainda, não inscriptos nos registr,s militares,
como determina o regulamento para ex-
ecução da lei do alistamento militar, de 21
ata.) 30 anotes de idade cemplot.00

Convoca, tambem, todos os interessados a
apresentarem, a bem de 53IIS direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas -a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A commissão medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarem.
incapacidade physica, terá togar na Direcção
de Saude.do Exercito. ã Praça da Republica,
.nos dias .30 do corrente, 11 e 23 de (intuir° e
11 de novembro-

, A junta funccionar,l, todos os dias .uteli
no Collegio Militar das II horas da manhã
.as 2 horas da t urdo.

E para conhecimento do todos, manda la-
vrar o p:esento edital, por mina feito o
assignad ), rubricado pelo presidente Soão
Baptista Carrilho, em 21 de setembro de
,l908.-Nico:Lio Teixeira, soerotari9.

14 0 DISTRICT°

Convocaçao para o alistamento militar

O general JosS Ferreira Ramos, presidente
da junta, de alistamento militar : 	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham connecimenta que, nesta
data, foram installados os trabalhas desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade Co 20 armo; c3mpletos no anno
proximo passado e domiciliados neste mu-
nicipio, nes togares infra indicados, a vilem
se inscrever, até o dia 14 do novembro do
emponte turno, e bem assim todos aquelles
que, toado 21 a,nnos ou mais, ainda não es-
tão inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar-de 21 até 30
annos do idade completos.

O 14" districto O constituido pelas habi-
tantes dos predios situados nos logares 'se-
guintes:

Boulevhrd S. Christovão de n, 21 a 33.
Largo do Matadouro, tido.
Quinta da Boa Vista (antiga Imperial

toda).
Ruas

S. Christovão de n. 1 a 235.
Haddoelt Lobo de n. 49 a 227.
Mattoso de n. 213 a 170.
Francisco Eugenio de n. 2 A a 123.
Barão de LU de n. 2 A a 92.
Barão do Itapagipe de n. 7 a 107.
Barão de ianatémy de n. 7 a 51.
Barão de Sertorio n. 57.
Pereira 'de Almeida de n. 1 a 13.
Cabido de u. 3 a 43.
Figueira de Mello ns. 1 A e2 A.
Campo Aleore de n. 2 A a 20.
Pedro Ivo de n. 3 a 7.
Sergipe de n. 5 a 35.
Fonseca Lima n. 1.
Da Luz n. 31.
Industrial (toda).
Bispa de n. 1 a50.
Ayres Gomes n.
Matto Grosso de n. 2 A a 45
Mello Souza do n. 3 a 10.
Quarta n. 4 e 5.
Coronel João Franeisc3 o. 2.
Mariz e Barros de 1 a 07.
Paranyba de n. 15 a 22.
Barceiros de n. 2 a 29.
Consultoria de n. 21 a 55.
Derby-Club n. 1.
S. Valentim do o. o a 49.
Canabarro de n. 3S a 57.
Conselheiro Barros n. 41.
Santa Luzia de n. 2 a 59.
Ilipoddromo Nacional ri. 12.
JosS En4enio n. 3.
Quinta (tola).
Saldanha da Gama o. s9.
.Visconde do Nitheroy (tida).
Sattamini ri 2.
Primeira (toda).
General Tibarcio (toda).
Campos Saltes n. 1 A.
Do. Miciel de n. 1 A a 23.-
Sexta n.
Gonçalves Crespo' mi. 12.
Santa Ame jade n. 2 a 0.
S. Francisco Xavier de n. 1 A a 92.
Senador Furtado do n. 4 a 34.
• Travessas.;

5: Salvador de ia. I a 10..
Pasahv (tola).

•. S. Viceate de Paula (toda), 	 , .	 .
Convoca, pois, todos os jos:Cias dc't 21 nirdos,

o os de maior idade. não inseriptas 1 ,.as rã
gistros militaras e domiciliados ris s aemolins.
acima indicados, a virem se inserever; , neSts,
junta, na fama acima prescripaa.

Convoca tambem todos os intoi essad . 's.
apresentarem, a bem 4 10 1)lis	 es-
clareci.nentos ou reclanuteies, afiro ie mole
ajunta possa, florir bem °siem:tanta do ver-
dade e dar as infurinites peemaso.s i.esela-
neer o .,uizo da junta de re ..i	 oee feio de
apurar este alista-ronrom.

A coinmissão mettmco. que tem de maneta
cirnaar os cidadãos afstados que al:m oarem
iacapacidade physica, tara logas irk
CÇÃo de Sande do Exercito, á praça lia Beim
blica, nos dias 33 da correate, 14 e 2s do me'
timbro e 11 de novembro.

Esta juata de alistamento futacçion:List em
todos os dias tite,s das 11 a, 1 1,0ra (1:1
na casa á rua ('anabarro n. 4U (ant iaa Du-
que de Saxe) Direcção Geral de ArtEntria,

E para conhecimento de todos manda lit•
vrar o presente ed.tal, por mirim feito e as-
signado, rubricado peio pi sri mnte.-rear:
que Affonso Botelho, secretario - Jozd
Ramos, presiden to .

DECIMO OITAVO DI-TRICTO

De convocaç.To para o alistame.,to nmilitar

O tenente-coronel Ernesto Pachee m , ore-
sIlente ((ajunta de alistamento mmot kr:

Faz saber aos que o presente ,alital levara.,
ou deite tentam conhecimento - que, nesta
data, foram installados o; tra ,alhos desta
junta c, portanto, C.:Mv. Cl a tod:'s o-; jovens
da idade ' te 2) annos. CJIlloletos no ao io pas-
sado e domiciliado.; leste munleipio,
real Se inscrever, até o da 14 de novembro
do corrente anho, o bem assim tolos tu-luciles
que, tond ) 21 atines o:: mais. aind L Slã estãt
inseripto; nos registr s militares, com) de.
termina o regulamento para a execuoSio da
lei do alistamento militar-de 21 até 30 amuos
do idade completos. 	 •

Convoca lambem todos os . intere salas a
apresentarem, a bem de seus. di..eitos. escla
reclinou! os ou raclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada, da verde.de
o dar as informações precisas a esclaaeoer
juizo da junta, de revisão que tona mie apus
rar este alistamento. A Junta de saumle
cion :rã na direcção geral, á praça da Repu-
blica, nos dias 20 do corrente. 14 e 2s mio ou-
tubro e 11 de novembro.

Ajunta funccionaasi em tolos os dias ut
na casa da agarrei da Preámt ira, a -rua Lias
da. Cruz n. 47 C, das 11 horas da,maniã,
3 da tardo.

E para conhecimaaro de trios, m uola
orar o preseato elitat, pir mim rei o e as-
signado, rubricado pelo presidente. --
Peticiano da Silva Monteiro, 8
tenente-coronel Ernesto Pacheco, pres., toare

n•••nn

21 0 DISTRICT° DE JACAREpACUÁ

De convoc lçao pare o atiaamenta mi. itir

O capita .) José de Ol i venot Ga,meir),- - pra -
sitiante d tojunta, de alista nento militar 	 •

Faz saber aos que o pseseote edital lona
ou dene tenham conliemiiaum á que "a: sta
data, foram installa fosses tralialh000lesta
junta e. portanto convo-t . a toL11% -mis .javeh's
da ai ide de 2,) turnos, completos no anuo
proxtmo paos ido o dom' o li elos neste rim ri
cipo, a virem se inscrever, - até o dia- 11 , tIC
novembro do corrente armo, el)em ajiSlm

I

todos aquolles que, teado-21 rirmos ou'reals,
ainda uão estão inscriptos nos' regisial
fitaras, corno determina o regulittnetfto ptrá

I .a e :remição' da lei do alistainentónstifitaf.; .d0
I 21 ate 30 anuo; de idade completos? '-`-"' ''. -
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Convoca tamisem todos os ,inarreastulos.. -a
apresentarem, a bem do seus direitos,vsela-
recimentes oue-eclainaç5es, afim de que a
junta possa ficar bem orientada- da verdade
e dar as informaçeos precisas • e es iaree o- o
juizojtt da de revisão que tem de apurar
este alistamento.

Nos sab a,dos será affixala á porta do edi-
ficio em que futacciono esta, a reação dos
alistados duranto. a semana.

A prata, emocionara. em todos os dias dias
liteis na casa da agencia do Correio á Es-
trada da Freguezia n. 4.

E para conhecimento de todes manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignadoe e rubricado pelo presidente, 2'
tenente Jos, de Ara r:pc Macedo, secretaeio.
--Capitão Josè de Olive;ra Goniciro, presi-
dente.

Jacarepagaá. 14 de setembro do 1908.

22' !AMICTO 111UNICIPAT, DE Ctft1P0
GRANDE

Alisianien(o
Relação dos nomes, filiação, anno do naeci-

mento, e aturalidade, estado, profissão e
signaes caracteristicos dos individuos alis-
tados na semana linda a 3 de outubro
corrente:
1. Alvaro Soabra de Almeida, filho de

Franceco Soabra Rodrigues de Almeida e
D. Delena Soabra de Almeida, 18-48. Capital
Federal, solteiro, eer vente, branco, c. Lbellos
castanhos lisos, olho; castanhos, pouca barba,
tem duas cicatrizes sobre a testa, lado es-
querdo.

2. Manoel Brilhante de Albusuerque, fi-
lho de Manoel orilhante da Motel e 1). An-
tonio, de Albuqueroue Brilhante, 1880, Rio
Grande do Sul, caoado, servente, branco, ca-
bellos caotanhos. bigode louro e olhos ames.
' 3. João Mozzotti Junior, filho de eoão
Luiz Mozzotti e D. Maria alag lalena
Mozzotti, 1878, Capita/ Federal, casado,
limador, branco, cateilos e bigodes pretos,
olhos castanhos.

4. Antonio Au:nisto de Andrade Lima,
filho de Marcellino de Andrade Lima e D.
Anizia de Au trade Lima, IRSI, Pernambuco,
funecionario publico, branco, cabellos, bigo-
des e olhos castanhos.

5: lettgeu o Poçanha, filho de Antonio Pe-
çash Albuquerque e Maria Josepha Isabel,
1883, Capital Federal, carpinteiro, m 'reina
olhos castanhos, pouca barba e eabellos
pretos.

6. Pedro do Oliveira Palmeira, filho de
José Francisco Vi-mandes e D. Mobilara
Rosa Fornandes Palmeira, le8S, Capital Fe-
deral, solteiro, pyroteelinteo, branco, olhos,
bigodes e cabellos cassanhos, assignalado de
variola.

• 7. José de Oliveira Palmeira, filho de José
Francisco Fernandes Palmeira o D. unem-
lina Rosa Fernandes Palmeira, 1881, Capital
Federal, casado. pyroteclinico, branco. ca-
bellos pretos, olhos e bigode; castanhos,
assignalado de variola.

8. João do Azevedo Coutinho, filho de Cae-
tano do Azove lo Ceutinho e D. lireelin
Anua de Azeve.lo. 18, Capital Federal,
solteiro, torneiro mecanico, moreno escuro,
e imberbe.

9. Antonio Lopes Fragoso, filho de Glyee•
eio Lopes Fragoso e l. Anua Maria Fragoso,
1882, Capital Federal. solteiro, limador ajus-
tador, moreno escuro, colonos pretos e cres-
pos, bigodes pretos, olhos castanhos,a.ssigna-
lado de variola.

10. Condido Cor ao, de Aguiar Carvalho,
filho de José Corrêa, de Aguiar 'e I). Henri-
gueto Maria Antunes, laà3, Capital Federal,
'casulo, funceionatio publieo. branco, im-
berbe, cabanos castanhos crespos, olhos ' cas-
tanhos.

It. Joaquim Domini:coado Oliveira, • filho
de Jartó Domingos de Oliveira o D. Mathilde
R rsa de Oliveira, 187.), Capital Federal, s
teito. tornoiro mecanico, branco. (esbeltos
e bre° los precos e lisos, 'olhos cast olhos

le. alias Vergueiro, filho ds Antonio do
Amaral Vergueiro e D. Gen wova da. - Costa
Fernaroles, 1830, Capital Feleral, solteiro,
operarloo Moreno, e Lhe' los castanhos e eras-,
pos. olhos e ?Andes castanhos.

13. Manoel Xavier de Souza. filho deJoa-
quina de Oliveira e D. Leopoldina da Silva e
Souza, 180, Capital Fedsral, solteiro, ope•
rario, branco, e tlisllor pretos e lizos, olhos
e b l aorles castanhos.

14. Rattl'Aususto Oliveira, filho de .Ttilio
Cesar de Oliveira o D. Carolina Angelica
Coutinho de Oliveira, 184, Ca p ital F(aeral,
solteiro, tomn -iro mecanioo, moreno claro
eab"Ilos pretos e lisos, olhos castanhos, im-
berbe.

15. Avelino [traz de Toledo Black, filho de
lienrique Black do Toledo e D. Allaxa,ndrina
'traz da Silva, 188,5, S. Paulo, casado, pe-
dreiro, moreno escuro, cabellos preto; cres-
pos, bigodes pretos, olhos castanhos es-
curos.

16. Henrique Ferreira de Le,1103, filho de
Fernando Ferreira Lemos e f.) Maria Roza
de Lemos. 1881, Capital Federal, servente,
branco, Olhos castanhos, cabollos pretos
lisos, usa bigode e pela.

17. Ewelgoes da Silva Caldas, filho de Con-
dido da Silva Cal Ias e D. Iternardaeda Silva
Caldas, 1881, Capital Fe lera!, casado, tor-
neiro moca doo, branco, cabelos e bigode
louro claro, olhos castanho claros.

18. Francisco Virgilio da Rocha, filho de
Antonio Virglio da Rocha e D. Maria Fie-
mia na da Rocha, 1e82, Rio Grande do Sul,
solteiro, pyrotochnico, branco, cabollospre-
t is e crespo', olhos castanhos, pouca barba.

19. Grinhanio Ityppolito de Azevedo, filho
de Olympio Hyppolito de AZ2Ve lo, 1834, Ca-
pital le dera), solteiro, broeiro Inc ianico,
moi-eu o olhos castanhos, cabellos pretos
cresp is, pairou barba.

20. Jose Joasprim Moreira, filho d3 Anto-
nio Me ria o D. Izabel Cl cru de Souza, 1 882,
C Lpital Federal,. solteiro, carp i nteire, mo

-reno, cabellos pretos crespos, olhos casta-
nhos e bigodes fartos;

21. Avelino Andra! de 01k-eira, filho de
Lucio Salustiano da Silva M trquee e Dona
Maria, Sebastian. de Oliveira, 1882, Ala-
geras, solteiro, pyrotechnico, moreno es-
curo, cabreias pretos crespos, olhos pretos e
pouca barba. •

22. Guilherme Rosa Ferreira. filho de An-
tonio Joaquim 1k-ri-eira Jaleco' e I). Dia-
mantina Ilusa Ferreira, 1387, solteiro, Ca-
pital Federal, toroeiro mecaniso, branco,
cabellos louros o lisos, bigodes louros, olliiS
castanhos, assignolado de variolas.

3. Leonysio Antonio Duarte, filho de
.Aureliano Antonio Duarte e D. Rosa Duarte,
18 43, Capital Federal, casulo, pyrotechnico,
moreao claro, cabellos pretos li-os, olhos
castanh )s e bigodes.
• 24. Sebastião das Chagas Mello, filho de
Izidoro das Chagas Mello e D. Isa.ur I das
Chagas Mello, 1885. Capital Federal, sol-
teiro, toraeiro mecaaico, branco, eabollos e
bigodes castairhos, olhos castanhos.

25. Genezio Alves de Ma(,edo, filho de
e/arenito Lano da Mace-lo e D. Maria . C troe
lina Alves de Macedo, 1886, Capit cl Fe-
deral, casado, lintallor, branco, eabellos c Ls-
lanhos e crespos, olhos castanhos e bigodes
louros.

2. A ffonso Ferreira Campos, filho de Ala
bano Ferreira Campas e 1). 'Moenda Car-
valho Campos, 187e. Capital Federal, sol-
teiro, car p inteiro, branco, cabrito o pretos,
crespos, olhos castanhos, bigode prsto e tem

1 uma cicatriz no queixo; do lado esquerdo.

Atioubal da Silva , Amaral, filho de
•Antonio da Silva Amaral e.. D. Francelin.i
Lesa A ma ral o ! 8 37, Capital Federal, sal te / roi
carpinteiro. bra •tro, olass verdes, eabello o
blgoee castanhos. o : .

• 28. JosS Bento de Faria, filho de Francisea
lionto do Faria o D. joaquina Maria da Silva,
1885. Capital Federal, solteiro. oporario,
branco, cahellos pr do; crespos, olhos casta-
nhos e bigodes pretos.

N. 29. Jose Franeieco da Veiga, filho do
Jose Francis» da Veiga e E). Rosa Maria na
Seroa, 1888, Cap'tal Moral, solteira,
guiste, branco, olhos verdes, cabellos o bi-
godes castanhos liso.

N. 30. Carlos da Silva Amaral, filho do
Antonio da. Silva Amaral, e D. Francelina
Elisa Amaral, 1838, Capital Federal, sol-
teiro, pintor, moreno, cabelloe castanhos es-
curos crespos, olhos e,:istanlios, p011ea ba rba

31. Jose Antonio Duarte, fino de Atire-
Dano Antonio Duarte e D. Roza, Duarte,
1885, Capital Federal, casado, servente,
branco, cabellos e bigodes louro, o olhos
azues.

32. Diogenes Chavee de Souza, filho do
Alexandre da Costa e Souza e D. Elica Cha-
ves de Souza, 1833, Capital Federal, solteiro,
servente, branco, caeellos e bigodes casta-
aios, olhos castanh s 01 tros.

33. Celes•ino Rosto) de Rezende, filho do
João Roque de Rezende e D. Celestina Maria
da C meeeeto, I8So Capital Federal. solteiro,
funileiro, moreno, -abeelor pretos e crespos,
olhos castanhos escuros, imberbe.

34. Leobin ) Francisco da Veiga, filho do
Jose Frandisco tia Veiga, e D. Rosa Mariana
serem, la34, Coplt ti Federal, solteiro, pyro-
tschnico, branco, cabell ss castanhos Usos,
bigodes loures o 0%03 7er les.

:15. Manoel Theodoro Pereira, filho do
João.Antonio Pereira, 1881, C knitill Federal,
solteero, servente, morem). l mb.erbe, eabeeos
pretos crespos, olhos castiinbes, tem uma
cicatriz sobre a sobrancelha esquerda.

3f3. h:adules de Sá e Silva. filho de J ota
quina de Sá e Silva e D. Fruetaosa Agiu' Ia
da Silva, 1883, Caaital Fed mal, solteiro.
lima.dor noscanico, branco. cabellor casta-
nhos. olhos e bigodes castanhos e signaes de

va3rie. 11.11Onathas da Silva Gralos, filho do
Porerio Cadaviano da Silva Gralha e D.Arne•
lia Augusta da Silva Granize 1831, Capital
Feder ti, solteiro. operaria electricista, roo-
reno-claro, cabeiem pretos e ore:otos, olhos
castanhos, bigodes pretos.

33. Pedro Oaibes d Silva, filho ds Faan-
cisco Thomaz da Silva o I). Ma-ia esmoei c da
Silva, 1887, Capital Federo', solteiro, tor-
neia) mecanica branco, e della: castanhos,
lisos, olhos castanhos, pouca barba.

39. Alfredo de Mello. filho de An Iré de
Mello e D. Umbelin't de Mello. 1887, Capi-
tal Federal, solteiro, tenador, preto, cab
los preto o crespos, olhos pretos, imberbe,
assignalado na variola •

40. Manoel Luzdo Sampaio. filho de Luiz
Manoel de Sampalo e /I. oonquina'Condida
de Sampaio, 18e6. Capital Federal..solteiro,
limador, branco, cab -1103 pretos, ollioe cas-
tantros escuros, pouca barba.

N. 41. joão Manwl, dos Passo3, filho do
Benevenuto • Manoel dos Pass)s e I). Anos
Maria da CoaceiÇãO, 1831, Par thyba do
Norte, solteiro, limador, morena escuro,
cabelos pretos. crespos, olhos- cas anhos es-
curos

'
 imberbe.

N. 42. João da Silva Amaral, filho do
Antonio (1 Silva Amaral e D. Jovita Joa-
quina de Sá, 1s8:3, Capital Federal, casado,
foguista, moreno, ca.bellos pretes, crespos,
bigodes preto . , olhos pretos.

43. 11.az do Amarint, • fillto de. João Fran--
Cisco do Amoron e D. Amalia Maria Lie
muito, 1831; Capital Federal', 'Solteiro, • ser- •
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Vente, moreno claro,cabellos pretos crespos,
bigode preto, olhos castanhos escuros.

•44. , • Osea.i. Antunes da Silva,, . filho • de Ad-
tonio Antunes Gonçalves e D. Luiza dá:Silva
Antunes, 1881, Canital Federal, solt siro,
operario, branco, olhos castanhos, cale-olhas
castanhos lises, imberba.

Sala da sess'io de Alistam suto Militar 'em
Realengo, 3 de outubro de 1908. —Tenent:-
oroael Josj SaleirJ or.) a-
dente.— Jose Alkauwio da ertIZ. — Jo.,(l Mo-
reira da Saio,.

45. Gervitsio Justina *Felippe de Souza,
filho de Justino Felippe de Akeyedo. e tataíra'
Rosa de Sousa, 1381, Capital Federa', sol-
teiro, servente. moreno eSeill'0, cabellOs
pretos crespo.s, olhos pretos e, bigoleS cas-
tanhos.

40. João de Deus e Souza, /Lho de Nat-
ciso .José de Souza 'e Thereza Maria da
Conceição, 1830, Ca.oftal Federal, solteiro,
limador, preto, cabe/los pratos, imberbe e
olhos castanhos escurc,s.	 •	 "

47 • Cesar Bento'da Cunha, filho de Cezar
Bento da Cunha e D Aniceta Filho da Car-
da,de, 1888, Capital Federal, solteiro, car-
pinteiro, moreno, cahelloi • pretos pequeno
buço preto e olhos pretos.

48. Rodrigues Paes, filho de Sal-
vador Rodrigues Paes o) 1) Maria Alexan-
(hino Menezes Paes, 1833, Capital Federal,
casado, operario ajustador, branco, cobello,
harFa e olhos pretos. • '

49. Francollino Forroira Traio, filho de
Antonio Ferroira irado. e Ifouorat )k Maria
dos Pilares, 1883, Citaital Federal, soltsiro,
servente, moreno escuro, coballos pretos
crespos, olhos pretos, sem barba.

50. Altino José de Andrade, filho de João
Jose Segundo e Ilerumninda Peixoto de An-
drade, IS,83. Capit •t1 Federal, casado, li-
mador, 1 ranc, cab:illo lis.) louro, olhos cas-
tanhos.

51. Jayme do Agniar,filho ile Virgolino de
Aguiar e D. Maria sacyntita. di, Aguiar,
1883, Capital Federal, solteiro, opeeario,
branco, cabsllos costanhos lisos, olhos casta-
nhos-e buço; ca-tanhos claros.	 •

.5', Cicero Condido da Silveira Cars alho,'
filho de Joaquim Condido da SilveiraC Lr-
valho e D. Maria Monteiro da Silveira Car-•
valho. 1880, Pero:Imbuo°, casado, funceiona-
rio publico, branco, cabanos, olhos o bi-
godes castanhos.

53 Bellarmino Moura de Souza. fino de
Luiz. Antonio de Souza e D. Roza alaria de
Moura, 1835, District° Federal, solteiro, tor-
neiro inecanico, bsalco, cabiliS castanhos
claro :, bigode ruivo e olhos pardos azu-
lados.	 •

54 Roland Spencea, filho de Luiz Zacha-
rias Mello Spencer e D. Anna Maria de
Meilo Spencer, 1886, District° Federal, sol-
teiro, torneiro meaanico, moreno, -ca.bellos
pretos, olhos azues e bigode preto.

55 José Julio de Andi alo Comissão, filho
do Alexandre Etizebio do Andrade Comissão
e D. Aureliana Condida de Andrade Confis-
são, .1888, District° Federal, solteiro, li-
maior, moreno, cabollos pretos, olhos pre-
tos e buço preto.

56. Antonio Francisco Braga, .filho de
Manoel Lusas Braga e Romana Manjado,
Conceição, 1888, District° Federal, casado,
fundidor, moreno escuro. cabanos pretos
crespos, olhos pretos e barba preta.

57. 1,00113i0 Teixeira, filho de Manoel Tei-
xeira Junior e Maria Fortunata Teixeira,
1884, Districto Federal, casado, operario,
branco, cabanos castanhos, bigodes castanhos
e, olnos, castanhos, escuros.

Reytialdo João ' dos Santos, filho de
Plinio Augusto dos. Santos e Maria tathá-
rina dos Santos, 1887, Bahia, Solteiro,' ser-
venta, branco, imberbe, olhos e OObellos cas-
tanhos escuros.

•
59. Francisca Antonio Joaquim filho de

Joaquim e D. Izabol . alaria do Esoirito.Sonto,
1882, Ceará, solteiro, fogni s ta. branco, ca--
beiJ,OM easstaillo: barba ra.la e loura, olhos
azues e estrahicos. •

so a João Alves d t Cunha, filho de, Sz .•bastião
Alvas Vieira e 11. From se t. Vir ia, Is81,
Districao a-Odeial. solteiro, oaem-armo, Moreno'
claro, cabellos preto: cres)os, polca barba e'
preta, olhos p etos.

61. Hylario Posydio de aloura, filho tle José
Eludi° de Moura e D. Violaste Eusdirosina
da Conceiçã ). 188O,Capilaj Pedoeals solte'ro,
aerventa moseno, eahellà 1'i' .05 issesoos,
olhos castanhos cl . u•os. souea barba é preta,
a mão esquerda aleijada.

62; Antonio Felipps, do Soma filho de
Justino Felippe de Solva e 0. Loura Rosa
de Sduzit, 1882, Cap:tal' lo lerol, soltdiraa
servente, 'moroso escuna sabei os pretos'
crespos, olhos castanhos escuros. pouca.
barba e , bigode castorho escuro.

63 Joaquim Roclri otos, Paes, filho de Sal-
vado.' Rodriguos Paes' e D. afar;it Aléxan-
drina Rodrignes Pa s, 188'5, Capital 'Federal,
solteiro, torneiro inesaaico,branso, cabelo,
barba e olhos poetas.

64 Ilemeterio Claudloa de C trvalho, filho
de Mat•iano José Pereira de CarValho 'e
D. Maria Nentozia, de Carvalho, 1879, nato
Grosso, operado electricista, moi•eno, Ca -
bafios pretos, alhos castanhos, barba pr-sta,..
rala, braço direito defeituoso.

65 Jozind do Na.sciment 1881, Pall'a,
solteiro, serven.e, pra .), eabellos pretos,
barba preta e rala.

Sala da se são do Alistamento Militar no
Realengo, 3 de outubro de 1908. — Tenente-
coronsl José S bino Maciel Mo: presi-
dento —José Alh ,.nasiJ da Cru:.—Jw e 'Horai.a
da Silva. • •

-- •

VIGESIM r) QUINTO Dr.-:TRIcTo mt:N1cIP.kt.

De convo:açao para o alislaoaento ntililar .

José Joaquim Franco f!e Sá, presidente da'
junta de alistamento militar •

Faz saber aos que o pressnte edital ler,•on.
ou deite tenham conhecimento ene, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, noitanto, convoca a tods os jovens
da idode de 20 annos, cornaleos no armo p.'o-
ximo pass..do e e_omiciliados nas seguintes
ilhas, deste monicipio : Asma., Ambrosia
Baiacú, Boinjordim, Bom Jesus, toopisorao,.
Braço Forte, 'Brocoio, Casa da Paira, Cabras,
Cambambo, Ca.mboubis Grande, Cambarnbis,
Pequena, C)COS, Catalão, Comprida., Folhas,
Fundão, Governador,' Grande, Jurtiballybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodri-
guos, Maria, Milho, Nhanqueta, Palmas,
Pancarahyba, Paquetá, Pesuena, PIndahys
Grande, Pind.ohys Pequeno, Pinheira-Pata
ou das Pitangas, Raymundo, Rasa, Redon-
a, Rij o, Salta Velhaco. Santa Rosa, Sapu-
caia, Saravatá, Secca, Tapoamas o Vira-
ponga, a virem se inscrever, até o dia 14
de novembro do corrente anno, e bens Assino
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inseriptos nos registros mi-
litares, Como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,
de 21 a 30 annos de idade completos.

Convoca tombem todos - 03 iateaessados a
apresentarem; a bem do seus direitos, esclass
récimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem oroentada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da junta de revisão que tem de apu-.
rar este alistamento.

A junta funccionarti. todos os dias uteis no
estado maior do Asylo de Invalidos - da Pa-
tria, na ilha do Bom Jesus.	 .
• E, pára coehiseimento.de tolos,. manda 1).-

:arar o presente . . editalopig mim relkó.e.a§-•

signado, rubricado pelo presidente, secro•
tarjo tenente -Guilherme' Pereira . de Brito
'earire . 	t,	 .	 •	 • .	 :•'

•Quartel na ilha d. Bom MUS ., 14 .do so-
tem bro' de 1908. — Ca pitã,o , • Josg....foagliiaz
Prance de Sá. proiideite.	 •''•

!	 /

Ministerio (IA% Industria,
ção e Obras 1>nb1íeas

D:RECTORIA GERAL DE 013 . tAS E•Vi At k' (- -
rorweim onto de maalcrial oaelallico par , . Es-

trada rre Ferro Oesis de Minas, suas /i'acisdes.
pro19,1 nalamto

De ordem do $e. Mini .z in, faz-se sail.ilieo
xoto no. dia 14 .de mitall)r,.) do ctli'vent2
ao Insio-dia, nesta ditootoria gera!: s*?1;ão
racelndas e abertas proeoita .: pira o
mente de material meta. Ilico para a Estro:da
de Ferro Ooste de, Minas. soas ligaos e
.prolongamentos, com as scaaintes condi-

es
I*. O material a f)rnacer pelo contra.

atonte constará (los trios 5 . )g- f initos gra ias:
' 1° grui));

a) trilhos de typo Vionole de 30 e do
por metro corrente

b) acces.sorws para os inelTIOS
c) cruzamentos.	 , . .20 grupo:
Superstroctura met:titica para pantesaten-

do vãos de 1) a 80 metros.
3^ grupo:	 .
C/) . fio teleoraphico de quatro millinteiross'
e) arame farpado para cerca ;
'f) . isoladores.
2.* Os trilhos, accessorios e cruzamentos)

serão fabricados de adsõrdo . com o ,s1
de encargos para fabricação do tsi !lios e
accossorios da Estrada de Ferro colorai
do Brazil, approvadss pela directoria dessa
estrada érn„13 de novembro de 19a7.

Os perfis serão fornecidos pela Estadas, do
* Ferro Oeste de Minas.
• As superstructura.9 metalliças das'pont0
serão projectadas polo fornecedor de :trair-do'
'com o caderno de encargos fornecido Dela
Estrada de Ferro Oeste de Minas, (pie faideist;

'caso não acceite o projecto api esentad(j, (h.
zer escoltar outro qualquer á sua escolha.

O fio telsgra.phico enramo farpad .o séran
da qualidade actualmente accoita pela Es-
trada do Ferro central do Brazil e Repartas
ção Geral dos Telegraphos.

• 3.* A verificação final da qualidade -o los°
do material f-erá finta na Estrada da Ferro
Oe te do Minas, devendo s r acompsaliada
pelo fornecedor ou seu preposto.	 •

4. s O fornecimento (to material seraafeito
por partidas menssesai medida das necessi-
dades do trabalho e roquisições da Estra-
da. e começará para as ponte:, fio talo ssra-
phico e isoladores dentro de 6 meses o para
o resto do material dentro de 4 rnozo s . (te-
'vando ficar inteiramente conclui:10 dentro de
1.7 meus.. a contar todos esses prazos da
assignatura do contracto.

5. s Os pagamentos dos fornecimantos se-
rão mensaos, após a verificação' do ma:te-
rial fornecido, e feitos, a ,litizo do go ~no,
em dinheiro ou em titules, que o governe
emittira,vencendo juros de 5 as ao asino.em
papel, de acofiado com o decreto legislativo
n. 1.329, de 3 de janeiro de . 191)5 é o
contracta,nte será obrigado a reeebelsos poio
'correspondente valor nominal.

Os' preços das propostas' serão formulados
era libras esterlinas e oas contas a con çr-
são para . moeda corrente fax-atolai , pelo •
cambio media á vista, da vespera dd dia
;do pagamento.

6.4) ,0 preço das propostas entenae-se pelo
matOrial :collocaddfia estação marisi *da-
Estrada. de Ferro 1:entrai do'Brazil, w wass
gcins desaa eatrada, 	 elpeuas 'as'In•-
•rei tos do alfaridego.. 	 • •• • •
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-•1.11 Pôr qualquer infracção das clausulas
o contracto, que não estiver sujeita á pena
special, poderão ser impostas ao fornece-

dor multas de 100$ a 300$ e o dobro nas re-
incidencias.

8- • Pelo excesso de prazo em começar ou
em terminar o fornecimento pagará o for-
necedor a multa do 100$ por dia até tres me-
zes, respectivamente, sendo, terminado este
prazo de tres mexes, rescindido o contracto, a
juiz do governo, nos termos da condição
10$ -

9. Os proponentes deverão fazer no The-
touro Federal unia caução do 3:000a para
garantia de suas propostas, que não serão
recebidas s'não á vista do recibo ou do cer-
tificado da mesma caução.

O proponente, cuja praposta for preferida,
levará elevar a caução a 15:000$ para ga-
?antia do contracto e antes de assigasil-o.

Esta caução será reforça la por um fundo
constituido por quotas de 1 % deduzidas
do pagamento dequo trata a condição 5' o
será restituida ao cantractante depois da
recepção definitiva de todo o material con-
tractado.

10. s O Governo poderá rescindir o contra-
cto de pleno direito, independente do acção
OU interpellação judicial:

a) si o contractante deixar de iniciar ou
concluir o fornecimento até tres mexes, de-
pois de terminar os prazos fixados na con-
dição oitava

b) si deixar durante tios mexes consecuti-
vos de fazer os fornecimentos depois do ini-
cia(' ,s.

11.° Verificada a rescisão nos termos da
condição anterior, nenhuma indemnização
será devida ao contrita Lute, que perderá
em favor da Uniãoa caução e seus reforços,
de que trata a condição nona.

12.° A proposta de era indicar por extenso
O em algarismos os preçis em libras esterli-
nas por espoai° de material constante
da relação impressa. que os proponentes en-
contrarão na Directoria Geral de Obras e
Viaçao e que, devidamente saltada, acompa-
nhará a proaosta.

l3.° O calculo dos preços das propostas
terá por base as quantidades que figuram
na relação impressa de que trata a condi-
ção precedente.

Paragrapho uaico. Fica entendido que as
quantidades iudicadas nessa relação servi-
rão para termo de comparação das propo3-
tas, devendo ser opp..rtunamente rectifica-
das, sem alteração dos preços de unidade,
segundo os estudos e projectos defluitivos,
nos termos das presentes condiçõ.ffl.

As propostas poderão referir-se aos traí.
grupos de que trata a condição primeira
ou a alguns apenas.

O Governo reserva-se o direito do contra-
ctar com proponentes diversos cada um dos
troa grupos.

14. • A c :ução de 3:0e0$ feita nos termos
da condição nona ficará pertencendo á União,
si o proponente aceeito deixar de assignar o
contracto no prazo de 10 dias contados da
data em que for publicado no Diario Officiai
o convite para asso flui.

15.' A caução e o respectivo reforço, de
que trata a alludida condição nona, po lerão
ser feitos 'em apolicas da divida publica
federal.

16." A condurrencia, versará sobre:
a) o preço do material ;
b) idoneidade do 'proponente.
17. 0 E' reservado ao Governo o diraita de

ai:Rutilar a presente concurrencia, declaran-
do-a sem direito, caso nenhuma das propos-
tas apresentadas seja por elle julgada accei-
tavel, seni .que dal« possa: •.reaultar tiara 'os
camtvactantatatalgasan-direatoortamialaugiajarts
ptt indemnização:.	 '	 ' • •• oa. •
- Directoria Cseral de Obras e 'Viação; 8 de
agosto- do 1908.—J: 'F'. Parreiras 'floria.'

• Directoria Geral do Obras e Viação

CONSTRUCçÃO DE LIOM3lE9 E PROLONCAMENTO

Estrade de Ferro Oeste de Minas,no Estado
de Minas Genes

De ordem tio Sr. Ministro faz-se publico
que no . dia 14 de outubro do corrente atino,
ao meio-dia, wnsta directoria geral, serão
recebidas o abertas propostas para a con-
strucean, por unidades de preços, de uma
estrada de forro comprehendida catre o
kilometro 48 da de Goyaz e a cidade de
Dello llo azonte e do prolongamento da
Oeste de Minas. desde S. Vicente Ferrar até
Bomjardim. de que trata o decreto n. 7.033,
do 16 de julho proximo iiissado, de accôrdo
com as seguintos condições

I • a As estradas de ferro a construir são
(livididas, para os fins da presente concur-
rencia , nas tres seguintes secçaes

a) Do kilometro 48, na Estrada de Forro
de tioyaz a Alberto Isaacson, na Oeste de
Minas

b) De Alberto lotacson a Ballo Horizonte
c) De a. Vicente Ferrar a liomjardim.
Paragrapho unieo. As prop ostas poderão

ser apresentadas para uma ott naus secções.
devendo, poram, nesta ultima hynot11080. se
referir soparadamente a cada uma das secções
sr bt •e que versarem.

2." Os trabalhos do construção, a carÁo
do contrastado, serão pagos por medição e
tabella de praças e constarão de:

a) roçai': e dratocamento
b) teia. tplenagem necassaria á construcçaaa

das secçiiss o suas denendencias
c) obras de arte
d) edifieios
e) assentamento do material fixo
f) as g entámanto da linha telegraphica

coastrucção e fornecimento das depen-
dencias das secciais do estradas de ferro, in-
clusivo caixas ao agua, gyradores, motores,
machinas. firramontas e material de offici-
nas, que tirem indicados pelo Governo.

§ 1.° Todos os trabalhos accessories neCe3-
sario: á execução das obras, taes como ca-
minhos de serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., correrão por conta do
contractaate, devendo o respectivo custo
ficar inoluido nos preços de unidade da ta-
batia.
. § 2." Nas linhas em trafego ila Estrada de
Ferro Oeste tle Minas só terão transporte
gratuito os materiacs directamente desti-
nados á construcção ti is obras.

3. a A construção do cada unia das seec,.3
de que trata a condição primeira deverá ser
encetada dentro do prazo de dons mexes da
data da assignatura do contracto, e ficar
coneluida dentto do prazo maxila() do 18
Vexes.

4 As notas de s"rviço começarão a ser
entregues ao contrata unte logo apa; a as-
Sia natura do contrai:da, attendende-se, dessa
data e o dente, ao que as necessidades dos
trabalhos e as roquesieões tio contt•actante
exigirem.

5. O. Governa poderá. tprIndo entender
conveniente, alterar os projectos das obras
e a proprp direcção da estrada, sem que de
taes alteraçõas resulte para o contraetade
o direito de reclamar. qualquer indemnização
a titulo de pacjitizo, lucros cessantes
.cor alg um outro fundamento, s tiro apenas
pdisposto no paragrapho seguinte.

I-) singra pilo unie,.. Si d is alterações orde-
nadas resultar abandono de abras feitas ou
encetadas, serão- estas aludidas definitiva-

•mente e seu valor creditado ao contractante.
G. As medições dos trabalhos executados

sermo feitas de dou 3	 afoins. maxerrem
aacteri.paavisorip . ils:endo	 Preiciaida lj

: /tiodição final antesdrarõasibittieata:danv4-.;:
:miar _trech	 a So denão sraspSN,aiv 'a ;pia Ou-
• verti'('	 •	 .	 .

Pa.ragrapho usico. O Governo poderá
tomar conta de qualquer trecho da estrada
para estabelecer e respectivo trafego, corno
julgar con verúante.

7." Os pagamentos serão bimensae; e fei-
tos, a juizo do Governo, em dinheiro ou em
titulos, que o Governo emittirá, vencendo
os juros de 5 0/0 ao anuo, em papo!, do
accórdo com o decreto legislativo n. 1.329.
de 3 de janeiro de 190a, sendo o cantractante
obrigado, neste c iso, a recebei , esses titules
pelo correspondente va'or nominal.

8." O contractante será re-iponsavel pela
censervaçao e solidez das obras de terrapla-
nagem pela prazo de seis mexes e das obras
de arte pelo prazo de um anno, a coator
data (.1 rue tição final, devendo reconstrua.
á sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar dainnificada.

Si o contractanta se r2eu zar a fazel-o, o
Governo promoverá a reconstrucção por
canta do mesmo, como julgar preferiria,
lançando mão da caução e dos respetivos
reforçós a que se refere a condição 12.

9." Na execução da: obras e no-estabeloci-
mento da estrada serão observadas, em tudo
que in'eressar á parte teehnica, as dispo-
sições do decreto n. 7.959, de 2) de dezem-
bro de 188o, e as especificações approvadas
pelas portarias de 2a de dezembro de 1903
:23 de julho de 1905, para o prol maamento
da Estrala de Ferro Central do prazia
ficando entendido que o Governo terá o di-
reito de estabelecor, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou ile material que
houver de ser farnecido, as condições espe-
claes que julgar neeessorias á vista das eir-
cumstancias, tornando par fase as melhores
condições de execuçãu e a melhor qualidade
de mataria prima, salvo no que contrariar
o contracto celebaado.

10 O Governo fiscalizará a execução das
obras e o se 'viço, cimo julear conveniente,
expedindo as necessarias instracções.

11., Por qualquer infracção das clausulas
do contracto, que nria estiver sujeita a pela
especial. polerao ser impostas ao caltra-
etante mintas de 200a a 2:00aa e do dobro
nas reincideocias.

12. 1 Os proponrntes deverão fliSer no
Thmitro Federal a caução de 5 . 0o0s por
cada uma das fres Secções do que trata a
clausula I e a que se propuzerem, para ga-
rantia da suas propostas, que não serão rece-
bidas SillãO á vista do certaficado ou recibo
da mesma catiçãa.

O prueonentes. cuias propastas foram
escolhidas. deverão elevar a ca Liça' de 5 000s
a 20:00N; por secção preferida, para garan-
tia do contracto. antes de assignal-a.

Esta caução será reforaada ian • um Mudo
constituido por quotas de 2 "a, deduzidas
dos pagamentos de mte traia a condição 7'
e será restituida aa contratante depa:s da
ni"-̂cpçie definitiva de toda a estrada.

13. • Por dia de excesso dos prazos de Coas
e 18 mexes. marcados na condiç5o 3' para
começo e terminação das obras. será o eon-
tractante multado em 103s até tres nuaes
respectivamente, podendo . o Governo após
esse excesso rescinair o contraetu nus (ci-
mos da conaição seguinte.

14.* O Goverao poderá rescindir o can-
teatao de pleno direito, independante de
aação ou interpellasão judicial, cm cada uin
dos seguintes casas :
.1. Si o contractante não começar ou não

concluir as obras at ; tres mazes depois das
prazos marcados na ' condição 3°, indepen-
dentement0 da muita fixada na condição',

teit'l(),r	 • ; 
_IL Si suspender tia :trabalhosdo cpn'tn

cc.:ia-por mais de 15 dia's;sdrit'cOnSentinientii::
-410 Governo:
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III. Si empregar operarios em numero tão
..1tisii21eiente alio demonstro da parte do
'contra.etante desidia ou oroaoSito mie fugir
.'ã. execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios o independentes da vontade do
eontraetaate, raeoahecidos a juizo do Go-
verno.

15. • Verificada a rescisão do contracto,
nos termos da condição prceelenta, ne-
nhuma indemnização será devida ao contra
etante, alam da que corresponder á imaor-
tanda das obras realizadas nas condições e
pelos preços do contracto, cujo pagamento
não tenha sido encalada, perdendo elle,
além disso, em favor da União, a caução e
seus reforços,

16.° O contra,ctinte obriga-se a activar
as obras, augmentando o numero de pontos
de ataque o de operados, á re luisiçã.o do
Governo.,

17. a As propoAas deverão in li‘car os
preços de unidades constantes da relação
impressa, que os proponentes enentrarão
na Diractoria Geral de Obras e Viação, de-
vendo ser esses preços eseriptos por extenso
o tombem ern algarismos, na mesma re-
lação, que, devidamente saltada, acompa-
nhará cada proposta.

§ I. Para os demais trabalhos não especi-
ficados na relação impressa aqui mencio-
nada, mas que o contmetante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços de unidades para
as empreitadas do, prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazila appro-
vados pela portaria de 22 de dezembro de
1903, e, não existindo entre estes preços de
unidades, serão alies accordados por tres
arbitros, um da Governo, . outro do contra-
etante o o terceira préviamente escolhido
por estes dons arbitros para cada caso.

§ II. O fornecimento do material impor-
tado, de que trata a lettra g, da condição 2,
quando confiado ao contractante pelo Go-
verno, será da fabrica que este iniicar, e o
proço será o mais baixo encontrado no mer-
cado com um accrescimo de 5 .

18. a A caução de 5000$, feita na farma
- da condição 12° ficará pertencendo á União,
si o proponente acceito deixar de assignar
o cantracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que for publicado no D'ario Official
o convite para este fim.

19.* A caução e o respectivo reforço, de
que trata a aludida condição 12 e, poderão
ser feitos erra apalices da divida publica
federal.

20. a A coneurrencia versara sobrc
a) o'preço da construeção ;
b) a idoneidade do proponente
2l e . O calculo do preço da construeção para,

es fins da condição precedente terá por base
os volumes e qualidades apresentados pela
Estrada de Ferro Oeste de Minas e que fi-
guram na relação impressa exigida na con-
dição 17e.

Para.grapho unieo. Fica .'expressamente
entendido que Os volumes e quantidades in-
dicados servirão apenas 'para termo de com-
paração das propostas, devendo ser opportu-
namente rectificados, sem alteração dos pre-
ços das unidades, segundo os estudos o as
medições definitivas, as necessidades do ser-
viço e as indicações do Governe, nos termos
das prasentos condições. • ,

22°. E'.xeservado ao Governo. o direito de
ann,ulla.r a pra:mate coneurrenda. ileelaraa-
ao-a sem emaciam, caso nonlanai, das propos-
tas apresentadas seja por elle julgada accei-
taval, sem sue dalii possa resultar para os
paaponentes algum direito a qualquer juro

•ou indemnização.	 • -
Directoria Geral de Obras e Viação, 8 de

agosto de 1908.—J, P. Parreiras Horta.

Direc toria Geral doe
Correios

-
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL A ESTA REFARTIÇÃo, DURANTE O
PRoxIMO ANso DE 190D
Da orlem do Sr. direetor geral, e de

conformidade com a portaria n. 195/3, de
30 do setembro' de 19,3, faça publico que
esta sub-direstoria recebo, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da datL do presente
edital, propostas em cartas fechadas e
lacradas para o fornecimento a esta repar-
tição, daranta o proiiimo anuo do 100,
material constante das relações que serão
fornecidas pela directoria.

O preço do material a fornecer deve ser
em moela corrente, não se admittindo
fracção inferior a 10 reis, sendo as entregas
effeetuaclas no almoxarifado da directoria,
livres de quaesquer despena.	 -

As propostas devem ser seladas de ac-
dial° com a lei do sello em vigor, decreto
n. 3.554, de 22 de jaueiro de 1930, obser-
vaudo-se nesta Cncurrencia as seguintes re-
gras:

1 .• Nenhuma pro posta será recebida Sem
prévia caução de 503, na thesouraria dos
Correios do District) Federal, para garantia
da assignatsra do contracto, devendo o re-
spectiva recibo acompanhar a proposta..

Essa caução servirá tambem para garantir
os fornecimentos até a approvação do coa-
tracto e competente registro 'pelo Tribunal
de Contas, po:s que, uma voz assignado o
contracto, está o respectivo coutra.ctante
moralmente obrigado a cumpria° em todos
os seus pontos.

2. a O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, n3 todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado par esesipto, perderá o di-
reito á restituição da quantia depositada, a
qual ravertevá ptr 	 Fazenda Nacional.

3. a Os Srs. praparkentos deverão exhibir,
acto da abertura das propostas, documentos
que provem estar quites com tolos os im-
postos federaes e municipaes.

4.a As propostas que nao estiverem devi-
damente saladas só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem, im-
mediatamente apas a abertura, as -pre-
scripç5es da lei do salto federal.

5. a Ás propostas pie tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualver outro defeito
que possa ocasionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração.

6.a Não serão Lambem tornadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do paesento edital, ou 'quando os
artigos forem diferentes das amostras apre-
sentadas no almoxarifado.

7.a As propostas devem ser escriptas a
tinta prata nos 'modelas adoptados, os piam
serão fornecidos polo almoxa.rifado aos $rs.
proponentes.

Quaesquer observações sobre preços e
quautidades do material deverão ser men-
cionadas em folhas de papel devidamente
seladas e juntas no fim dos modelos'.

8. a O material deverá ser de primeira
qualidade c será fornecidq de aceôrdo com
as amostras depositadas no almoxarifarlo,
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir do base a9 propostas.

9. • E' vedado aos coneurreates fazer alta-
raçãa de préaos durante a 'acto' da - leitura
das propostas onaduraitte o tempo da estudo
das mesmas.

10. Para garaigia da execução; dos
tractbs que tanliam de firmam', tas contra-
eta,ntes dopoSitarão nd Thesouro Federal,' a

•titulo de caução, a qua.ntia 'de 1:034; quando
se ara,ta¡. de Tarnecinie n tos que • Oanani por
uina só 'cOnáigunio orçamentaria; ou 500..3

, por consignação, quando se- tratar do Coa-
i tractos para mais de urna consignação. Essa

caução ficará depositada no Thesouro até a.
terminação do contracto e só poderá ser •
levantada depois de provado não estar
contraetante em debito com a Fazenda Na-
cional.

11. Depois de abertas o lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido da serem modiacados os
preços propastos, seja qual for opratexta ou
fundamento alegados, ficando o proponente
que se recusar a assignar o cantracto su-
jeito á paaalidade, já estabelecida, da perda
da caução, tratada nas regras praneira e
segunda.

A Directoria Geral dos Correios reserva-
se o direito de aceeitar ou deixar de n,ecoi-
tar esta ou aludia proposta, no todo oa s)-

•mente em parte, do mica:iram com as neceS-
sida,des do serviço e tendo ainda em vista a
idoneidade do proponente.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro do 1907, do Ministerio da In-
dustria. Viação e Obras Publicas, a Directo-
ria Geral dos Correios não se obriga a , accei-
tar a proposta mais b Lixa,.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das prapostas que forem re-
cebidas real ; zar-Se-ha na dia seguinte ao do
encerramento da eneurvancia; mis 11 horas
da manhã. no gabinete desta subalirsetoria,
ficando desde já convidados Os Sr.. propo-
nentes para assistirem a 0SE3 acto, ;adendo
fazer-se representar por procura losos fla-
nam.

Sub-directoria dos Correios. Caortal • Fe-
deral, erra 1 de outabra .do 1908.— servindo
de sub-director, o ananim geral, Ernesto
P. de Azeredo Coictik

Repartição Geral (los 'Fele-
,g-raplios

CONCURRENCIA PARA FORNEC131ENT .S2 NrA-
TERI \ES QUE TENIIANI DE SER 'Ar),!untrahs
PELO ALNIOXARlFADO DURANTE .0 LXI:lt:ACIO
DE 1909 .
De ordem do Sr. director geral, faça Ro-

ble) que, a 1 hora da tarde dos ,dias ajtaixo
indicados do corrente mez, na sia:rataria
desta repartição, serão recebidas propoatas
para o fornecimento do materiaes e olecatos
para o consumo durante o anuo . de 1002,-a
saber:

I. Material para insta/tacões electricas,
dia 19.

II. Forragens e objectas 'diversos, dia 20.
III. Made i ras e materiaps, dia 21.
IV. Moveis e aceessorios, dia 22.
V. Objectos para •eseriptorio• e • material

para desenho, dia 23. •
As relações constantes dos artigo; acima

acham-se á disposição dos proponentes ar
secção toe/mica desta . repartição . •

A boneurrencia versará sobre os preço,
por anidada, dos artigos adoptados, Mo-
deante amostra dos que contiverem essa de-
claração.	 • •

As propostas devem ser escripturatis.eni
duplicata, com tinta preá, devidamento
seladas na primeira via, datadas e assigna-
das, som emendas, razaras, ou qualquer da.
feito quis possa oceasionar duvidas ; conter
o preço da unidade em monda . cOrrentre, por
extensa e em alg tri s mos, e ser -conveniente-
mente fechadas e lacradas. 	 ••'
•As propostas deverão ser aeomp•inhadas

de documentos provando estarem as propo-
nentes quites. com a Fazenda -Municipal,.
quanto ao pagamento do imposto de abate&
de licença- para o exercido do negocio, NO.;
fissão ou iudustria.
• Não serão tomadas em •oorialderação'sig
propostas que deixarem de satistazea. a qual.:
quer destas regras.

(."
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Serão preferidos os artigos similares de

producção nacional. Esta directoria não se
obriga a acceitar ' as propostas 'mais baixas
e sini aquellas que lhe palmearem mais
vantajosas.

Para garantir a assignatura do (a):Amicto,
nenhuma proposta será, acceita sem prévia
caueão da quantia de 5a0a; na thesouraria
desta repartição, provando-se este dep .asito
com o ra,pectivo reciba, que devo acompa-
nhar a proposta.

O propoaento preferido que se recusar a
aasignar o contracto perdera o direito á
quantia caucionada, revertendo esta para a
Fazenda Nacional.

A execução do contracto sara garantala
por um deposito, na importancia de 10 is
do valor provava' dos fornecimentos.

As entregas serão elfectuadas no aimoxa-
fado, livres de despeza.

Capital Federal, 2 do outubro de 1908. —
Ettelides Barroso, vice-director.	 (•

Directoria Geral do 11;statis.
-Lica

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que as provas do concurso para pro-
vimento do togar de praticante desta. dire-
ctoria começarão na quarta-feira, 14 do cor-
rent% devendo comparecer, ás 11 horas da
manhã, os candidatos inscriptos.

Secretaria da Directoria Geral do Esta-
tistica em 7 de outubro de 1008.-0 secre-
tario, L. Doyle da Silva.
rn•n•nnnnn••••n••n••n•n•nn.n

PARTE COMMERCIAL
Cam ara Syndical dos Corre-

tores do llNintlos 1" &Alvos
da Capital 10ederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' visto

Sabre Londres.. .. 	  15 5/32 15 1/61
o Pariz 	 	 S630

	
S626

» Hamburgo 	 	 $7'77
	

S7a4
» Italía 	 	 —	 SO40
a Portugal 	 	 —	 K114
s Nova York 	 	 — 392

Libra esterlina em moeda 	  1CS050
Ouro nacional, em vaies, por 1$000 	

	
1$793

CURSO OÉFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apohcos gera.es de 5 °'‘), mandas 	  1:018$000
Ditas idem idem de i :001) 	
Ditas do emprestimo nacional 1:012000

1:01%000de 1903, port 	
Ditas do emprestimo municipal	

190$000de 1896, part 	
Ditas idem idem, nom 	

	
190$000

Ditas idem do 1905, port 	
	

170$500
Ditas de Minas Geraes, de 1:000$,

802$0005 í. nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 500$, 6	 nom 	
	

4354000
Ditas idem, idem, de 10i$, 4 °is,

64500port 	
Ditas Municipal de Nitheroy,	

151$0007 ca, port 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
	

107$500
Companhia Loterias Nacionaes 	

1W00do Bra.zil 	
Ditas Tecidos Mattéense 	

	
80s0J0

Debs. da Comp. Carris Urba-	
200$000nos de 200$ 	

Debs. da Comp. Ferro Carril do	
209$000Jardim Botanico, l série 	

• idem idem, 21 série 	 	 208 (10,)
• da Comp. Tecidos Con-	 •

fiança I nduSa ria! 	 	 209;000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, ti do outubro do 1908.—JoséClaudio
da Sulca, syndico.

--

nEcTinexçÃo
A cotação offirial das apolices geracs de

5 ° /a, em ¡lata de 8 do corrente, foi de tipo-
ticos de 1:0003 e não conto sahiu publicado.

Junta. dos Corretoro
COTACiES DO .DIA 8 DE OUTUBRO DE 1008

Assuear branco crystal de Campos, 490
réis por kilo.

Dito idem, 2 0 jacto idem, 450 réis por
kilo.

Dito branco crystal e crystal amarello de
Campos, em lote, 440 réis por kilo.

Dito ident e inascavialto ideia, 880 reis
por kilo.

Dito idem, mascavo de Sergipe, 320 róis
por kilo.

Sebo do Matadouro, 560 réis por kilo.
Algodão em rama, 1 4 sorte, do sertão de

Pernambuco, %.800 por 10 kilos.

Dito idem, idem, de Natal, 8$500 por 10
kilos.

Dito idem, idem, da Parallyba, 8$500 por
kilos.

Rio. de Janeiro, 9 de outubro de 1008.-
O presidente, .Totfo Seeerino d Silva . —O se-
creta rio. Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES CIVIS

WennraN-el o A.rchicpiseopal
Ordem Werceiva de No-4a
Senhora do Monte do Carmo

ACTA DA 4 n sus.sÀo ISA MESA ALMINISTRATIVA
REALIZADA NO DIA1 DE DETUDRo DE 1908

Presidencia do carissi,no ir,;?'7o Iwiur cola-
mendack,r .h nsd Je(7o Torres

Ao 1° dia do mez de outubro de 1008,
reunidos no consistorio da Venerarei e Ar-
ehiepiscopal Ordem Terceira de Nossa
Senhora do Monte do Carmo, ás 5 horas da
tarde, os C. C. irmãos-prior eommendador
José João Torres, sul- prior Albino Ferreira
de Sá Caolho, secretario Loureaço Mendes
Jorge, thesoareiro Alfredo Ferreira, pro-
curador da ordem Jcsé Duarto Navio, pro-
curador do hospital Joaquim Alves Rodri-
gues Junior, e definidores Bernardino Pinto
da Fonseca, Luiz Francisco Moreira, Ber-
nardo do Oliveira Caldas Barros„1osé Rodei-
gues de Souza Carrazedo, José Fernandes
Pereira, M moei LopeS de Carvalho, José
Lucas da Penha. Gonçalves, Domingos Lopes
Feueira. e João Bernardo Coxito Granado;
formando numero legal es presentes, para
funccionamento da mesa,. o carissimo irmão
prior declara aborta a sessão.

Acta—E' lida e approva.da a da sessão an-
t2rior.

O carissimo irmão prior tomando a pala-
vra faz sentir (1. Mesa as condições financei-
ras da nossa venerarei ordem e justifica
longamente a necissidade de ser contrahido
um emprestimo hypothecario destinado á
amortização da divida fluctuante, e propõe:

Que fique a Mesa da Venerarei e Archie-
piscopal'Ordem Terceira de Nossa Senhora

do MonLe do Carmo autorizada a contrahir
um emprestimo hypoteeari g no valor de réis

'400:000300, em obrigações (debentures) no-
minativas do valor nominal de réis 2a0s000

- cada uma, a juro de 8 s'a ao armo, pagaveis
por semestres vencidos, cujo emprestimo
destinado a solver a divida fluctuante exis-
tente da mesma venerarei ordem, na im-
portam:ia de pouco mais ou menos de
250:000S. Serão emitt idas desde já obrigações
(debenturas), no valor de rs. 250:00USOU0,
para esse fim, e o restante, que são réis
150:0n0a000, sa poderá ser com causa justa-
cada pela mesa administrativa com approva-
ção da ilusa conjuncta. O typa da emissão
será ao par e a entrada será faltado uma si
vez. A alest approva, unanimemente, essa
propas

Que fiquem autoriz idos o; irmãos prior-sub-
prior, secretario, thesoureiro, e procurador
da ordenaa darem todos ospassos-necessarios
para tornar elfecliva a realização da opera-
ção approvada pela Mesa, contratando o lan-
çamento do emprestimo, hypothecando tan-
tos prelios de propriedade da ordem, quan-
tos sejam necessarios para solida garantia; a
a fazer as despezas necessarias para e:sa
fim; finalmente, assignar a respectiva escri-
ptura com as claatsulas que entenderem a
bem da venerarei ordem.

Consisturio da Ordem, 1 de outubro de
1908.—Josd Jo go Torres, prior.

Posta em discussão, não houve quem con-
tra se pronunciasse a respeito da proposta
supra; sendo,portanto, approvada unanime-
mente.

ACTA DA MESA CONJUNCTA REALIZADA EM
3 I , E OUTUBRO DE 1903, SOB A PRESIDEN CIA
DO CARISSINIO IRMÃO PIUM'. COMMENDADOR
JOSE' JOÃO TORRES.

Aos tres dias do mez de outubro de 1908,
reit iidw no Consistorio da Venerarei e Ar-
chiepiscopal Ordem Terceira do Nossa Se-
nhora do Monte do Carmo, es C. C. irmãos
prior, com mendador José João Torres; suta
prior, Albino Ferreira de Sá Coelho; secre-
tario, Lourenço Mondes Jorge; thesoureiro,
Alfredo Ferreira; procurador da ordem,
Josa Duarte Navio ; mestre de noviços,
commendador Gaspar Josa Rodrigues Pa-
checo; praeurador do hospital„loaquim Al-
ves Ro ¡águas maior; deanidores, Bern tr-
dino Pinto da Fonseca, Luiz Francisco Mo-
reira, 11 xnardo de Oliveira Caldas Bastos,
José Rodrigues de Souza Carrazedo, aosa
Fernandes Pereira, Manoel Lopes de Carva-
lho, José Lucas da Penha Gonçalves, Do-
mingos Lopes Ferreira, Francisco Barbosa
da Rocha. João Bernardo Coxito Granado;
prior jubilado, commendador Joupdm
Costa Vieira Mendes; priores graduados,
eommendador Antoaio tia. silva Ferreira,
Mano:1 ltolrigues Fontes, commendador
Antonio aT alentim do Nascimento, visconde
da Veiga Cabral, major Joaquim Josa
Silva Fernandes couta); sub prior graduado,
Ricardo alolarinho da. Costa Ramos; pro-
curadores graduados, commendador Jos6
Pereira de Souza, Antonio Placai() Marques,
visconde de Alves Matheus, José Ribeiro
Ferreira. de aleirelles, Antonio Augusto de
Almeida Carvalhaes, Otavio Machado Per-
na nies °coronel José Campos do Bittencourt
=avante; o carissimo irmão prior declara
aberta a sessão.

O caríssimo irmão prior toma a palavra e
faz unta longa exposição sobro a necessidade
de ser contraitido um emprestimo da quan-
tia de 400:000S, para com elle solver-se a
divida fluctuante existente na nossa vene-
rarei ordem e termina submettendo á ,anc-
ção da mesa conjuncta a seguinte proposta
já unanimemente approvada pela mesa,
administrativa.
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Mesa Conjuncta da Venerarei e Archie-
piscopal Orilein Terceira de Nossa Senhora
do Monte do Carmo, reaolve:

Artigo unico. Sanccionar o acto da Mesa
Administrara que votou o lançame do de
um emprestimo hypathecario da quantia de
400:000, destinado a solver a divida flactu-
ante desta Venerarei Ordem Terceira na
importancia mais ou menos de 250:00$,
emittindo-se já„ para ese fim, obrigaçies
(debentures) nominativas nesse valor, á
razão de 200$ cada uma pa .rando-se o pra
de 8 sif, ao anuo e sendo a entrada de Urna
só vez realizada.

O rest tate do emprestirno 150:000$ será
emittádo de acceirio com a proposta appro-
vada polo mesa administrativa.

Submettida á votação par escrutínio se-
creto, é plena o unanimem ;nte approvada.
a proposta supra.

Commirnica mais o irmão Irias, que, de.
vendo ser solida a garantia dos tom tdorel
do emprestimo e na fórma da autorização,
serão dados em 9°. hypotheca os predios do
patrimonio do hospital, que, vão em seguida
mencionados e acham-se livres de qualquer
onus cujos predios, no valor real da quan-
tia de 550:000$ dão a remia liquida annual
ilo 72:210$ ou sejam 722:100$ oro um de-
cennio.

O emprestirno será polo prazo de 12 annos,
com amortizações annuaes de 10 °/0, a come-
çar do 1 de outubro do exercieio do 1910
03 juros serão pagos semestralmente, nos
dias 1 de outubro e 1 de abril de cada anuo.

Relação dos predios
Rua da Constituição ns. 1, 18 e 18 A.
Rua Tobias Barreto os. 11, 13, 15 o 17.
Praça Tiradentes os. 73, 75, 77, 79, 81 e

83.
A Venerarei e Archiepiscopal Ordem Ter-

ceira de Nossa Senhora do Monte da Carmo,
reservando para si o direito do, em qualquer
tempo, elevar a quota de amortização do
emprestimo, ou resgatai-o todo.

A amortização será feita por sorteio, ou
por compra na p:aça e os titulas serão assi-
gnados pelo prior, secretario e thesou-
reiro.

E' igualmente, approva.da plenamente,
por escrutinio secreto, essa proposta.

.••n••

Grancle Renernerita Loja
eCoulancreio»

Regulamento particular
Preliminar

Aos quinze dias do oitavo mez do anno
Maconico de cinco mil oitocentoi e quarenta
e um (15 do agosto do 1841 éra vulgar)
foi instituida nesta capital uma Loja Maço.
nica com o titulo distinctivo Commercio sib
os attspicios do Grande Oriente do Brazil.

No percurso da sua evolução historiara
esta Loja .aaquiriu os direitos de Capitular
o as distinções de Benemerita o Grande Be-
nemerita • da Ordem, antepondo successi-
vamento estes direitos e d stincções ao seu
titulo distinctivo e passou no presente a de-
nminar-se.

Grande Boueuxerita Loja
Capitular cCommercios

Art. 1.° —A Grande Benomerita Loja Ca-
pitular eCorninCrCio», com sede nesta ca-
pital á roa do Lavradio n. 97, é constitui la
por illimitado numero de membros maçom
actirt s o exis'e suoordinad t ás leis e regu-
lamentos do Grande Oriente do Brazil.

Art. 2.°— As assembléos da Loja serão
eonstituidas legalmente quando, reunidos
Os seus membros ellectivos, estiverem pre-
sentes o inscriptos no respectivo livro, pelo
morris sete no goso de seus direitos.

Art. 3.° — As reuniões das assemb'éas
serão convocad ts por c )n i tos csoeciaes ou
annuneios o as .suas rrsoluções serÁo vou.
chias pe a nia,ieria ai s luta de votos pre-
sentes, stivo casos es

Art. 4. 0—Serao casas e.snaciaes a resolver:
as despezas que não estejam prevista. ent
lei ou no orçamon to do exorticio, a venda
ou emares'imo dos haveres (I I Loja, a mu-
dança da e .pec/e que constitua o patrimonio
e &eições gemes dit administração.

Mi. 5.° Nos casos da art. 4.° será, con-
voeado a reunião da assemblea, enecial-
mente para cada assu //apto, aononiiando-se
o motivo da reunião 0311 ires dias de ante-
ce lencia o canvidan lo-se os membros que
tiverem residencia conhecida pelo livro de
presenças.

A discussão de assumetas especiaes a re-
solver, com excepçãe de elnks gemes,
procederá de pro mosto e parecer da com-
missão . competente, já conIncidos da as-
semblea. e a votação será vencida por dois
terços dos membros presentes, no goso de
seus direitos.

Art. G.° Todos os membros da Loja são
solidarios com as resoluçks Ienes das suas
as . embrats, mas não respondem sabsidia.-
riamente pe!as obrigações que dias con-
trahirem.

Art. 7. 0 A administracção da Loja será
eleita annualmente dentre seus membros
effoctivos, cuja rotação par essrutinio de
lista vencerá para os principaes cargos, por
maioria absoluta de votos dos membros pre-
sentes á assemblea, convocado de accôrdo
com o art. 5.°.

Art. 8.° São principaes cargos da admi-
nistração da Loja:

a) O venerarei, que tem attribuições de
presidente.

b) Os 1 0 e 20 vigilantes, que te im attribui-
ções de 1° o 20 vice-presidenti s o successi-
vamente substituem o presidente nos seus
impodimentos.

O orador, que tem attrituições de fis.
cal.

d) O secretario.
e) O thezoureiro.
Paragraph) unico. Os cargos de orador,

secretario e ihesoureiro toam adjunctos para
substituir os elfectivos n:s impelimeatos.

Art. 9.° Os cargas secundarios teem attri-
buições de preencher as formalidades do ri-
tual e são: chanceller, 1°, 2 0 e 3° expostos,
h .spitaleiro, mestre do cerimonias, 1 0 e 2,
diaconos. porta est tndarte, porta-espad ts,
architecto, m stre, do banquetes e cobridor.

Art. 10. A Loja, constitui/1a entidade ju-
ridica, será represim aula em juizo e em
geral nas suas rolaçõ os com terceiros, pelos
presideate, orador, secret trio e thezoureiro
ou por seus substitutos legaes.

Art. 1/. Revogam-se as disposições em
contrario.

Approvado em sessão especial de 22 do
setembro de 1908. — Pres.dente,
Saltes.— Orador, Antonio Olavo de Lima Ro•
drigues.— Secretario, Raulino Furnandes de
Faria :Inchado.— Thozoureiro, José da Silva
Meira.

ANNUMIOS

A.sso c i ação da, ngrej a nvan-
,gelica, 13raziloira,

Na qualidade de vice-presidente desta
associação e no exer dele da presidencia,
convido aos Srs.assaciados para se reunirem
em assemblea geral ()Minaria, no dia 12
do corrent segiin la-feira, is 4 horas

ilude, na sede da Associação das Senhoras
da Egreja EvangAica Brazileira, á rua
Visconde de Wang, n. 127, por se achar
impedido o salão do edificio da rua São

Leopoldo, para prestação de contas o eleiçãcr
da diretora; c, em seguida, em assembléa
extraordinaria, para a reforma dos esta-
tuto:.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1908.--•
Francisco Varella dos Santos.	 (.

Imprensa Nacional
VENDA DE EMA MACHINA. DE DOURAR.

Acha-se á venda neste estabelecimento
urna machina de dourar, que póde ser ex-
amiaaila, diariamente, das 10 ás 3 horas da
tar ie. n vsucção do artes, onde serão dadas
as infurniniies.

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-Se á venda:

Ta.bellaat do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e atitomovois do praça, custando 200
reis o exemplar cartonado

Aecordãos do Supre-
m10 ribunal Federal
da 1895 	 	 24500

Idem idem de 1893... 	 loPO	 4$000
Idem idem de 1897 	 	 6$000
demidem de 1898 	

•	

8$0000
Idem idem de 1899 	 	 9$000
Idem idem do 1900 	

•	

9$000
Apontamentos para o Dic-

cionario Geo graphico do Brazil,
pelo Dr. Alfre lo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. riflas, edificios, etc.,
tas grosso; volumes 	 	 20$00e

A st minas do 13razi1
sua, L.,eurislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogoras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

dem, 2° volume 	 	 6$000
Idem, 2 volume 	 	 6$000
Doi e ti ni de concessões e privi-

legios 	 	 4000
Dole ti an da Propr ie 	

da de Incluis	 (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	 	 1$500

Cai t a Geographica do
Ma tto G- vosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 112000

Cartas jesttiticas, do
padrJ Manoel da Nobrega, (1549
a 1500), de Vali° Cabral 	 	 2$0freb

Consultas do Conselho
de Instado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
do Instado, sucção de Fa-
zenda, torno 80 	 	 1$500

Cocli,tro das Relações
Trixteriores (2 vols.) 	 	 8$000

Condições do admis-
são no (7.yinnasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das Leis
das Al 1":	 eg ts e Me-
sas cio Itendas 	 	 	 6$000

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.,	 4000

Consolidação das Leis
referentes á. organização muni-
cipal do Districto	 'era' 	

Constituição tia Repu-
blica, tio 1.3razil 	 	 4000

$500
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Decretos do Governo Provi-
'orlo, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1/891 	

Decreto n. 3. (yrs—Al-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n. 1.178 — Crèa
o togar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

1Diceionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Dicseionario 1F1 i b 1 i o-
ieo Ffrazileiro,

contendo noticia das obras e as
biograpItias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino . Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in	 15$000

Dieeionario Geozea-
phico das Minas do
Etrazit, pelo Dr. Francisco
1gnacio Ferreira 	 	 6$000

Esboço 13io,frrap1iieo
do Abralião Lineo1n,
tradueção do capitão de fra-
gata Orozimbo Isloniz Barreto 	 	 $500

seript uração Me r-
cantil. 	 	 3$000

:Estatutos da Escola,
Polyteebniea 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

N`ormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	 .	 .

Fabulas de I." r'on-
taine. vertidas , e annotada.s
pelo barão de Paranapiaca.ba,
2 grossos volumes em 80 	

Genera et Speeies Orelii-
dearum Novarum (pias col-
legit, descripsit et icouibus illus-
travit , r. Barbosa Rodrigues,

• 2° volume. 	

historia dos trescies cupi tites da st 11 ti.
,*uidade (Auniba1, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. COSM . Zama

Instoria Irinanceira e
Orçamentaria do len-

' perlo 41.4.) lJvaziJ, de,de
a sua -fundação, precedida de
alguns 'apontamentos ácerea da

-sua indepe.udencia. pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 706 pags.:
e,m 8° 	

J-In g-onlionas — Poesdas de
-vie tee !lego. traduzidos por
poetas brazileiros, precdidas
dà biograpl(ia do . mestre, poi
jducio Teixeira 	 	  •.•

jay drog . ra.phi e du
ilaut ISan-Francisco,
sor Em ITI .	 iS 	

Instruo ções para colecto-
rias federaes 	 	 5$000

Instrueções para o
alistamento do elei-
tores na Republica,—
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1904 	

Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

In rorinueões o fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
do prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	 1$000

TnsLr uctõOs para exames
pareci lados 	 14000

Instrucções para a Policia
Federal 	 	 5$000

Lei .n. 221—Justin Federal 	 $500

Lei n-420—(eleitoral) de 7 de
.dezembro de 1893 	 	 $100

1_,e1 n 490--Direitos autoraer 	 	 $300

Lei n. ü23—Amp1ia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	 	 • •

Lei do Orçamento-1889	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893. 	

Lei do Orçamento-1895

Lei do Orçamento-1807

Lei do Orçamento-1898

Lei do Orçamento-1339

Lei do Orçamento-1901

Lei do Orçameuto-1902

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do OrçamentJ- 10J4 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento 190G 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita o despeza para
1908. 	

Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

Leis de 1820	
Leis de 1821. 	

Leis do 1822.. 	

Leis de 1823 	

Leisde 1821.... 	

Leis de 1825 	 	

Leis de 1823	

Leis de 1827	

Leis de 1823 	
Leis de 1829. 	

Leis de 1830 	

Leis de 1831-2 volumes 	

Leis de 1839

Leis de 1833 	

Leis de 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes 	
Leis de 1836 	

Leis de .1837 	

Leis de 1838

Leis de 1339 	

Leis de 1840 	

Leis de 1841 	

Leis de 1842 	

Leis de 1843 	

Leis do 1844 	

Leis de 1845 	

Leis de 1816 	

Leis de 1817 	

Leis de 1848 	

Leis de 1849 	

Leis de 1852, 2 volumes 	

Leis de 1853, 2 volumes 	

Leis de 1854'

Leis de 185 .5 . . 	

Leis de 1856... 	

Leis de 1857, 2 volumes 	 5$
Leis de 1858, 2. volumes 	 	

6$660000

-Leis; de 1859, 2 volumes...., 	 	 5$500

Leis de 1800, 3 volumes	 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes:— t 	 	 5$500

Leis de 1862, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1803, 2 Volumes 	 	 5$G00
Leis de 1864, 2 voinmes 	 	 5$500

Leis de 1864, additamento....	 $500
Leis de 1865, 2 v.orunies..... 	 7$500
Leis de 1-6G. 2 volumes 	

	
7$600

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1903

2$000

2$000

$100

1$000

15000

$500

1$000

$600

51000

1$000

3$000

WOO

$500

5$000

1$000

..

.. .

..

..

$300

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$:'09

1$500

1$00U

1$000

1$000

1$000

1$600

1$500

1$0

Lei do Casamento Civil e rwa-
pitulação em ordem alpliabetica
por 1. An , fré da Rocha 	 	 4000

Lei de fallemias 	 	 1$001

'Lei de falleneias—comparada.	 1$500

Lei das Sociedades Anonyrnas o
Hypotlieca rias	  	 1$,f0

Lei Torrem 	 	 $500

Leis de 1808 a 1809 	 	 24500

2$000 'Leis de 1810.a 1811. 	 	 2$5+ÃO

Leis de 1812 a 1815.. ..... •.	 2$000

15$00 Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000

$ • •

2$000

2$000

'2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

2$000

2$000
4000

2$200

3$200

4$000

4$600

4400

4$000
3$600

3$003

4300

1$400

2$000

IMO

4500

4500

'4800

2$300

2$600

24600

1$800

3$400

.5$200

4$630

5$100
64400

5$300


